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El proyecto de id ima mmetari 

Una observación preliminar 
•Por el p r o y e c t o do l ey d a d o á publ ic i 

dad al d ía _1 se t r a t a de modif icar 6us-
»AUo:alineutu el r é g i m e n m o n e t a r i o e n 
' i g e u c i a . 

Del b i m e t a l i s m o a c t u a l — s i b ien u n bi-
ttatalisryp cojo, por la s u s p e n s i ó n legal 
**• las a c u ñ a c o n e s d e p l a t a , y n o o b s t a n -
** 8U gloriosa t rad ic ión de e x c e l j n t e s ser 
b o s — q u i e r e el G o b i e r n o h a c e r p a s a r á 
k nación a] m o n o m e t a l i s m o oro , y ello 
b r u s c a m e n t e y de u n a m a n i r á r a j a n t e , 
Pues áíín á las m o n e d a s d e p l a t a d e cin
co pe se t a s q u e se ha l l an en c i r c u l a c ó n 
8 6 les da el c a r á c t e r de m o n e d a divisio
nar ia , «no p u d i e u d o exigirse la admis ión 
de las m i s m a s en los pagos e n t r e par t 1 -
°u l a re s por c a n t i d a d supe r io r á í>0 pese
ta s , con la so-a excepción de las c a j a s 
del Tesoro púb l i co , que- l a s r e c i b i r á n s in 
l imi tac ión a l g u n a » . 

^ E n t r e parfc c u l a r e s , p u e s , n a d i e es ta -
^ ^ o b l i g a d o . - d e ser ley el p r o y e c t o , á re-

* en im pago c u a l q u i e r a m á s d e d iez 
du ros en p*ata. L a r igidez n o p u e d e se r 
Eaás e x t r e m a . 

P a r a c o m p e n s a r e s t a r e s t r i cc ión se es
tab lece que q u e d a r á n sin c u r s o legal des
de el d í a 1 d e E n u r o de 1919 los b i l le tes 
do 25 p e s e t a s , q u e el B a n c o d e E s p a ü a 
r e t r a r á d e la c i r cu lac ión . C la ro es q u e 
*> desalojo dte es tos b i l le tes d e j a r á un 
vacio q u e s e ' l l e n a r á po r l a s p ; e z a s d e 
p l a t a ;»pero a u n as í , el m a r g e n p a r a la 
c i rculación de e s t a m o n e d a "divisionaria 
a e d e m a s i a d o uaducido. 

Y por ello, n a t u r a l m e n t e , el G o b i e r n o 

•» Propone ir desmone t izan*! o l a s p i ezas 

rf»1 i ? " e e x o t , d a n del l í m i t e p r u d e n -

TouS^° P M a l a * n e c e s i d a d e s de la 

« f í ü !!!!!!**? & *** m o n e d a s d e p l a t a d e 
d m v l f I m " " ^ lega] a b s o l u t o 
f o n e nr ^ P a g ° y « « t r i n a r e n e s t e 

í__f ESi0 ^ rektivo á una ™ D -
__3-r * r T ^ *™«cci¿n, M m e -n o s t e r suplir i t is con m™. i •, i 
..«t-, «-. \ Monedas de oro , v á 
e s t e n n el p royec to orA»-— 
*» , ! - ir.*, A- i 0 > ^ í n a q u e «se pro-
« l a m m e d . a t a m e n t e a « ^ á l a ' F á ^ 
Í.W. r'T"1 ^ l a M t m e d * en condi
c iones d e f u n c i o n a m i e n t o » , y m e w n 
t a n t o se fabrica la c a n t i d a d d e m o n e d a 

ees « laA* de la c r c u l n d ó n . t r n d r á n cor
eo lepal en E s p a ñ a , á c o n t a r d e s d e la íe-
^ h a 1 d e J u l i o d e 1919, y h a s t a q u e se 
« ¡aponga su re fund ic ión , l a s m o n e d a s de 
oro e x t r a n j e r a s q u e al e fec to s e habi l i 
t e n , m e d i a n t e la e s t a m p a c i ó n de u n c u 
fio en q u e c o n s t e s u e q u i v a l e n c i a en p e 

s e t a s y fracción d e e*ta u n i d a d , e n su 
ca so» . H e ahí u n a n i e d i d a — l a dec la ra 
c ión d e - c u r s o legal de las m o n e d a s de 
o ro extranjera**—que a c o n s e j a m o s en J u 
nio d e 1&17, y q u e , por las n u o n e s en
t o n c e s e x p u e s t a s , # e b i ó a d o p t a r s e , sin 
d e m o r a r l a h a s t a la l a rga fecha q u e el 
p r o y e c t o de ley s e ñ a l a . 

Así van surgiendio del ' p royec to de re 
fo rma m o * e t a r : a d i f e r e n t e s c u e s t i o n e s . 

A n t e * de a b o r d a r l a s de l leno , h a r e m o s 
la o b s e r v a r o n de q u e j u n t a m e n t e con es-
d; p r o y e c t o deb ió p r e s e n t a r s e el d e la 
modif icación y p ró r roga del pr iv i ' eg io del 
B a n c o de Espa f l a . L a c i rcu lac ión m e t a 
l ica y la c i rcu lac ión fiduc:aria son cosas 
í n t i m a m e n t e e n t r e l a z a d a s , y los proble
m a s q u e d e u n e y o t ra d i m a n a n no pue
d e n so luc iona r se a i s l a d a m e n t e , s ino a r 
m ó n i c a m e n t e y o r g á n i c a m e n t e . 

E ! p r o y e c t o , en su a r t i c u l a d o , a l u d e 
con v a r o s m o t i v o s a] B a n c o de e m i s i ó n , 
v e n el a r t í c e l o 10, t e x t u a l m r n t e , d i c e -
« D e s d e el 1 d e J u l i o d e 1919 h a s t a q u e 
t e r m i n e el per íodo de r l ; s m o n é t i z a c i ó n , 
y m i e n t r a s e x i s t a la f acu l t ad exc lus iva 
d e emis ión d e q u e goza el B a n c o de E s -
p a n a , c o n t i n u a r á n en v^por los t ipos to
t a l e s d e r e s e r v a s m e t á l i c a s e s t a b l e c i d a s 
po r l as d i spos ic iones v igen tes c o m o ga
r a n t í a n e c e s a r i a d e los b i l le tes en c i rcu
l ac ión . . . » 

Y n o sólo l a g r a d u a c i ó n d e los e n c a j e s 
m e t á l i c o s , s i n o l a cues t ión de] c a p ; t a l 
r\i\ B a n c o de E s p a ñ a , la de las sucu r sa 
les en el in te r io r y en el e x t r a n j e r o , Ins 
o p e r a c i o n e s d e c a m b i o , l a s c lases d e bi
l l e tes , los fondos dt> r e se rva , el r e p a r t o 
de ¡os benef ic ios , los i m p u e s t o s , las car
gas d e l a d e s m o n e t : z n e ; ó n de la p i n t a , 
en s u ca so , y o t r a s c u e s t i o n e s q u e p o d í a n 
se r ob je to d e revis ión ó d e n u e v o con
c i e r to , t i enen a h o r a su m o m e n t o opor tu 
no d e d iscus ión y reaohieión por s u s con
t a c t o s con las modi f icac iones dé] rég i 
m e n m o n e t a r o q u e se p royec t i ln . 

y gg e s t r e c h a m á s la o p o r t u n i d a d res
p e c t o del B n r ^ o , p o r q u e e s t á y a c e r c a n o 
el térmmo del p l azo s e ñ a l a d o p a r a la du
ración del pr ivi legio d e emis ión . 

P e r o , a p a r t e dle e s to , la r e fo rma m o 
n e t a r i a a r r a s t r a á la r e fo rma n a n e a r í a . 
p r in ¡ypa lmer , t e en la función emiso ra del 
B a n c o n a c i o n a l . Las . dos d^ben ir a c o p a 
d a s , c o n j u g a n d o sug modi f icac iones res
p e c t i v a s . 

Ramón de OLASCOAGA 
Mayo. .* 

mi t in en p ro de la l iber tad de e n s e ñ a n z a , 
en qui> h a b l a r á n Bon i l l a y San M a r t í n , 
d i sc ípulo d e M e n é n d e z y Pe l ayo , q u e 
iguala á su m a e s t r o ; Silió y B e r g a m í n . 
E s un debe r p r e s t a r a t e n c i ó n , y e spe re 
mos qute el ¡Sr. Alba , con su t a l e n t o in-
d i s c u t b le , c o m p r e n d a la in tens idad d e ! 
m o m e n t o y la t r a scendenc i a de c u a l q u i e r 
a c t i t u d q u e él a d o p t e . E n t r e la Univer 
s idad y la J u n t a de Ampl iac ión de E s t u 
d ios , ta l c o m o a c t u a l m i n t e es tá cons t i 
t u i d a , hay un a n t a g o n i s m o f l ag ran te . 
P ro t é j a se á a m b a s en la m ; s m a f o r m a , 
y a q u e la Un ive r s idad n o t e m e la con
c u r r e n c i a ; pero no se asfixie la Univers i 
d a d . C r e e m o s q u e no s>3 p u e d e pedir m e 
nos ni con mejor de recho que lo sol ic i ta
do por la Unive r s d a d de Sevil la, si ha 
de secularizarse la e n s e ñ a n z a y si ha d e 
p e r m i t i r s e q u e , la c ienc ia se desp l i egue 
l i b r e m e n t e . P e n s a r en la coordinación y 
t r a n s n e c ó n d e a n t a g o n i s m o s es pue r i l , y 
era bien sab ido q u e hab ía de l legar la 
hora de l c h o q u e , q u e es la hora en q u ? 
c a d a cua] se despoje del m iedo ó de la 
h ipocres ía y se c o n g r e g u e bajo e l pabe 
llón un ive r s i t a r io ó bajo la égida d e la 
Junta. 

Alberto JARDON 

La fabricación 
del papel 

Se n o s escr ibe en es tos t é r m i n o s : 
«Participamos á usted que es posible» que 

¡os fabricantes do pnpel no puedan Continuar 
su fabricación por falta de telas metálicas, 
elem-nto indispensable para la máquina de 
papel, y que hoy no pueden elaborarse 6 n Eb-
pañn por Taita de jy lo de latón, n e c t a r i o pa
ra la» mismas. 

Esto hilo no se pro-luco en España, y hac« 
a'gunos meses que venimos gestionando cer
ca del Gobierno para que éste recabe del de 
los Estados Unidos la autorización necesaria 
para e! embarque de 50.0*10 kilos de d :cho ar
tículo, contratados en aquella nación por' «-.i 

¡ fabricante, de telas metálicas J . L. Parot, dd 
! Tolosa. 
¡ Pero nuestras gostio.ies no han dado, ll,2ilf-> ¡ ¡ ú ^ r a a que 
• ahora, resultado satisfactorio, lo cual nos ^ y ptu 

creemos en d caso de poner en su conoci
miento, tanto para prevenir-e, por si llega el 
momento de que tenga que suspenderse la fa
bricación del papel, como por si creo ust^d 
oportuno ayudarnos en alguna forma «113 lat 
gestiones qu.\ venimos realizando. 

Quedamos de usted, atentos seguroe tervi. 
j dores que estrechan su mano.» 

Los alemanes, en Soissong 2 

Se retiran las tropas que cubren Reims 

Agitac ión entre los obreros de París.—Se han practicado 
detenciones y registros 

EN FñAXClA+—Ante el empuje alemán, sostenido con tropas de refuergos, los franceses se han retirado basta el Este de 
Soissons, doMáe continúa la Latalla. Las trepas traucobriiánicas, después de enérgica defensa eu Saint Thierry, se ban re
plegado al Sti r y Sudoeste (París). Los diferentes cuerpos de ejército alemanes prosiguen su avance, apoderándose, tras en
carnizados cjtnbalcs, de varios pueblos, llegando á vadear el Veslo. El número de prisioneros pasa de 25.00Ó (Kouuiys-
wusterhause*). Al Sur de Arras y al Oeste do Merville, los ingleses realizan incursiones, que les vale prisioneros. Fueron 
rechazados t taques alemanes en Civcncliy y al Sur del canal de Ypres. Aumenta el fuego de artillería (Londres). El ca
tón «Parlsn ha vuelto á disparar. Del examen de los trozos de granada se desprende que el calibre de ¡a nueva pieza es 
de 24 centiiiwlros. Han llegado á París los primeros evacuados de ¡a región de Reims. A consecuencia de algunas agitacio
nes descubiftirtas en los Ceñiros obreros, las autoridades militares han practicado numerosos registros y detenciotive; en
tre éstas, * ' del director del periódico «La Plebe», «migo íntimo que era de Almereyda, y la del conocido sindicalista Pe-
Ticat, que autrén inculpados de inteligencia con el enemigo (París). Nuevos avances on el sector de Soissons, y entre este 

punto y Bevois Pins (Ñauen). 
EN EL AIIHE.—De nuevo fué bombardeada la base naval austríaca de Durazzo. Los aviadores británicos lograron hundir 

un torpedero y causar incendios en la estación aérea. Un raid austríaco sobre Otranto fué rechazado (Roma). 
EN EL lítíifi.—En la zona prohibida en torno de ¡nglaterra han hundido los submarinos 20.000 toneladas. Entre los bu

que* hundidos figuran algunos de gran porte, que formaban parte de convoyes fuertemente escoltados (Ñauen). 
EN ITAL\A.—Dos violentos ataques austríacos fueron rechazados en Caposile. Los italianos hacen prisioneros en Tonale 
(Coltano). Vuelven á recrudecerse ¡os combates en la región de Tonale. Dos ataques italianos contra Monticello íueron con

tenidos. Los italianos bombardean ¡as posiciones austríacas del bajo Piavc ( Viona). 
' . . . , • 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

Secularización do la enseñanza 

La hora de todos 
-Del c é b a t e p l a n t e a d o e n el C o n g r e s o ¡ n e r , e n vez d e p o n e r s u v i d a al servicio 

n a resoltado c l a ro , p a r a los q u e n o lo sa- d e u n a c i e r t a pedagog ía , la h u b i e s e e m 
bista 
m d e s d n ' v , q U 6 !°4 e D 6 e ñ a n z a e n E s p a ñ a I p leado e n la polí t ica ; me jo r d i c h o , si la 
e», a e s u e h a c e m á s d e m e d i o s iglo, c a m - j po l í t i ca d e G i n e r h u b i e r a e n c o n t r a d o t e -
p o de e s p ^ m e n t a c i ó n , m o n o p o h o ' d é l a 

J 

i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a e r a n 
__S¡f"Í lb!::.u '~»-.SS."£'¿ 
-; r v ,_l :••"" i uuiicu. eran 
Simple» s e c r e t a r i o , d e d e s p a c h o d e d o n 
f r a n c i s c o G m e r d e los R íos , y B; Las ü s 
f o r m a s , l o s p l a n e s , l a ges t ión tota!, d e 
fes m m s t r o s d e l a M o n a r q u í a n o e r a n 
todo lo a u d a c e s y r ad ica le s rn>e se d e s e a 
r a , deb ía se e s t o á l a reacc ión lógica pe 
ro s i e m p r e t a r d í a , de la s o e i e d ^ q u ' e s e 
aefrndír , c o n t r a los pel igros d e u n a or ien-
t a c ó n s ec t a r i a . L a t á c t i c a e r a E n t r á m e n 
t e de fens va . Si a lgún m i n i s t r ó ve ía c 'a-
ro el p r o b l e m a , n o s e a t r e v í a á a f ron ta r -
ÍO, por t e m o r al c h o q u e , ó cafa e n v u e l t o 
e n l a . n t r n ó s ñ ; r a del desp re s t i g io , q u e los 
pedagogos e u r o p e ' z a n t e s le c r e a b a n . 

•D- F r a n c i s c o G i n e r de los Riog n o s e 

^ e o c u p ó j a m á s d e la c i enc ia por la c ien-
5 a - m i s m a . N o le i m p o r t a b a l a c a n t i d a d 
j . " °°QOcimienfcos de s u s d i sc ípu los , s i no 

°aljr]a ;] _ ¿ j o n t r o ,]c ftUat i a orientft-
^• n p rác t i ca , la c o n d u c t a . E n e s t e sen-
1^°- la ob ra d e G ner ee r e a l m e n t e d e 
^ '«son i n c o m p r e n s i b l e d e u n f a n a t i s m o 

p ^ J a D W n m u s u l m á n , d e u n a v o l u n t a d 
^ P r e rígida, s : n d e c a i m i e n t o s ni va-

JteoD.es. C o m p r é n d e s e la inf luencia de l 

del encfmigo eu el sector que se vaya á ala-
car; en* ser más fuerte en el punto decisivo, 
y asi l o s débiles pueden dejar de serlo en 
un mot'iento dado y derrotar á ejércitos en 
su touátidad más numerosos que los vence
dores. ' Repasen los franceses la campaña do 
Bona¡mrte en 1796, y si encontraron móri-

S a l t a á los ojos la p e r t u r b a c i ó n ¿ n e ^ e ( l ^ geJlera)r m M ¡os regateen aho-

r r eno p r e p a r a d o por a n t e c e s o r a s s e m e j a n 
t e s á él e n v o l u n t a d y en gen io , E s p a ñ a 
h u b i e r a e x p e r i m e n t a d o u n a h o n d a t r a n s 
fo rmac ión . P e r o él l uchó en los c o m e n -
zos, y de jó s u mis ión á los d i sc ípu los , en
t r e los c u a i e s n o q u e d a n i n g ú n o t ro Gi
ne r . 

C u a n d o s e h a b l a con elogio de d o n , 
F r a n c i s c o por su . a m o r á la n a t u r a l e z a , 
po r 6U s e n e l lez , por s u m i s t i c i s m o , po r 
su u n c i ó n c o m o d e após to l , s e qu ie ru 
p r e s c i n d i r del r e s to de su c a r á c t e r , b ien 
p o r q u e se ignora , b ien po rque c o n v i e n e . 
E s n e c e s a r i o p r e g u n t a r q u é ñu p e r s e g u í a 

a c a r r e a r í a el q u e las fábr icas d e pope l 
h u b i e s e n de ce r r a r . 

T o d a s las i ndus t r i a s q u e del pape ] ne
c e s i t a n sufr i r ían r u d o g o l p e . . . , s u s p e n d e 
r ían s u s t r aba jo s , y al confl ic to e c o n ó m i 
co q u e agobiar ía á m r t ; s de f ami l i a s , aña -
d r íase la m e n g u a q u e la c u l t u r a , el des
e n v o l v i m i e n t o de la v ida po l í t i ca , social , 
comerc ia l y aun de relación e x p e r i m e n 
t a r í a n eon la cesación de los per iódicos . 

E s ev iden t e c ó m o el G o b i e r n o debe 
a t e n d e r á las p e t i c : o n e s o'e la C e n t r a l 
P a p e i u r a y consegui r de los E s t a d o s Uni
dos la au to r izac ión q u e se so l i c i t a . 

E s p e r a m o s q u e los i l u s t r e s p r o h o m 
b r e s q u e c o n s t i t u y e n el a c t u a l G a b i n e t e 
ni desconoce rán la g r a v e d a d de] peligro 
i n m i n e n t e , ni s e r á n r emisos n i impo ten 
tes p a r a con jura r lo . 

¿En ó ál^.. Que no es ¡o mismo, señores 
Los alemaites dicen que «ei número de pri
sioneros han aumentado EN 25.000». ¿Zo se
rá que ha Jftegado A 25.000? Sea de ello lo 
que quiere^ ¡a redada es grande, y en ella 
han sido cqgidos un gran húmero de ca/l^-
f s j dos generales, uno tranees y otro m-
$6S. 

El bomfiérdeo preliminar de la batalla, t¡u-
cotnénzú á)p la madrugada del día 27, duro, 
según unff,s, tres horas; según otros, cinco. 
De todos '.modos, el prólogo de la batalla h;> 
sido corQi... Y después (razono en íruncéj) 
atacaron* cinco contra uno, sin duelo alguno 
por las pérdidas que experimentaban los 
alemán^, y ¿qué había de ocurrir sino que 

retroceder los francoíngle-
«es ahí está el secreto de la guerra: , . . . . . , , . . . / ' o ' £• * . 

en sabef concentrar fuerzas superiores á las '\:¿¿¡&ñflUráSde ¿QQ3 dOOme/TOS 

ra á ,sits enemigos, que, batiéndose contra 
el mando entero, saben{ como el ¡lustre cor
so, üHtcontrar su Montéuolte, y como Fede-
ríeo-¿ü su Rosbach. 

B i a a ajenos debían estar en Francia de! 
nuento nublado que se les venia encima, 
cuiutdo un periódico como «Le Journal», el 
m/jjíao dia que comenzó ¡a batalla se felici-
tatí» de que los aliados estuvieran en pose-
sjc|fi del Camino de las Damas, baluarte des-
daf.el cual iban á coger 'de flanco á los que 
tnUwlaran avanzar hacia Amiéns, y á reco-
fl£|- ¡os frutos de • los gloriosos sacrificios 
bÑfibos para conquistar ese camino. ¡Buenos 
i ratos te dé Diosl Esos empecatados alema-
«*6 han venido á derribar ¡os castillos de 
ui Upes de «Le Journal», y como se ve en el 
qiroquis, están ya al Sur del rio Vesle y so 
oiDcueutran en las alturas inmediatas al me-

\4liodia de ese curso de agua, alturas que pue
den verse en el croquis que publiqué ayer, 

Por la libertad 

. hy que boy repjto, 
I Los'aleuianes han llegado á Terny-Sorny, 
t y se han apoderado de Vregny, de Conde, 

i db Missy, de Ciry, de Bralsnes, de Bazoches 

_w; 

Ni Clemenceau (que ha marchado al fren-
la con Poincaró) ai la mayoría de ¡os crí
ticos militares íranceses creeu que este ata
que entre Soissons y Reíais soa el principal. 
Alguna vez hablamos de estar de acuerdo .. 
¡Uue se trata (le las tropas del Kronpriuzl, 
dicen en algún periódico francés. ¡Que no 
ha de desempeñar este general un papel se
cundario!... ¡Estemos alertal... Peregrina si
tuación la de Foch, como la de todo general 
que deja, ó que se ve obligado á dejar, que 
el enemigo lome la iniciativa. Sí hace caso 
de ias vocos que le dan los suyos, ponién
dole en guardia contra ¡a posible doblez del 
adversario; si atiende á situar en ¡a llanura 
del Valols numerosas resorvas de las que 
tenga al Norte del Somme, es posible que 
Híndenburg marche sobre Amiéns. Si se es
tá quieto, Paris puede verse amenazado... 
Como estos alemanes no ignoran áada, 
¡quien sabe si se habrán enterado que mi 
hallar por parlo alguna vestigios de Jos 
bombardeos, y querrán, desde cerca, pro
porcionarle elementos para una sabrosa cró
nica!... Poco hemos de vivir si no vemos 
ej qué para este nuevo FRACASO de ¡os 
ahmanes, que ya salió á relucir otra vez la 
famosa palabra... Paris continua siendo 
bombardeado, y para convencernos ae que 
los cañones quo ahora lanzan sus proyecti
les sobre la capital de Francia no son los de 
anlaúo, nos dicen que e! calibre de esos 

37 de Mayo, columna sexta, leo una noli 
cic. que rqa¡meute merecía articuío apait». 
IsMando de ¡a situación multar en ¡a rv 
ilón de/ Cáucaso, poco agradable para ;o.-
¡iados, dice asi: aEsta situación turbulonhi 
>odrla sensiblemente aclararse, SI LAS 
¡ROPAS BRITÁNICAS QUE ATRAVIESAN 
'ERSIA, BAJO EL MANDO DEL CORONSL 

^ÍW& ,YKS' LLEGASEN CON RAPIDEZ AL MAH 
£}££']•?• ¡ASPIO.» Lógico era que los aliados, que 

ian alborotado ol mundo porque ¡os a/e-
nanes atravesaron Bélgica, que son los of
ensores del derecho, y que se baten, se-
lún nos dicen á diario, por ¡a libertad do 
•<>s pueblos débiles, respetaran la neutra
lidad de Persia, que si no estuvo bien lo 
¡ue con Bélgica se hizo, no puede estar bivn 
tampoco que Persia vea bollado su suelo i»>r 
iot Ingleses. ¡E¡ derecho! ¡La lógica!... /¡gua
tes medidas!.. La ley de¡ embudo es la qu 
so impone siempre: lo ancho para los timi
tes, lo estrecho para los débiles... En «Le 
Tempsn dan la noticia que be traducido co
mo ¡a cosa aás natural del mundo... ¡Por-
tial ¿Pero es que Persia es una nación i. 
la que puedan aplicarse ¡as consideraciotict 
que á ¡as úáeiones europeas?... Por si acu
so, no olvidemos que, según nuestros ven 
nos, Alrica comienza en los Pirineos. 

Armando GnTI!RH\ 

ris> /•mcorifvrt'mky ^e fisme8> ^aD atacado en las alturas de\ proyectiles es de 24, y de 21 los que antes 
a e enSCflCZ/íZCl ProuUIy, tomaron .Villers- Franqueux y i lanzaron. En los circuios de obreros, donde 

Las personas que deseen asistir al mlt In 
que en favor de la libertad de enseñanza ha 
de celebrarse el dia 1 en el teatro de ¡a ¡t((o-
media» pueden recoger invitaciones en l i s 
redacciones de «El Universo», 01ózaga>, i; 
de «La Acción», San Francisco, 13; de «El 

e n su m a g i s t e r i o y e x p l ' c a r por q u é t a n - ¡Correo Español», Pizarro, 14, y de EL DE-

t a t e n a c i d a d al serv ic io d e t a ] fin ; por-

Courcy, y se batían para apoderarse de las 
lomas de S. Thierry, que, al fin, ban debido 
dominar, pueslo que en el parle francés del 
23 (posterior al alemán), dicen asi: «Las tro-

sabido es que existen muchos partidarios de 
¡a paz, acaso esos cañouazosmó la nueva ofen
siva han debido causar cierta efervescencia, 
cuando, según el «Echo de París», se han 

pa* fracoinglesas, tras una resistencia enér- llovado á cabo varias detenciones entre los 
gica, en el macizo de S. Thierry, se han re
plegado al Sur y Sudeste de dichas alturas: 
pero siguen resistiendo entre el Vesle y el 

^ ^.°So y del psicólogo sobre la volun. 

*u c » f ^ i n ^ e * a J u v e n t u d , q u e l l egaba á 

á m e a T ^ C O n e l a n s i a d e s a b e r - a l a 

e n q u e ^ ^ d e F i N o f í a d e l D e r e c h o , 

í u n d a m ^ t r a , ' a ü a n t odos los p r o b l e m a s 

pre !os a ' 6 S ^ 9 ' a v i ( * a ' ^ u o B o n 6 ' e m ' 
Juveniles, 1

U© s e d u c e n á l a s i n t e l i genc i a s 

El e&tudi j , r - - d i o a c a b a d o é rm,paro'al d e d o n 

BonTC1S<50 G b e r d e l o & R < í o s ' . d e s u . p e r -
y .^ < í i s u o b r a , n o s e h a h e c h o a ú n , 
br« 8 r e a J m e n t « d e g r a n i n t e r é s . H o m -
Su e r ^ m e n t e m e n f c e p a s i o n a l , a t r a í a por 
•• c a r á c t e r de c a r i ñ o s a senc iH?z , por l a 

ción de " i p a l a b r a , por s u m i r a d a v ' v a 
^ P e n e t r a n t e , por. su g rac iosa m o v i l i d a d , 

r el deje a m a r g o de su conve r sac ión , 

q u e , p a r a s u s d i sc ípu los , d i s cu t i r á Gi
n e r es c o m o u n a b l a s femia in to le rab le . 

N o c a b e d u d a r q u e G n e r y sua discí
p u l o s h a n s i s t e m a t i z a d o s u s ideales so 
c ia les , pol í t icos , re l igiosos . N o c a b e du
d a t a m p o c o q u e e l los son e n t e r a m e n t e , 
d J a m e t r a l m e n t e , o p u e s t o s a? ideal pa t r io 
e s p a ñ o l , si por P a t r a e n t e n d e m o s , y cla
r o e s t á q u e ¡o e n t e n d e m o s , c a t o l i c i s m o , 
m o n a r q u í a , t r ad i c ión , c u l t o del p a s a d o . 
N o c a b e d u d a q u e en la e scue la ginerio- ; " 
n a pe r s i s t e idén t i co e s p í r i t u q u e el d e su 
f u n d a d o r . T a m p o c o h a y d u d a s o b r e e) 
d e r e c h o dfc de fensa d e los q u e confían en 
BU ideal . T a m p o c o es d u d o s o q u e el E s 
t a d o , por lo m u i o s , d e b e m o s t r a r s e im-
p a r c i a ] en t o d a ¡ueha c ient í f ica , e d u c a t i 
v a ó soc ia l , m i e n t r a s no i m p l i q u e u n pe
ligro p a r a s u p rop i a c o n s e r v a c i ó n . P e r o i 
d e e s to á q u e sea e] m s m o E s t a d o qu ien ¡ 
fomenÜ3 con su pre&upuesto pr iv i leg iada- j 
m e n t e la inf luencia d e u n a sec t a c u y o s ¡ 
fines son Ja c o n s t i t u c i ó n d e o t ro E s t a d o \ 
n o b ien def in ido , h a y u n a d i s t a n c i a q u e | 
n o se l l ena s no con l o c u r a . Y la l ocu ra i 
la va l l e n a n d o . 

L a U n i v e r s i d a d cb Sevi l la h a s ido la i 
p r i m e r a en a d v e r t i r r e s p e t u o s a m e n t e al ¡ 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de I n s t r u c - ¡ 

BATE, Mrrqués de Cubas, 3; en el C(lptro\ canal del Aisne.» 
de Defensa Social, Principe, 12; Centro] Al situar la linea de batalla actual, pro
al aurista, Carrera de San Jerónimo, y «luíos-j bablemente peco por detecto; pues según el 
co de EL DEBATE, caUe de Alcalá, frente] mapa que me ha servido para trazar el cro-

á las Calatravas. 
En nicho acto hablarán los señorea; 

Bonilla San Martin (D. Adclfo) 
Silió (D. César) 

Bergamín (0. Franoisca| 
_ . . . . || m i 1 . l i l i l l . ' IHII I I l - l l . _ - * _ • • ! » ~ * ' l » . ' 

En ¡segunda p ' a u a : 

LA GRAN OF fcSIVA 

El nú.iiero de prisioneros aome.i'.a tjt 25 .000 
• — r — = 3 . - I . = 

t u tercera plan» • 
* DEL PRETÉRITO t'llSPASO 

Una defensa absurda de nue:tii w\ nizacIJa 
por Julián JUDERÍAS 

~ ~ ~ DE VIAJE 

quis 4, las alturas que hay al Sur del Ves-
; 'e, y en las que los alemanes dicen que se 
\ encuentran ya, distan de ese rio unos cin-
j oo kilómetros, y no llega á dos la distancia 
i de la linea de batalla al Vesle en mi gráfi

co... Mañana, teniendo á la vista nuevos pun
tos, determinaré con más precisión la cita-

, da linea. Aun dando por supuesto que la 
situación de los alemanes en la noche del 
dia 28 sea la indicada en el croquis, habrán 
avanzado en dos días unos 18 kilómetros on 
el pector central. 

UN BANQUETE ARÁBIGO 
pe? CARLOS LUIS »fE CUENCA 

En cuarta plan» : 
LOS S0CES09tDE AGOSTO 

r su d e c : d i d o in t e r é s por t o d o lo q u e á ' c i ó n Púb l i ca el p o l g r o s o g i ro dh u n a pa r -
^ j ov jn i n t e r e s a r p u d i e r a , p o r . su m o - 1 *e d e s u s r e f o r m a s , q u e a g r a v a n !a asfi-
' * « _ a H ' e n a d e d i s t i nc ión , q u e e r a m u y xia u n i v e r s i t a r i a , y su pe t ic ión ha eneon-

I teriime ol Sr. Sánchez Guerra 
El Sr. Prieto promueve i pi incidente. 

dáf¡' '} " " ' " * " e ' " s a n c i ó n , q u e e r a m u y 
era i peTiSaT ^ w f u e s e i n s ince ra . E s t e 
v
 e l O-11»?»" s e d u c t o r . P e r o d t m t r o , y á 
aces al ex te r io r , se e n c o n t r a b a t a m b i é n 

k B t r ! n e r d u r ° ' terribIe> i m p l a c a b l e , vio-
t u . . i ^ " ^ n a d o r , q u e s a b í a perfeccio-
" • T * ! odio 
U c r _ T " ~ C O D ^ a r t i 9 - U n « q u í s í d o r del 

*»08tía q a e P ° r fc°dOS IOS T n e ( i : ° s s a W a 

- f r e s a r l o c o n v e n c e r ó d i s u a d i r . S i G í - ! m e n t a l . S e a n u n e ' a l a celeb: 

t r a d o eco en las d e m á s U n i v e r s i d a d e s , 
q u e n o sii r e s ignan á pe rece r de n a n i -
c i ó n , m i e n t r a s o t r o s o r g a n i s m o s gozan 
d e p l e n i t u d e c o n ó m i c a g rac i a s al a rb i t r a 
r io favor m i n i s t e r i a l . V a r i o s I n s t i t u t o s 
s i e n t e n t a m b i é n el dolor del l a t i g a z o e n 
el r o s t r o , y h a s t a l a op in ión púb l i ca va 

r s-u prvseneáa a n t e a q u e l q u e fue- j c o n c e d i e n d o in t e r é s al p r o b ' e m a funda-

cío u n 

Eu quinta plana : 
KOTñS POLÍTICAS 

Mnñ.'ina hablará el Pr. Dato 
El sábado ompemiri la di» Si&iór, i¿ U>g pro

yectos del Gftíicrno. 

En sexta plana: 

C R Ó N I C A DE Í O ^ I I D A D 
#a <EL ABATE FARIA 

_ - _ _ - _ - _ • _ — _ — - — — « ^ — fffmmmn i ! , - _ - _ _ 

sindicalistas y anarquistas. 
De hierro es la mano JS9 Clemenceau; pe

ro las circunstancias son tan criticas que 
acaso toda la fortaleza del presidente del 
Consejo sea vana. 

En Italia, después de los dos afortunados 
golpes de mano dados por los italianos, uno 
en ¡as montañas, y otro cerca de la desem
bocadura del Píave, golpos que en nada mo
difican la situación, la calma relativa ha 
vuelto á reinar. En Macedpnia, cañonazos y 
escaramuzas; en África, [todavía siguen ba
tiéndose Ingleses y alemanes!; de Asia, nada 
se; ¡o que sucede en Rusia no bay quien á 
punto fijo lo sepa; el caos en caos sigue; So
fía Casanova viene á confirmar ¡o que dije 
hace días, cuando contaba que en San Pe-
tetsburgo se comen los caballos que caen 
muertos en la calle, y en «Le Temps» del 

<~\ 'TVJ \ f \ T sd—imUo d«iiUlri,o Ju _.,. * 
V « / i . ^ l I .-fV» único en sus cierto* prut-u .* 

CLEMENCEAU. CUL.r, \Ul 

¿Quó ocurrió 
el año últimor 

--_ fos/c/o/} c/e /os a/e/ridrm en fa mc/ri/%>aít r/p/2& 
• ii • •" - V e/ cf/j ¿9 

j¿22-_3 Zond co/jquisAíe/a 

Francia no ha soñad > las luci
rás que sus polít eos ' 

Dice Mistral en «L'Humanité»: 
«No se quiere que sepamos, en Francia. , . 

que ha pasado el año último. No se peiuth. 
hablar de ello. Pero el Parlamento JAI.;,. 
discuta cuestiones esencialmente trauevb.. 
y los per/dd/cos de Ja Gran Bretaña se .-i. 
tregan á controversias frecuentes y vari-
das. La cuestión de ¡a orilla izquierda <¡. 
Rhta ¡uega el principal papel en esas üist.. 
siones. Y se presenta como ¡a razón que : i 
zo fracasar las pegociacioues comenzadas 

No podemos ni afirmar ni negar las d. 
ctaraciones de ¡os ministros y de ¡os pcnn 
dicos ingleses. La respuesta becba en uum 
bre dé Francia á ¡as indicaciones de Aus
tria ¿ha sido tal como se ha dicho? No J>> 
demos asegurarlo. Poro no puede menos d-
encoutrarse analogía entre los acuerdos Dou-
morgue y la respuesta dada a M. Poinvtn 
y M. Ribot. 

La reivindicación de ís orilla izquicr-t,, 
del Rhlu era, por tanto, más seria de io </«<• 
oos hacían creer. No era una de tantas fan
tasías de M. Uaurice Barres, ó det "Ra\pi-l". 
subvencionado entonces por Bolo. Aluuimf 
hombres de Estado franceses habían ?t>cu 
citado complacientemente las suyestwut 
anexionistas. 

¿Nos damos cuenta, hoy, de la vanidad ./• 
íaíes proyectos y del alcance da ¡as itupru 
dencias cometidas? Importa conocer toda •>. 
extensión. Los directores de los Impera» 
centrales han sacado un partido admiraW. 
La acción de ¡a Liga por la orilla isquier 
da de! Rhin" y ¡a revelación de los TruUi 
dos sooretos trancorrusos les han permitid, 
presentarse como victimas y darse la ap,< 
rienda de bacpr la guerra defensiva. "V> ¡ 
—ban podido decir á sus puebios—, nuestm 
enemigos pretender aplastarnos y tracción ¡ 
nuestro territorio. Los franceses no se con 
tentan con la reivindicación de la Alsan 
Lorena; quie reamado más nuestras proyu; 
das del Rhin y las cabezas de puente sub
ía orilla derecha del río." 

Es tiempo de poner definitivamente u-i 
mino á este equívoco. Jamás Francia ha i. 
nido esas pretensiones "absurdas". Si al,,, 
ñas hojas dudosas, sí algunas personalid 
des poütits y si algunos hombres de i^ 
tado franceses ban manifestado tales anih' 
dones, la Francia propiamente Bicha, la ••,< 
hace y paga la guerra, no ba soñado nu> 
ca con semejantes locuras, ni ba pensn. 
lamas en esperar de la guerra la realiz.* 
ción de talos proyectos. 

Es preciso decirlo en alta vos, (ftaramii) 
te. Es la mejor manera de desenmascara» 
¡as hipocresías de nuestros enemigos y de 
calmar ¡a inquietud de nuestros aliados. Es 
Igualmente vi mejor medio de levantar 1» 
moral del país y ae responder i las preocu
paciones de aquellos que preguntan adonde 
33 nos llera. 

Xtonsieur Clemenceau, que ba debido aban
donar ciertas concepciones "ebauvines", de
bí hablar coa claridad. Francia, cogid» ro 
la garganta, quiere desprenderse, librar-p 
de Su adversarlo; pero no quiere para v:¿ 
enemigos lo que jamás aceptaría para eU*: 
¡a mutilación y la humillación.» 

JteoD.es
file:///4liodia
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ero de prisioneros aumenta 
Entro los obreros 

MUNDO CATÓLICO 

EL CATOLICISMO 
rana asritacióni EN HOLANDA 

n veinticinco mil 
El ejercito que defiende Iíoims so repliega tras el canal del Aisne.—También 
esto vez cedieron los ingleses, provocando la retirada general.—Los aliados'se 
reí ran en Loupaigno, y los alemanes siguen avanzan lo entre Soissons Re-

vois-Pms. — Eí Kaiser presencia la batalla desde Saarbruckon 

Dütanoi>n dol anarquista 
Poricut 

ÍSEEVIClb R*U¡oTEI.EQBAnCO) 

ES Sí FRENTE 

Nuevo repliegue fran
co uritanic o 

l'AIUS 29 (parle de las 15).—Durante la 
aocm, el empuje alemán, SOSTEN¡Uu ¡>or 
(a nogada de dimisiones (seseas, se HA 
ACENTÚALO, especialmente en ambas alna, 
con dirección á bülSSONS Y hLlMS. En l.i 
tsg-iarda, uuostras iuer as SE HAN RETI-
R.-JiO, combatiendo, ¡:almO á palmo, HASTA 
Lúü LINUEñOS ESTE DE SOISSUNS, dou-
í t CONtINCA tenacísima la batalla. 

Bu la derecha las tropas traucobt¡tínicas, 
después de enérgica defensa en el macizo ce 
SA-V THIERRY, se HAN REPLEGADO al 
Sur y Suroeste de /as alturas; poro RESIS
TEN ENTRE el VESLE y el canal del AIS-
NE. En el centro, los combates han PRO
SEGUIDO con alternativas diversas CÜ la 
oriiía del VESLE, donde nuestras tropa? 
DEFIENDEN las alturas con admirable bra
vura. 

Al Oeste de Montdidier, los americanos 

rías üeras el esfuerzo del enemigo, NUES-
/'ü.-lS TT.GPAS HAN EVACUADO ¡a pobla
ción, üe ¡i :-ual ocupan las salidas del Oíslo. 

que sabe maniobrar se procurará una suporic-
rid.id temporal cu un p u n t o dauo. 

La rl ••licado/.a dji j-.iic^e ouo c! Alto Man-

! ri.is heras el esfuerzb del cnemiao. NÚES- ti\w. sabe maniobrar se iM"ocurará una supone- tos orientales, y deponen de formidables ma
sas para •-•ol»> oteusiva. 

i;,, -uanto á nosotros toca, nos habremos 
*.-?.-• ci SUDESTE UE ¿¡OISSüNS la batallando d-jbe emitir sobre el ** iL-r reai del ataque» J e mantener basta í ' c 'ubio , ana cxí'oinéiido 

sis desarrolla en las mesetas ¡alonadas, por I impide la precipitación. U|ii e r r - r por su pin te 1103 á goip>'3 minores. 
folien, Siete Montes, Ambnes y CUacrise. ¡podría traer consecuencias. miu= grav-s >¡uv •<>(• \ En «Jctubr», U* amer.canos tendrán en el 

EN EL CENTRO, niif!:'rus que, ante Ja ! que &c derivarían de una progresión Riu' iva ¡ fr.ent,» ooeidontal milióu y medio de hombres. 
presión enemiga, CEDIXt-.-i TERRENO, en ¡ d.-l enemigo. Por ejemplo :• las, 10. J va? q..v se ! ¡ j e „,,,,, a entonces — n.tno d n v Ciemenc.-au— 
Ja región do l.onpaigne, en el Nort de Foro- \ enviarían rúpidamento ncie_ praiiían h.icci falta I uujjstr.*» aléelos y n<«;!rts un Unaemos que ba-
en-Tardencia, Jas tropas trancobritánicas '< 4 eoul.imiaciou en ei lugar dond.« so ir.iciase ! e e r mas quo r.-.sistir. 
loqraron, MAS AL ESTE, MANTENER SUS?^ \w},:i fli:<isí»M. 
t>OSIClUNES en la linea Drauillct-Savigny- J Debemos do tener, bo j ' más que minea. 
''''oy- i plena confianza en los quo- trnt.au d . ÓIKOI-

En la DERECHA, las TROPAS QUE C ü - | l ) r i r e j v o ! o t j u e o c u ¡ u i a a g a ^ e g i a do Luden-
DKEN REIMS, SE HAN REPLEGADO DE- j dorff 
TRAS DS~. CANAL DEL AISNE, al Nordcs-

er 

EN PAHIS 

te de la ciudad. 

Continúa el avance 
ÑAUEN 2.9 (onrinl; 11 noche).~En el sec

tor de Soissons, y entre este punto y De-
vois Pins, nuevos avain.es. 

DESArtítOUO DE LA OFZN3IV* 

UAN HOTO SVCesivmuente dos atavies a J o - j E i K á l S e F 6 Í g H e l a S O p e ~ 
«taüM. d,riyidoí, conUa CANTICNY. „ r l p c ^ Q a r r P -

Signe VIVA Incoa de artillería en ambas, I C l ^ U - J U c í a a r J ^ , . I t J Ü d i l c -
orilUs del ¡¡OSA, en WOEVR£ y bn el t¡. r.-! bl~llCken 
te de. LÓÜENA, eu el soctor de AMlsEUilL*- :. 
NlL. ': AMFTERPAM 20. - H periódico «Volka 

Uua serio de golpes de mano enemigos al\ Zciiung», de Colonia, denmest'-s» su inmensa 
JVorta éo BZNZOVAUX y bacía el i:au;il do [ «niisfaeción por la victoria alemana en «1 ¿a. 
RHONB AL RUIN, fracaswon bajo nuestro ¡mino <¡..- ha Damas, y uñade : 
luego, j «K*ío d. ¡.¡•.«•ütia qin'i <k Ix-xr:^ te.nor s:>-rn-

pee hj ••; . . , r ,.a>!.¡i;x]¡/.̂  v;,- Lee,.TrííH 'efes, v 

Los j e f o <L,bon, antea cfo d;ir una orden. ; 
do la que puede depender '\n sueru- do una ! 
batalla, m 'd i r t^daí kw proba bilidadc* do exi-j 
to que BOU ufctíburiaji para ua> aiouvento dtsel-
i>ivo. 

! 

•>• ¡ei 

1.! 
U«!o > 

ctíreá 

i ' r . o m r n í a r i o f 

i-.áisor y '•>* b..-. 

ilv ta Oatail.í . ¡ i 

í<. {inircbrii':!;» 1 

íole'. 
„• p n 
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Los alemanes conqnis 
tan Tarios pueblos ¡ 

R0BNIGSWUSTERHAU8EN 29 (3 t.)--¡ 
Perduró ayer ACTIVIDAD de ambos Lui
dos eu ¡os frentes de batalla c/esrfe el YSEii 
basta el 01SE. Alai¡uss parciales iranwnfs 
se MALOGRARON ai Su r do YRRS El cnn-\ J^QQ Í p o l e S e 3 , C U ^ r a ^ l O S 
migó, después de un INTENSO ataque, PE-. ° \ l 

VEl'RO al Oeste de MONTDIDIER, en CON-, Í W M S f?0.—La ofensiva i i 'vad. i ¡H>T los 
TIGNY. ; n'.cmajiírs ayer mañana ciare c! bosque de Pi-

Los e¡ércitCm del peneral Voú Boebu y ¡leí non y UOÍHIB ba adquirido cu « ¡ j j j d u , debido 
(¡unersl Von Bo¡»m quo tteuen el inundo al vioieuto empujo, lawupostaiioja de loe efee. 
deí grupo del Príncipe heredero alemán, • tivoe alemanes que en t i la loman parte y \ 
continuaron ayer, CON ÉXITO, el ataque-fo extensión do la ' l ínea do a&aho, el carácter 
iniciado, DERROTAMOS tropas de la resur- de gran batalla. 
s*a franoesa é inglesa <fn« hablan acudido al £ j combato BO e i t k n d o á !o largo de! ea-
'M'Jipo de batalla. mino de lae Damas, desiie Vauxaillon hasta 

En el ala derecha, las dlvísloneé del j e - , Craonncllo, y descendiendo luego ^ior la lia-
neral Von Lariscb, después de haber RE- i pura doj Aistic, a) Kstc do Uerry-au-Bae, si-
ChA'IADO vario» matraátaques tranceses, gy 0 e i CÍUP! te Kvkns, bordeando Bermeri-
>R APODERARON de la cresta de TERiVí"-U»'•• ' y Ccurey 
SORNY y de ¡as altura* situabas al Ñores- rjOS •,;-',-*..¿ O6'ÍÍ>-!J "n los dos Indo?, del 
tn de SOISSONS. ? ' Áíg,-*. intíUT..¡in<W c«n nueftres regimientos, 

DcspuéiB de dura lurgá los t ropas del oe- • f , . i e -1Ci, apoyaba» a dereeíia é izquierda. El 
B*st¡ Wíchura LOGRARON también VEN- i j^aquo revistió 'H íorma brusca ya empleada 
CHR la resistencia del enemigo en la 3lta\(.\ 21 do M a z o E! i...»eV>"rdeo fué breve, ao 
•neseta de- Conde. Nos APODERAMOS de \ durando más míe desde las doce de la noch? 
CONDE, VRIGNY y de MISSY. . ¡ á las tres do 'la ¡,...f v.s ; pertf fué violento, 

En la órillu Sur del AISNE y del VESLE | cmpl -ándoso en él gases asfixiantes, y después 
SUÜl.iíU basta las alturas al Oeste de CI- I &_, lanzaron masas compactas de hombres que 
RÍ. Los Cuerpos dol ejército del general Von | ¡^ fipj-uhan por todas partes, y quo tenían por 
Winckrel, Ven Conca y Von Schmetlow ban rnira el aplastar nuestras ¡x^sieionc» eu la* pri-

Cuatro contra uno 
TAIÍIS 29. —1:¡ crítico mil i tar de Le Fi.^sre j 

dice que 1<>6 aicinanea n<i bai\ debido su éxito ¡ 
inicial ínás quo á una supcriiA/idud nuasé'acii ¡ 
en proporción de cuatro á uno. 

E i nxjc-sario—añadtv—que o4 as cifras sean 
bien conocidas. 

No-o: ros hemos vencido A razón de uno 
p<>r tres ¡?:i el Yeer; pero uncí» por cuatro os 
de.ra.a..ie.do. 

¡Ya vendrán ios 
yanquis! 

TARIS 20.— Marcol l iu t in , m L'Echo A-t 
Pan*, escribe : 

i' J na:i :;•..i » i «Hay que pe.ietrarso del senticH) do quo. c'> 
erióiíii'.ia u-, aiiftic-nen \ Xa. hora actual, ios al.'mane» cuenta.!) con tmiaí 

e^racKiiie,». ¡ \<\? íij^rzafc. que eousiguieron traer ido los íren-
...ÍÍ.I'I! ei r( sil!. ' 

¡•H1R (JeliC!:»!':», 

Los evacuados cleKeims 
i 'AlllS 29—Se ban impedido, basta nueva or 

dan. bis eii-.íoí- de p:,..pjeu Í po¡>tal«-'f a loe sol-
Uadoc ue! i reme. 

l.íeKiin á París los primeros evacuados de la re 
giúu du ICeims. 

I EL CAftON ePARIS» 

Ei nuevo cañón es de 
mayor calibre 

PARÍS ¡23.—El botnbanlwi Je la región pan 
aina. i»n <¿ o'flúu do largo aíoaa'»», ba cüuünuA-
Jo hoy. 

l;i examen do los ;ir.-.yectile». llevado 4 catxj 
p<,r el laüxiruiorio M^ncipaí, denuiu^tru que oi 
aii bre did mirto ¡ 
tn vo2 du ^1 auu w 

oveetil eg de 21 ccutiuiutros, 
i.m los anteriores. 

i La población ca'ol'.ca de Holanda vi6'* 
I á ser oe J.Oóíi.MÜ t u el couliücuw y 1&9^W*-
\ vn las colonias. 
i La Igíesid católica lenin en Holanda * 
; principio de este ,ni^: un Arzobispo, cuatli 
j uliibpus, lí) colcgiJl.'is, í.lló palrotjuia» 1 

l'¿ írjiesias, auAiliures. Üj csl.is píiiiuqUiH 
\ 01 son de i c'i'jwous: a eílat, hay que aúadit 
| 22 rectorías de succruotón ÍCVUIMOS y df$ 

de regulares, 
Las escuelas católicas d& diversos gradct 

llegan á 075 COJJ unos lí-rt.OÜO jíumnos. 
Para la loriunci-in del duro caiúlioo hij 

cuatro seminarios pequeños % vinco grat" 
des; salieron de ellos ei ano 1011 unos *& 
sacerdotes y solo ::iuriercn 34. 

Para la (orniscióu de maestros católico* 
hay seis escuela* dirigidas por sacerdotes! 
y son 33 los inspectores catolice* de pfl" 
mora enseñanza. Otros establecimientos i&" 
portantes dirigidos por sacerdotes soOt 
«Gimnasio católico» (T;!bur<;o), «Instituto 
de soi úoinudos» (S . Miguel-Gestel) y Co* 
legios episcopales de lifK-rnio-id, IVocrt, V** 
/.'o y Sitiará. 

PARÍS ¿S.~DiC£ «L'Echo de París»: 
• i.mccuuucia de un intento de agitación'] 

en algunos ccniídtn u¿iviui>, ¡a autoridad mi-
Liar lia procedido á la detención de ciertos 
¡ahitantes del sinuV-caiismo y del anarquis
mo, p.'acl-caudo u i . fe i iüs reuistros domici
liarios. « 

<» • • 
'PARÍS 20.—Por oiden del teniente Gn-

ziedr, el comisario .Vagot ba puesib á dis
posición JPI Juzgado militar A M. Desprcs, 
director del periódico' i.La í'lebeMLy amigo 
intimo que (nú de AI viereyda. 

En un registro ver.i'ivado en su casa y 
oficinas fueron eucoulrtiaos importantes do
cumentos. 

Se practicó otro regí piro en el domicilio 
del conocido sindicalista, .i'ericzt, el cual e s -
taba detenido, y se ¡e ovfít'ttjo de la prisión 
¡>,ua que asistiera ¡r leí requisa; se bailaron , 
tsmbiós ñapóles de importancia, los cuales', Se noí3 en Holanda ::it fenómeno reíf?'"» 
tue,on sedados en su ma\yorta. ¡ s o m , V itnportan'e: L^s religiosos de uBt> 

Entre otras casas regis-ilradas, figura una ] y olro *"xo son 95.13 por cada 10.000 C»' 
de Billancourl. donde baJiUa un peligroso1. Micos. aEs el único p.i.s -del tunado que i* 
anarquista, el cual, con otros varios indi-! e s £ a proporción.); 
viduos. fie tai-ihicn detenido. í (La mí'(l,íl !>*'» *•' a¡w.o entero o* * 

» * » 
TAKTS 20. — T>-jran'.e ¡os bombardeos do 

a-er ;- boy se han producido nuevas; víctima* 
y daños considerable» 

So pei>ÍL-io en ei criterio de no señalar Hs 
punios daiimilk-ados. para evitar que el eim. 
ure'O se B;rva de eeitos ddUÜes para rectificar 
s l i puntería. 

DA'.- R U S I A • 
-~-w+ *• — ~ I 

Los finlandeses | 
darán tropas '; I 

á Alcmamiai 

D E L VATICANO 

Paternales gestiones 
del Papa 

Pide respeto para ei día. del 
Corpu.3 

VADEADO el WCS1X. 
CONtiUJtSTAMGS le* pueblo» de BRAISNE 

y de riSMBS. Nos encontramos en las al
turas situada? inmediatamente al Sur de 
VESLE. Ea$ tropas del general Use ASAL
TARON las alturas de PROUILLY, Se apo
deraron de W1LLERS, F RAS VEN, COUR-
GY y Siguen luobaóáó por Jas alturas de\\ 
TBIERtty. 

meras líneas. 
Lát táctica e« costos», pero siempre da re

sultados al principio. Como nuestras posicio
nes <».rau inabordables por el frente, el enemi
go IHS ataoó jKjr las efes aias. La opcrueióu 
utjcciitaba, por lo t-anto, gran deaiarrollo. En 
la extremidad ooeidental, en la meseta ae 

re«tiy, nueiswos soldados opusieron una útil 
re<sif>:«neia. En e! e í ' w a o oriental, los ingla-

NMsttdt tropa* d» inlantería y de artt-!^^ de i ,oués de uua lucha encarnizada, no pu-
líertá, M oomo Jos lanzaminas, trabajan sin , f ) Í 3 r o n r e s ¡ s t ; r á l o s n u e v a g o]m tío t r o p a 6 ü ^ 
<!*>scáñ!sar. j m a n a s _ 

También nuestras tuorsm aviadoras han > Lato d i o por r o s „ u a , i n , , a retroceso de nues-
prasfarto valimos servicios al servicio de \ t r o o e . ! e m c n t o s del centro y de nuestra ala 
formadles y de ferrocarriles. Médicos y\4c„(.cha< ( 5 o n e l ' fin d e e v i t a r , I D í.nrolvimicn. 
enfermóte* se encargan dt> los heridos ^n! t c i. La retirada continuó durante la torde, por 
fOS campos d» batalla. I ^ j . indispensable pan: que las tropas so jun . 

Los alemanes avanzan en 
V^roneje 

COPENHAGUE 29.—Coaumiean de .Wozcóv 
que el Ejército alemán avawsa en la piH fcriiu-ía 
de Veroneje. Los maximulistas bomUilrdisan 
Hostef, que efta oi'.-jpai'o per !.>5 alv>na^,f« Se 
hao celebrado varia.- maiii!.->i.aii'Hies en ib que 
dan ton.ado parte 7.0;JO perdonas, en Vlaüjvot- ¡ ^ 
tock, nara protestar contra el régimen lloí ios |- ! '» 
Soviets, pidiendo ¡a reunión de Camarah jons . ; pus, para no 

ÑAUEN 20.—El secretario de Su Santidad. 
|el Cuidcual Cíasparri, te.egraíió a.! ArzobiS-po 
de Colonia que c! Papa se había enterado con 
¿ran pesar do las bajas causadas entre ía¡u>-
_M!s ¡noccnies de dicha ciuuuil á causa de los 
staquea aéreos enemigos. 

-,no" »•! S.ii *'• i'odre se ha esforzado 

26,b0 por e;¡y.¡ 10.000 cslóhcrs.) 
Las «Colonias bolanrlesasu (liidia oriental, 

Surinatna y Curacao) con una población ÍO" 
tal de 31.156.000 habitantes cuentan 169.500 
católicos con i8'i sacerdotes distribuidos ftf 
39 parroquias y 54 ¡vsiticncis?. La l.id** 
oriental íué un soto vicariato basta 
J:oy se divide en cuatro prefecturas y " " 
vicariato (Balaría); Surinatna y CuraqS* 
forman scudos vicariatos. El Gobierno tleot 
su presupuesto de cultos para ¡as Indis*/ 
distribuido en esta forma: 440 680 ñorM* 
para el CJÜO protéstame, y 120.600 para *-
culto católico. Los «cristianos» de la /"" 
fífa holandesa son unos 300.000, y de és& 
96.947 católicos. Redondeando esta cifra t 
poniendo 91.000 católicos y 203.000 prot*+ 
tantea, se llega á "ta conclusión :1c .int el $t 
lado paga 1,24 florines por cu- oitóJio** 
2,17 florines por cada protes. .'e. 

Slás chocante es todavía la ¿cmparaclfc 
de las cifras referentes al «número» de W" 
nisLos do cada culto pagados por el í***" 
do: protestantes, 401. es decir uno por es» 
ÓOS fiólos, católicos, 41, ó sea uno por 

eti» 
2.063. Hay, pues, 1.657 líeles más par» C*" 
sacerdote católico. 

Las difet entes sectas protestantes van <*" 
yendo poco a poco en el racionalismo 7 *í 
agnosticismo. La «Iglesia holandesa refof" 
niada», que es la principal, y puede llamil" 
se la religión oficial de Estado está W9* 

T r n t l C n ñ T ' f f 1 1 i n O f l ^ í C r iunúam"nt0 <iividida entre liberales (que * » 
. L l C l L l o l J U I t v * * - " ? 3 A C ' O i manifiestamente racionalistas) y or tód"* 8 1 . 

La diferencia radical que los separa os í*" 

La Policía busca á otros sujetos amigos 
de Per ¡cal y relacionados con el derrotista 
Guilbeaux, que reside en Sutiza. 

Todos serán inculpados de Apteligencia con 
e¡ enemigo. 

, « • » . » 

D E RUMANIA 

Dimisión del 
general Illesco 

(srnvrCTO RAWOTiEi.F:cTiAnc'e) 
TARIS 29.—El'general Illesco, ^ f e del Es

tado Muyur del Ejército rumano, ha pregun
tado su dimisión. 

GRECIA Y E S P A S i 

Delegado español 
condecorado 

(stnvtcio RAiuoiEXEonArico) 
MARSELLA 2'.). —En el último viajo c.o) 

b«rco-W"sp¡t.".l * La 'ayo; te», a! fondón;- el bu
que en puerto griego, el Sr. VenUelos entre
gó la condeoorai ion del Salvador de ifirecia 
al delegado del Gobierno español á bonlo del 
buque. 

: » • • • » 1 1 — . — — 

EN EL MAR 

Auudo ene i-i 
por que ¡od'i* 

ta la« pioec 
jv-eran en i 

tituyentes y aclamando á los abados. 

El Tratad J germano!»nlnn¿lós 
COPENHAGUE 29.— El periódico «Bergent 

Agtonbland» publica las condiciones deí 'gra
tado de coinorcio gennanofinlandee : 

Primera. Finlandia permanceerá veinte V-f>°s 
baja la inspección eeonómica do Alemania. «• 

Sagunda. Cien mil finlandeses serán puel tóí 
á disposición de Alemania, ti Rusia volvictra, á 
empezar la guerra. 

Tercera. Alemania colocara capitales en ,l.»s 
empretas indiiatriales finlandesas, con 
roncia en primeras materias para ser f 
das y remitidas á Rusia. 

Cuarta. Los oficiales alerr.nnes serán nomJ 

brados profesor-e* de la» escuelas militares fin
landesas. 

• • • 

HELSINGFORS 29.—El general MSmerhein 
ha retirado su dimisión á petición del Sumido. 

La activid id alemana 
ESTOCOLMO 29.—Se intensifica la acción 

alemana contra los puertos rusos del Norte. La 

csiones. el próximo día del Cor. 
xponcrlas á peligro alguno. 

Hoy no habrá bombardeos 
aéreos 

LONDRES '2S>:—E! Gobierno británico, por 
motivos religiosos y humanos, ha accedido á la 
petición du ~u Santidad, para nuo mañana, día 
del Corpus, no hayn ntaepios aéreos sobro las po 
Unciones qae se encuentran en las íuiucdlucioues 
de! fruoo de batalla. 
- — • • » • > 

DE ALEMANIA 

a&.\ Preparándose para 
después de ia guerra 

(SEBVICIO UADlOTEtEGttAriCO) ¡ 

BERNA 28.—En una reunión celebrada en i 
.Francfort por ia Liga de Fabricantes do Alo-' 
inania Central aprobaron una resolución, que1 

^•Contiene las siguientes pet iciones: j 
Primera. Prevenir cualquier especie de boi-¡ 

hundido 
^20.000 toneíalas destruidas 

—*-" * tes Y 

NAUEX 29 (oficial1!.—Los submarinos ale. i siguí, 
manes hundieron er: la Sona prohibida, airo- jj Nat 
•le-dor cl-j In^iutcrra, de nuevo, 20Z'Oft '.ancla
das de reg^tro bruto. Ent re los barcos eruani-
gos hundidos se encontraba en vapor, podero-
sámente armado y fuertemente ascoltadc, de 
G.0ÜÜ kynoladas. 

Fué comprobado el vapor armado inglés 
«Pennywoitl is (5.388). La parte principal era 
estos éxitos la tiony el submarino al mando 
del primef teniente naval Warzocha. 

• « » 

LONDRES 29.—Eí miércoles por la nocBe, 
el secretario del Almirantazgo hace el siguien
te anuncio : 

«El transporto de S. T.. «Leosove Cagtle», 
capitán E. 3. He!!, fué torpedeado y hundido 
por un submaruio cnejnigo el 20 do Marzo en 
el mar Mediterráneo. Desaparecieron 13 ofi
ciales, 79 soldados., el capitán del buque, dos 
radiotelegrafistas y seis tripulantes.» 

para Jos primeros «la Iglesia rctorUJHd*' *• 
una institución bumana» y para los segtlO- -• 

¡ dos «una institución divina de salvación*'-
| Para juzgar las costumbres de proíesíaD-^ 
\ tes y católicos las estadísticas dan los dstMi 

siguientes: i 
acimiento»' por cada 1.000 ñinleres etf 

sadas menores de cincuenta afios: católictm. 
281; protestantes, 219: iorarfitas, 107; «rl**' 
H/TSOSOS, 88. 

EUGENIA 
_ - — » * ~ t • - " * 

DE ACSTftf* 

IXTo se reunirá 
el Parlamento 

Z U R I C n 29.—Una nota oficiosa do V0> 
comitmica quo la convocatoria del Roicil***» 
so considera irrealizable. Ei apoyo do to* Jr" 
lacos no puede dar suficiente mayoría •» jj 
bLerníi. So prové que, á partir dol a i d* ' "v!? 
fecha en que termina ol presupuesto í r — i 
aional^, se inaugurará un período 
quo dura rá indefinidamente,. 

~ E N - L A S CCñXX}^ 

Los alemanes, rechazada 
en el África Oriental 

actividad de cinco submarinos alómanos que c t > t a J ° posible por parte de- !os enemigos de 
Por más Se que el tiempo tuvo grandes a 7 - l i a r a a 0Clü l a B reservas. El ¡>queño número do I operan en el O. cano «¡acial hundiendo los na- j Agiría 

'ernativas, nuestros aviadores bombardea- I , , - . i p ^ m¡WÁm^ ^ tomaron p a r t e e n l a o p » -
ron iaeeaaateawot» al enemigo con bombas ¡ r a o ; . , n s o C X | i U t > a p o r u prudencia, muy jus . 
-T ametralladoras. . t i ñ . a , i a > ,!,,S generalísimo, que no quería re-

El número de prisioneros ba crecido ffl ¡ í i r a r t r o p a R d¡: o l r o 8 p u l l t o g del fronte, a n t » 
SS.O0O. nptr* ellos w encuentran un gene- d c ̂ ^ ift ^ . . ^ ^ ,jr<? <k, c e l k c s c o 

ral traucos y otro inglés. 

Les rechazan en 
Kemmel 

liOKDTIES 28 (oficial de esta noche). 

j . ; . , t,i,- _., :• • "¡.n,-i no era mas que una finta. 
En l>̂ s Círculos rn¡i<trre4> no t e concede im. 

: portancis. tác.ica á este brusco avance alemán, 
; porque íabf.'ii que la opeiaeión no tendrá su 
I verdadero alcanoe hasta la entrada en liza de 
las ítMcrv»"; ¡raucobritánicais. Les últimos : a -

golpe de mano «némifjo fué r.^bazado duran- , ( o r i u ( . s dt , a t u r d / > nñrman q u 6 e J g r a a c t l f u o r . 

vio» rusos y bombardeando los oslablecirnien- j Segunda. Inclusión en el Tratado de paz 
tos d, la costa, demuestra la intención del maji. | d\í d -posiciones que impidan la imposición 
de alemán de emprender operaciones decisivas ¡ j ) 0 r j.arto de los enemigos de Alemania • o 

imcontra Prerquilc y Kopa. Las tropas finlande I C ü a i f ¡ u i c r género de restricciones en las 

-Un! 

i* 1« no*he an la» Inmediaoiovos de Beáu-1 
?o uicmaii sido detenido 

sas tienen probablemente la misión de avanzar 
hacia la desembocadura del río Kerm y de la 
b'ihÍA de Kanbalaekeh, puntos importantes de 
1» línea férrea d,> Munnan. Se considera que 
loe bolehevikies no podrán oponer uinguna re 
sistenria ofieaz. 

• * • 
AMSTERDAM 23.-Lk Prensa alemana pra. 

para á 1a opinión nara !a ruptura piexima 
con la Oran Rusia T para la formal ocupa. 
ción militar de (.kratiia. 

Corre el rumor de que tropas se adelantan 
hacia »1 Este. El Gobierno de Berlín ha orde
nado *l Gobierno ruso que no se oponga á la 

, por' tacíonos y exportaciones. 
; T tro» ra. Alemania exigirá do todos los paí-
i ses neutrales la completa aiwiición de l is res-
I triciifáliés"importantes en materia de exporta-
j Cióu. 

C u ¿ r t a . Indemnizaciones sustanciales d>l 
enem\ í¿o. 

Qu.i lía. lütervcníiói: del Gobierno a'emán 
; en la |¡islr,bue.ión de primeras materia^ quo 
áespuíi* de la paz oblcngaa !oá actúalos^ ene
migos dfc Alemania. 

Sexta, i . Que se adopten las medidas nece-

LAS PALMAS 29.—Procedente do la Ha
bana ha llegado el bergantín español «San 
Antonio», de esta matrícula, habiendo mani
festado tsus tripulantes á las autoridades que 
al amanecer del día 21 recogió á unos náufra
gos que, ocupando dos botes, demandaban so 
corro. 

Los náufragos, que eran 28, manifestaron las operaciuiies convergentes de nuestra» 
quo pertenecían al vapor ing'és «Heron Brid- zas, los ál^umnce han «¡ido rechazados e D , ' 
gé», do unas 4.000 toneladas, que, procedente í rección Sur, hacia el río Purio, sufriendo P« • 
de' l . iverpool. so cPrigí'i para Dakar con car-1 d:das considerables. ^ 
"amento de carbón. ' • I Además del material ya reseflado, bei&* 

Refirieron que o¡ 17 del actual, & las diez 

tONURESi 29 foficia!).- -Como resultado d» 
fu* 

rMnt-HaPvsl. L n a taqu i local, ejecutado p o r | p i l o g c o r n b a l e s uh,>T;or«< nos son favora-
* enemigí en eJ monte de Kemmel fué cora-1 b u , S j ! a s : t u . l c ¡ , 4 n d c ] e m . m ¡ g o será mucho mi% 
pletanseu'* a«shuu<Io por las tropa* francesas. | c n U c a - d e l ) i l l o á q u 0 l o s a ! m i a u < s> habiendo 

••J*A • " D a J i * m * * q U e * e f 6 n r *" ** ír0Dte i franqueado ei Aisne, tendrán e! río 4 sus es- i aet.ivjdftd de los submarinos en laa"agua«°ártieae! i fcarií>s P-*T* augu ra r á los fabricantes y comer-
e'n-áüiüO- • ipaldas. En fin, no se puede asegurar qtio no¡ • • • ;ciant<s ;#ioruanc6, después de la guerra, una 

* * * i | nos encontré trios en presencia de una formi-í BASILEA 29 . -Los Grandes Duques Nicolás, |<J»'i"J!ul11 ¡guardad con sus competidores. 
EL ÍIAVRE 29 (ofioi»I>.—Durante las úl t i . | dable diversión que trate de disfrazar otras Pedro y Alejandro Nieolaievitel 

"" ' ' D E ITALIA mas vaintk'uatro hora* ,1a actividad d^ la ar- •• o|)eracionos hacia puntos más sensible» de 
fc.ll ría er.«mug» t e manifestó ospeeialinoute \ nuestra resistencia, 
ooritra miOstra «tona de r«ilatgUKrdia. 

Mucha» locaüdadot, especialmente La Pan-
n- . han sklo rvtmbardeudaa. 

Hay vkitimfl* en t re ! • población civil, di 
eü&ft muchits mnjeroa. 

Pérdida d3 Soissons 
LONDRES 29 i6ttBial).—AYER por la no

ca* REALIZAMOS, coa ÉXITO, una IN
CURSIÓN al SUDESTE DE ARRAS, cap-
furantío VAMOS PRISIONEROS y una 

Hay que saber esperar 
PARÍS 29.—El corresponsal do «Lo Journii» 

ha enviado a su periódico un telegrama en el 
quo dice: 

cll.nduiiburg y Ludendoríf juegan furiosamen
te la partida suprema, y los aliado» tienen gr.in 
«Milimu.i en que no la ganarán. 

Nosiiiros heme* pciuidu térra írane/asa y po 
sicioucs q-ie cijstaron ui'ichi'siiu.i sangro; pero la 
guerra toca i su pcrjivcia üiud. 

No Jibemos tender á defender terreno. La In 
smeírsUadóra. TAMBIÉN HICIMOS varios snu:brí¡l enemiga avanza más que sus callones y 
PRISIONEROS doranta ia aothe AL OES 
TE DE MERVILLE. Una INCURSIÓN que 
¡mentó el enemigo ÚB CIVESCHY íué RE
CHAZADA. Un ATAQUE ADVERSARIO á 
uno de nuestros puestos AL SUR DEL CA
NAL YPRES-COM1NE fué igujt^vtile RE
CHAZADO, dospués do un combale encami
nado. 

La ACTIVIDAD de la ARTILLERÍA ba 
AUMENTADO al Norte de ALBERT, en los 
,ilred"doret d* AYBTTE, al ESTE DE RO-
VüCa-y al Nórmete de MERVILLE. 

También ha aumentado al ESTE DE 
AÜJrTAS'y *:J SUX DE LENS. 

Pedro y Alejandro Nieolaieviteh, Alejandro 
Mikailovitcb y los hijos de la Emperatriz viu
da ostán en'Djulbar, cerca del cabo Attndor. I 
La Gran Diimi"na Olga y «u marido están tam- ! 
bien on Djnlbur. 

E» inenxaeto que cf Gran Duque Nicolás Be I 
haya evadido. Todos habitan en Crimea. i 

uiuy pronto -se detendrán, cansados, aüt.0 c¡ mu 
ro un que nosotros les esperamos descansado». 

¿Dónde? ¿Cuándo? IMK-.1I y Petaiji ¡o saben. 
El inundo, (pie esjuia con el corazón palpi 

laüte, no tardará en saberlo tainbiéu. 
No es esto hora de mentidas esiieranzas. Todo 

lo que queda i~ fuera» en Alemania se coticen 
ira en este acallo, y nos<iiros no hornos tenido 
«luc afrontar Koljie tnn [uerto ni tan violento 
oo:no el, iniciado por el enemigo en estos días. 

Pero sabemos del vaW de nmetrof» j . fes y del 
espíritu de sacrifico de nuestros soldados; y sa
biendo de eso, se Babe es|K'rar.s ,%. 

Predicaado corfianza^ 

Jabón Z O T A L 
CONTRA ENFERMEDADES DE LA P I E t 

E L PROCESO DE LOS CAR»L ROS 

Todos los procesados 
absueltos 

PATITS 29.— Despuess de escuchar á ¡os tes
tigos, el abogado genera!, Watt ine, se levan
ta y dice : 

«Estimo qu« la única solución posible os 
la absolución por unanimidad. Retiro mi acu
sación.» 

D<spués de una emocionante defensa, ms ! violentos atu.qu s »uemig< 
abogados de ¡ns acusados piden que, además 
de la absí lución. se rehabilite- ¡í sus ei ente. 

TARIS 2 9 — E l crítico de Le Mntin hace no- de lr¡9 odiosas eriliunui-is que sa biii oxlendi 
tnr 'a delicada turen d,;' Ai o Mando aliado do por < 1 país hace dos años, 
en hw íuoiuetttíiiH present s. 

Nada liued-c í)pe,;HTse á '"-s 
'a, con un 7--
ar.i, G.raud, i e 

Nuevos ataques 
eja Tonale 

/ Los i\ta Iianos, rechazados 

f$,E M ¡CIO nAOIOTFLEGEAriCO) 

VTENA 'M* (uiiciai).—A)er volvieron á re-
cru'dctxJise loa comliutes en lo región de To
nale. Dos at l»que< italianos, apojudos por 
ft:ert:« fuogo e ^ ' aiuilería y de minas contra 
Toüticello, que ¡»e baila al Sur del dci>niuilcro, 
fueron trust ra d< i» . 

El enemigo l Dmbardeo nuestras posicioac-e 
en el bajo l'iavo» 

Ei piioto oíic lial Arigi derribó en Durazzo 
dos aviones iiiglt tves, w^iiaiguijudo con oso sus 
victorias númorüiit; 25 y '¿ti. 

* * * 

COLTVNO 29 .(oficial).—En Caposilo, du
rante la noche (lo,*, 27 ai 28 del corriente, dos 

poyados por u i 
tiro intensa de ni.ri illcría, fueron rechazados 
iré ::.-• ú iiiu-.itras" i nievas posiciones. 

de la mañana, fueron sorprendidos, á 300 mi 
Has al Norte del chito do San Vicente, por 
un submarino, que les echó á pique ol buque. 
Este bacía unos veinte» días que había sid:> 
lanzado al mar, haciendo en el do referencia 
su primer viaje. Los tripulantes se encontri-
t cn materinlmcrite desfallecidos de hambre y 
sed, pues hacía cinco días que eo hnlliban na
vegando en los botes, sin encontrar buque nin. 
gimo que los pudiera recoger. 

Dos de ellos citan heridos; otro tiene las 
piernas y brazos hinchados. 

Todos hau sido cuidadosamente atendidos 
en ósta por el cónsul inglés, quien dispondrá 
embarquen en breve para Cádiz ó Barcelona,. 

, 1 • - » - « 

RUSTA Y TURQUÍA 

cogido una ametralladora, un cañón y todo *• 
mat^rTáTTjciirrpTeto de cuatro coinpaniaí ea** 
migas. 

. I " - * • « • * 

EN ELvAljíg ' 

Torpedero hundido 
en Durazzo 

Negoc ia r an con 
M o s c o u 

i! • de 'Pn 'S-se.ia ( lo.yile) c-apUir 

El prtwi 
¡ondas alema- tes. J)t*pués de cinco mininos de delibera 

PARÍS Ti.- -Oficial de las 11 de la noche.— 
tu balali;- h.* íomtdo UNA VIOLENCIA 
PARTICULAR en nuestra ALA IZQUIER
DA, EN l.A REGIÓN DE SOISSONS. Des- ! na* si no es un preciso y rápido movimiento ¡ción, el Jurado entra en !a -c 
pues de es camísada resistencia y combales i/éfensivo ; pero e-to r e l i m a un largo plazo pa- redicto de absolución pura G 
en Jas,-caite*, que ban lontonido durante r a - i ra su ejecución, dorante ol cual uu adversario I Jordán y Riva. 

ia patrull.i eompiH ..-tta dc ui: oficial 12 

MOSCOU 29—Chieherin ha informado, por 
medio de una neta oficial, al barón de Hirbaeh. 
que el Gobierno ruso acepta ia regularización 
de relaciones con Turquía, bajo ciertas «üondi. 
clones-

El Gobierno ruso acepta la cesión á Turquía 
de la zona oriental de Mnrrcania y de algún 
ntro punto, á cambio de Fortino y Rauvola, que 
so compromete á no fortificar. 

El Gobierno ruro propone para la celebración 
ie, las negociaeíones la ciudad de Moscón.-

, • • » . » — : — 

DE MACEDONIA 

(snavicttf aADioTEi-Eoa/'Fioo) 
ROMA 29.—Un comunicado de la Marín* 

dice quo nuestros apáralos aéreos bombardea
ron ei día 25 el embarcadero y los hangares » • 
Durazno, regresando todos indemnea. 

Ei 27, el enemigo iutentó una acción a**** < 
sobre Otranto, que fué vigorosamente r o o l * .| 
zada. 

En cambio, en ei ateque efectuado por !¿ 
aeroplanos británicos «obre üuruzzo, ún 'f 'J • 
pederé, alcanzado por uua bomba, ge hun»-0 

ráp.dameute ; obscivóse acimitrno uu inceU1 

ctrea de la estación a¿rea austríaca. 

adí* 

Los franceses, 
en las trincheras bú'garas 

residente declara tenninndeg ln9. deba-1 dados : ot:v«s prisión, enos fueron capturados en 
i*pués de cinco mininos de delibera.-! ¡a zona de Col Cup^Vti 

Feer'.Hs eiv-raiga.», ev •>' monte .Corno y en 
I ei Aanione, han sido rechazadas jior nuestras 

tropas. 

PARÍS 29 (ofician.—Actividad do amha's 
artillerías al Ce te de-i lago Doiran, en 'a ori
lla der-.cba d, 1 Vardar y en ia región de \'e-
tre-iiel; y el Cenia. 

Un d stacaiuento francés ij.ecutó, con éx :-
to, un go'pe de mano contra un puesto enemi
go, al Sudoeste- de Gtievgu.eli. 

Fué rechazada una tentativa en:wiiig<i con
tra las trincharas servias, al Sudoe-.'e dg Gra,- I rno^ 
desuitza. ^ *!'*•' 

• » » 
LONDEBS 29 (oñ^.MH-El día 23 del * 

rriente ei bueu tietuyo germinó á nuestr8" 
aeroplanos y gioboa veriíáiar uu día coiuplfí '-
do trabajo. Aparto de !a cooperación d*.?.¿ 
artillería y de los ree.oiiecianeiitos foto*1*^.*;-
coss nuestros aeroplanos "airrojaroo 2o too**f 
das de bouibas durante ei día en los acaí1"^'. 
'lamientes enemigos, depósitos de niuniei<">**L 
ferrocarriles y .-.eródromos desrás de las lf" . 
enemigas eu toUas partas üet t'ien'e t i ' i t 
Ea luchas aéreas fueron destruidos trece »••*" 
ratos eiiemigi>6 y cuadro oi-iisados á ^ ^ c » 2 
der sin gobierno. Faltan cuíco do n u e * " ^ 
aeroplanos. t* 

Ouianta la noche del Ú a! 39 del cOTri"!" 
"ontinuaron ¡os botnbárdeos, y cinco ton*' 
das de bombiw í'uerori ano ja i t a í por hó8°tr , 

¡eflto* •íontra diferen.es blancos y acantonare 
°n Armentiéres y e.-tncióti-de Yalinei*110 

Uno de nuestros apara i o« no reermá. 
Rl día 29 del eotvie.iK» i-%>,'*- •>'•" (ti 

i tutela 

Lro» 
,-indu de boíl» 

has con Tntctioí efectos contr i 'N wtae i í " J 
apartaderos. Al propio te-ntio c.ti.»3 apara™" 
'«"«hircearon t.j f.-rro-ar-ii ,>, ios enar t f l* ' . 
le M<»tz-So' -on. íi p ' T N. }i>6 a taq" 

U 

estrié enei>,;rif.. Toifo» t>Ü**tx* 
resuioa iudeuines. )¿ 

trnt.au
avain.es
Imk-.1i
iiiu-.it
diferen.es
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Del pretérito hispano! 

& MADRID.—AñoVlIl-Núm. 2.6S3 

EL CORPUS 

Una defensa absurda 
e nuestra colonización 

r i i L i au*str*» manos, por obra de la 
<*>u*M*l, Uf l estud/o acerca del «Carácter 
Vu.n 7 , i , a Í M C i < i n americana», debido á ia 
Pluma de un docto profesor de ia Universl-

rr»¿2 Ba0S Aires- El periódico aue le «•produce. ea ,ugar preÍBrent no V a c i l a 

aLr< T10 de «famosa obra de reivin-
« « c i d a histórica», siguiendo el ejemvío de 
L ? ^ e S p a m a de la Argenta, que, en-
¡" ad3' íeUcitó y a3Bsafé al autor por 
M» pruebn que daba de su amor á España. 

* aos partes consta el trabajo del profe-
nué t r f f e i l í , c a ' de "na, en que explica por 
ñolas " " ^ ^ d f j r a r o n u las colonias mps-
£ spaá /r f d e °íra' qUe aspira á vtadicar é 

tormuí lBS a 0 U £ a c J W , 8 s que contra ella 
«ios eBtr0a '0B S a W O f i extraDÍeros. Si pode-
¡« exn}ar' baSta ciorto Punto, conformes con 
aa en 10a de la '¡¡dependencia amcríca-
* deten m0d° al3uao Peemos estarlo con la 

1 sues£rSSa Í W e baCe el docto catedrático de 
* su .coloaUaci6n- Cuando esperábamos 
ffle/j/ rt ingenio una exposición docu-
/ 0

 , a d a y elocuente del portentoso estuer-
plorar ° P°r EsPaüa ai descubrir, ex-
ricanr! c'v,llllar y Poblar el continente ame-

KcZnes
eCiaad° °B él las bases de veiate 

ou* #„.. ^ r a M - n o s encontramos con 
•Uar , ™ V ? Ub0r 8e reduce a w de conci-

U Jn JU °S máS adv<>rsos i la Uelróp*-
noJUL ' mUy natural, que tienen los 
tríTT M W eStÍmada ¡a o»™ de su pa-
«e 0 / r ° t f a , p a r e c i < i o s '<* Prejuicios que lien-
dJo/J, J y á ose"recerla. ¿De qué me-
*»n*¿ f PBra e"° el Pretor de la Uni-

"'SWad de Bueaoe Aires? 

°a*°'£lUda^lCt^Ulpar é Es"aita *°r °° 
*w uos d L f , B u r o * " » «« dec/r, por no ha-
itvamenu„ „ . "W "° pod,a danios- Efec-
°'« cívile reconocidas las liberta-

\ limitación w po,Uicas de sus subditos, ni ¡a 
I «'^nistracL^''6"' *' la P°rcePción * 

¿«Olaterra 2 , d , f n , o c r á » < * de las rentas . 
á sus colonia J / t a d e s riviles y Políticas 
Poli las pracuÁitmérlCa porc>ue la Melr6' 
modaradaaiflní T * : dentro de un concepto 
Pular, desde casf

Stret0 ** , a soberaa<* po-
pesar la colonizacM S'9¡0e aDtes de em~ 
que nos lamentara»,0.: J 6 . " 8 loS¡co~aúade-
comparada con InVaJ 8 < r a S O de EsPaoa> 
dones, de "no haber MM y °° f l 0 í r a s oa~ 
ingleses antes que ñor coloaixados Por 

Maleo culpar ó la Melé*!?,?°,es"; P0ro es 

Plantó en América lo auT? P°rque ao ""' 
ba en Europa.» ,an>pooo practica-

.,— .—„ ..„, . „ „„ ,^«.. .„ —j • < i rruíanlo, aicimznn ¡<>s 
Wrania que en ella imperaba, trató de £ Q S h U C 1 2 : U l S t a S D r O V O C a i l ! «untos de .«« tndispens 
arlos, cercenando las libertades que j • • i S tr da la dolcucia v e< 

,_,__.... , . , i incidentes 

orígenes se encontraba 7ñ eíT,° f* , 0 S 

K, á modo de consuelo, d/,*, . , 
«Llegados ios e n r o n a . '__ ** *' profesor: 

copeos pre»,^,™""'. 
- que las ctvmzJi"'meote * 

*uisca y peruana se bubíoZT *** aZteCa' 
cuando ¡a mayor M r t . i ! ? " c o ^ i d a d o ; 

" 'dad de su sangre /ué 
como un caído ex* 

célente de cultivo para los agentes especl-
Bcos de la viruela, de la tuberculosis, de la 
***>ÍJS y de otras Infecciones.» 

£* decir, que si fíen España, más atrasa-
da que las demás naciones de Europa, más 
atrasada, desde luego que Inglaterra, no pudo 
ú^Ptautar en sus colonias ¿"1 Nuevo Mundo 
'orinas especiales de gobierno, no sabemos 
1 el régimen representativo, el parlamen-
ta>tQ, la limitaciúa de poderes ó el juicio por 
hrados, ¡levó, en cambio, á las tierras que 
descubriera los gérmenes de las enfermv-
dsdos mis terribles de) viejo mundo: vi
ruela, tuberculosis, siüliB ... y vayase Jo uno 
Por lo otro. 

¿Fue esta «defensa» la que tanto gastó i 
los españoles da la Argentina? Pues 
if- a*bla dicho hacia tí— 
lieu, que nos atacaba. 

IV 

En cuanto i las libertades que adió» In
glaterra á sus colonias, porque ias practica-
bu. nos permitirá el catedrático de Buenos 
Aires que "te digamos que ni el Estado inglés 

\ tundo en el siglo XVII colonias en Ameri
ca, ni les dio libertades, ni él mismo las 
practicaba, aun cuando lo asegure Montcs-
quieu. 

«Resulta evidente de la historia de cada 
una 'de las colonias—escribía á fines' del si
glo XVIII un publicista yanqui—que "no 
fueron fundadas á costa de 'a Nación", y si 
á costa de particulares ingleses, que "abrie
ron en estas nuevas regiones i:n asilo á sus 
compatriotas atormentados por el despotis
mo de la Corte y de la iglesia srvrííeana".» 
(«Investigaciones históricas y políticas so
bre ¡os Estados unidos de la América sep
tentrional.») 

Y no sólo no fundó colonias el Estado in
glés, sino que, cuando vio que prosperaban 
los establecimientos creados por subditos 
suyos, que abandonaron su patria huyendo 
de la 
explota 
los emigrantes se hablan dado á sí mismos. 

«Los americanos—lóese en un libro titu
lado «La Administración de lord Norlli»— 
no pudieron ver sin indignación que, sin su 
consentimiento, un poder que hasta enton
ces no habían conocido tuviese la tranque-
f de pecharlos como ¿ siervos.» Consecuen
cia de esta indignación fué la independen
cia de los Estados Unidos. Luego Inglate
rra, lejos de dar libertades á sus colonias, 
lo que hito fué restárselas. 

En este orden de ideas también hirieron 
más los españoles que los ingleses de su 
tiempo. JVo,co persiguieron unos á otros, co
mo los puritanos á los cuáqueros, ni avan
zaron por tierrzs do América huyendo del 
sectarismo religioso, como acaeció en los 
Estados Unidos, sino que fundaron sus ciu
dades, y organizaron sus Ayuntamientos, y 
constituyeron sus cabildos, y juraron sus 
fueros coa un entusiasmo que recuerda el 
florecer del estado llano en ¡as postrimerías ¡ 
de ¡a Edad Media española. Eran demócra
tas por tradición y por convencimiento, y 
le revolución americana no hubiera podido 
efectuarse, como se efectuó, medíante una 
sencilla sustitución de poderes, sin la tra
dición de libertad ¡jolitica de los colonita-
dores y de sus descendientes, que llevaban 
gi abado en el alma el amor á la indepen
dencia, tan característico de los españoles. 
Así lo reconocen, uniré otros, Ramos Mejia 
y el doctor Matienzo, argentinos ambos. 

No podemos aplaudir, pues, 
como la del docto catedrático de Buenos 
Aires, ni creemos que puedan llamarse 
«hermosas obras de reivindicación históri
ca», las que se tundan en el olvido más com
pleto do ¡a Historia. Duélenos que esto se 
haga por Ilustres personalidades do abolcn-
pr, español y, más aún, que pretenda difun
dirse el «hispanismo» menospreciando lo 
que es tan nuestro como do ¡os americanos: 
la obra de España. 

Julián JTJDEr-IAS 
. • • » • » 

eso ya 
* . t e r o y - B e a u -

in 
Eo las frases surtes transcrH*. * . 

2' a^tino hay, «*£*££** ^ -
lo con todos ios r**™»,.,. í > e r a " " d o decir
l o paianras. PreciTo,Y"?* e r r Q r w " -
. . . . neciso es, en efecto, volver la 
espaJda á ¡a realidad histórica para afirmar 
el atraso de .Espada comparada con Ingla
terra y con otras.naciones en los sin/os XVI 
y XVII; para hablar *~ '•>— 

Para recordar 7n. ™ 7 " J
P ° r Í 0 S Rieses; 

* AmJica , o a ^ C S n " 1 " g U e UeVar0B 

apañóla fundándose m~7á .'" colotU*a"6n 
rtdad comparada con «tras ¡fJ" S U D O r ' ° -
**tróPoü no pudo n a c ^ ^ r , : : Tque 

su 

"'do 'J""*»'"*»""' 
toUe . . * n . Lammis-, ¡a Lummis—, 

« u ' ° a las g u e r r a s de ias /losas, así 

t r u s a s de~sü U S , 0 D e 5 r e J / f f / o s a s ' tueroa , a « 

para hablar de libertades '¡itic icas 

La procosión 
de esta tarde 

Fsta t s - ' ^ Be fclr-brrri la solemne procesión de 
CoipuB, qua s¡i!d:á de ÍH santa ii.-U:s'a cátedra! 
á ias si.is y media en punto, y reeorrerá las tallos j 
de la Colegiata, Coudü de Iíoinaiio:ies, Coiicep-ióti j 
Jrrónima, Carreta, Puerta del So!, Mayor, Ci» | 
daü Rodrigo, plaza de la Constitución y calle de j 
Toledo á la cuadral. j 

Nuestro amadmimo Prelado ha hecho fijar s-n . 
el pórrieo da las iglesias i:na especial invitack'u | 
al Clero, para ou** acuda á et:t:í proceb:ún. i 

En ella figurarán, desde luego, todo e! Clero ¡ 
parroquial y nutrida representación de todas las-' ; 

Tasa de los productos 
farmacéuticos 

J ^ £ j e n í d e m i a I Fontanería y Alcantarillas ha informado si *U' 
| ealde, quedando con ello descollada una de las 
i especies máu divulgarlas, que de todo el pet-k 
| sonal & sus órdenea no hay ningún atacado 
i ent-e los que trabajan en el subsuelo (alean. 
( tarillute), existiendo, por ei contrario, varios 

ca-voti ors ej qut> trabaja ai airo libro (fonta
nería). 

Se pide el restablecimiento de' la 
Policía sanitaria 

La salud dei Re Y 

Una inspoccim 

Congregaciones Asociaciones y Cofrad.'aa pinJoui* | ?ín*nina6 de bi 

Durante La mañana do .ayer, y hasta des 
pnés del mediodía, S. M. eJ R<;y continuó t. 
c! !<«ho, !*51o por precauoióis, pues todos >OÍ-

íceión habían desaparecido 

Adoración Nocturna 
y Don Alfonso recupo-

Bando del gobernador 
V m o d m » , en J o las c u a t r o y mc-d a, 
q u e d ice la a rden q u e &e les bu c i rcu lado . 

de Madrid, a í̂ como t i t i l e n representaciones ofi- i p ÍXK) después do ias dos «o levantó, y pa«é 
cíalos, y el Cabildo catedral, presidido por d se- | e[ r c , s t o ¿J d¡¿ e n S,JS< l¡ab:tacio-.-ie&t, molesta-
ñor Obispo. | d o ! Jü r l u s remiriisceiK-ias de esta infección. 

sobre todo t i dolor e.n lag piernas; pero, aíor 
„ , . , , . , , tunadamcnto, r s do esperar que es.o decapa, 
b e adv-pr te a los a-'loradores 'que, " a - , r<2oc.r4 seguidamente, 

b ióndose fijado.¡a h o r a - d e las GÜÍS y m e - ¡ re SM preci»da salud. 
din p n r a la procesión de! C o r p u s , deben 
r eun i r se ten e] si t io ind icado ¡i las «cinco _ 

!., l„o „ „ „ ( „ , v mo/l ' íi ! I ' o n l J" ! B l - r tP° 2 Ballesteros, gobernador oi-
vi! do !a provincia, 

llago sabiT : Que justamente alarmada !«i 
i opinión por c! extraordinario 6 inmotivado en. 

DE SAN St1-BASTÍAN ¡ c.f«roe;Ltrii<'iifco que, con ocasión de la epidemia 
~ reinante, alcanzan !os específicos y medic-i-

sabie para c! t'nfc.micn-
consideruodo ad» más al 

duro trance en que se coloca á las clases mo
destas y menesterosas, excluyendo do la Es
fera de sus posibilidad&j, económicas !a adqui-
8:eión de preduelos farmaeíu'ipos, 

Conf-idoraudo quu no pned< n a!egarso como 
justificación do L>s sobreprecios las circunstan
cias <weepciona¡c8 do la guerra, puesto que 
los niedioamentos estaban ya extraordinaria, 
monto encarecidos, y la nueva abusiva alza no 

Otro grupo de hueJguibtas intentó volcar un i tiene otra causa que la necesidad ineludible 
alie de San 'Mirtfn, ] e n I"* l o s farnin.-óntjcos y e! vecindario de 

Madrid se encuentran do adquirir los produa-
tob do farmacia pora atender á la dolencia 
reinante, 

Considerando que constituye una inmorali
dad escandalosa el agio sobre los medicamen 
toa. y decidido & usar con toda energía y sin 
pérdida de momento do las atribuciones que 
me «infiere el artícu!o 23 de la ley Provincial, 
como gobernador civil do esta provincia, y 
en su caso utilizando las que me atribuyen 
i» ' 

SAN SEBASTIAN 29. —Un grupo de huel
guistas albañilos presentáronse en las obras 
del Kursaa! con ánimo de ej rce-r coacciones. 

E.! encargado de las mismas hizo dos dispa
res, que produjeron la consiguiente alanrulv 

Las fuerza» da Seguridad Intervinieron opor
tunamente, 

Otro gru 
carro de ladrillos en la cu 
impidiéndo'o los- guardias municipales. 

La G u a r d a civil custodia las obras. 
El alcalde ha propuesto una base para lle

gar á un aeoerdo, qu» íuó aceptada por los 
obreros y rechazada T*.>T los patronos. 

A la madrugada quedó resuelta 
huelga. 

la ! 

PñLÜDINñ HOHR 

Tíos módicos de las Casas de Socorro sa han 
quejado a la Alcaidía- Prc-skiencia de epie no 
ios es (>os:bIe, por el excesivo trabajo que so-

T . „ T, J . ••• j * • bre ellos tiesa, atender debidamente á les at** 
.Tose Francos Rodríguez, viendo-1 , ' . 

° cados do g r:po. 
S-'l a leado ha comisionado al Sr. De B2a« 

para quo haga una inspección detallada y as. 
suelva lo antes posible. 

La lecho y*!os limones 

reinante L>. 
•« obl gado á guardar cama. 

Otra tanto h;t sucotlido al ministro de Ins-
cruecioV rúb ' ica , Sr. Alba, y al subsecretario 
do <>rací$ y Just ic ia , Sr. Argente» 

Los estuiiuntes 
Los estodiantcs lian pedido al ministro de 

Instrucción Pública que « m o d a unos exá-
m^ut's oxrriiord'narios durante ei mes de- Ju
nio, para que puedan presentarse- los que no 
lo han podido hacer en Mayo, por estar enfer
mo*;. 

Colegio infectado 
En el Colegio do la Paz, establecido en el 

El alcalde interino ha conferenciado coa lo» 
presidentes d > ¡os gremios de vaquerias y s r -
pcndodiirias de leche., notificándoles erue con 
todo rigor serán castigados si adulteran so 
m ireaucía ó aumentan e¡ precio aprovechan- ' 
dusa do las circunstancias. 

Itespecto á los vendedores de íimorsr», 
nuestra primera autor dad municipal está di»-
pu *ta ¡í impedir lo.í abusos ocurridos, Eegan-

eílificio do la Inclusa, se registraron ayer 140 | ('lo , prohibir e¡ ejercicio de dicho com«r-
casos de- epidemia en las nina* allí r.eogida*,. 
Afortunadamente, todos los cutos son de for
ma benigna. 

En los tranvías 

ció á ios quo 011 tales faltas incurriere». 
» • » 

r.TLBAO 29.—Se han registrado nuevo» CA
SOS do ¡a enfermedad extendida por teda la 

Er? los tranvías vuelven, relativamente de 1 («enínsula. 
prisa, á tomar el trabajo los empleados que | El inspector do Sanidad so ha r?un'do «# t 
fueron víctimas de la ep'demia, y <<n la nctua- ¡ el alcalde para adoptar medidas encamltudag 

casos que .pudi<>raa 

Etpeclfics det paludismo, Poderos» («ürüugs 
(quinina, arsénico, aiul a» r-°.'.). 

Fiebres intermitentes, tercianas, ^cuartanas, cua
dros palúdicos, cloro onéinicoa, eto. 

Inyeccione» y gota» (J. Hüri/t, CÁDIZ). 

Los funcionarios»púb!.eos 
y ei proyec'.o del Gobierno 

KtTESTBA MARINA Mr.5CAN'i'H 

Aumenta la 
flota bilbaína 

La r03cisióu del contrato Sota 
Pínillos 

1 — • • • « 

sus colonias de Nortéame, 
taxse, siendo descendiente! 
ao haber sido colonizados 
"~ra recori' 

América 

or admi — „ UD ^uuura que realizaron, 
finalmente, para defender ia colooi*a<¡An 
, „ j « i - « . ^ - - > j • 

los Ingleses; j 
que llevaron 

BILBAO 2 9 . - r o r D. Lnis y P . Armando 
Otero, representantes de la casa Arniís, de 
Barcelona, y el apoderado dp la casa de ü r -
quijo se ha firmado la escritura de venta de 
los antiguos barcos de la Compañía Bilbaína 
de Navegación. 

ris'os navios hará prBjrimnmente dos anos 
que fueron ádqaii'i(Tos"7or la eaea Ariids, y al 
t r á n c e n n o s hoy a! Sr. Urqtnjo vuelven de 
nuevo á la matrícula d<> Billwo. 

— Por la Gorencia de la casa Bota y Aznar 
se ha pasado á los accionistas una circu'ar 
en la que so los anuncia la rescisión del con. 
trato de compra de ¡a 8'i'a Pií.illos y el repar. 
to de un dividendo de 100 pesetas por acción. 

Una Comisión de funcionarios de Correos, 
Telégrafos y Hacienda han visitado ayer ma-

«detensas» ' ^ana ? n s u s domicilios á los Sres. Suáree lu-
eláu (D. Félix) y Pérez Crespo, que forman 
parte de la Comisión permanente de la Presi
dencia, á ia que corresponde entender en o! 
proyecto de líy de reformas y mejora de los 
funcionarios públicos, los cua'.cs mititifesturot! 
su favorable disposición isvnecto á las iustus 
aspiraciones de estos Cuernos, ofreciendo es
tudiar las moditicaeiones que proponen al ci
tado proyecto, y que ie t^ntreym-ou en "un fo
lleto impreso, en que se hallan detaflaítas. 

Con pl mismo objeto asistieron ayer tarde 
dichos funcionarios al Congreso, para confe
renciar con ei es ministro Sr. Uasset, al 
que no pudieron ver ; visitando enlomes ai 
presidente de la Subcomisión de la Presiden
cia de la Comisión general di' Ptfvupuen'us, 
al que entiesaron el referido proyecto, con las 
enmiendas que estos funcionarios presentan á 
!a consideración y e-ítudio de ia Comisión y de 
las Cortes. 

De este folleto, impreso en forma adocuada, 
del que hemos recibido un ejemplar, tene
mos noticia que se ha hecho una gran tirada, 
siendo enviado en gran número á todas las 
provincias, y del que serán ontregados ejem
plares á todos los diputados y senadores y á 
la Prensa diaria. 

Según tenemos entendido, se abrirá en el 
Congreso una información respocto da este 
asuuto. 

Una Comisión do la Junta Centra! efe la 
Unión Nacional de Funcionarios Civileg ha 
hecho entrega en el Congreso A cada uno de 
los diputados que componen la Comisión per 

íisposi. iones viyentes como presidejito de 
: la Junta Provincial do SiibsN^cnci-vs, I 

Tío acordado: ^ ! 
I Primero. Que en el improrrogable pías» 3e 
! cuarenta y ocho horas, í contar desde la pu-
! b'ienoión de este bando, so presente en las 
I oficinas de !a Irmpeoeión Provincial de Sani-
'dud de cstfl Gobierno, por los señores fabr
icantes, almacenista^, depositarios, expendedo
res de productos medicinales y farmacéuticos, 

¡declaración jurada de las existencias do los . :." 
ígtiientírs productos: sales de quinina, saliciln-
' ¡o ,í.- sosa, benzoato de sosa, cafeína, salo!, 
' aritipirinn, ipecacuana, castóreo en bo's-a, opio, 

á i d o láctico, bcnzciiaftol, piramiilón, fena-
cotitin, salicilato de metilo, salipirina, fcable-
t.is de aspirina Bayer, cápsulas Peictier y acei
te de neino 

Secundo. Los productos cuya lista se as-
presan anteriormente tendrán los precies ee 
nalados cotí vista al tipo a que se vendían en 
! dc¡ mes tie Ma3-o, con lo cual queda respe
tado el sobreprecio natural que ya en esta épo
ca imponían las circunstancias del mercado, y 
qu^ eran los siguientes : 

Sales de quinina, 1,50 el g ramo; saücih-
to de sosa, Ó,25 el gramo; benzoato de sosa, 
0,50 el gramo; cafeína, 2 el grumo; salol, 
0.35 el gramo; antípirina, 0,75 el g r a m o : 
j[j«efictmna, 0,50 e! gramo; castóreo en bol
sa, 2 el gramo; opio, 1 el gramo; ácido lác
tico, 0,25 el gramo; benzonaftol, 0,50 e! gri-
rao; piramidón, 0.50 el gramo; fcnaeetiria. 

¡0,50 ¿1 gramo; salicilato de metilo, 0,25 el 
' g r a m o ; snlipirina, 1 c ! g ramo; tabletas aspi-
j riña Bayer, 3 tubo ; las similares, á 2,50 ?i 

tubo: fraseo* cápsu'as TOetier : do 10, á 2 
pesetas ; de 20, á 3 pesetas. Cuando se ven
dan ru'.os productos por fracciones, A prorra-

lidnd son ya pocos ¡os que continúan sin po
der prestar servicio. , 

V00 cobradores de esta Compañía fallecieron 
ayer, y son muchos ¡os quo suponen que han 
sido víctimas de la epidemia. 

En el Senado 
TTasta ayer t a r d \ sóio el doctor Maestre, 

entro todos los médicos que tienen asiento ¿11 
el Sonado, se arriesgó á anunc ar r^:.» tal ve? 
pueda d«cir algo de la epidemia pasado ma
ñana. 

D E L AYUNTAMIENTO 

En la Paloma 
. El alcalde interino, Sr. Garrido Juar is t i , es
tuvo ayer nuinaha en el Colegio de la Palo
ma, visitando a los atacados de gripe, que
dando muy bien impresionado de! estado d-> 
los enfermos, cuyo Liimoro decrece rnpi ¡.1 
mente merced á los solícitos cuidados >',. dos 
médicos y t r i s alumnos internos de San Cur
ios encargados de sai curtición. 

También estuvo c! alcalde interino en el 
Colegio 'Municipal de San Ildefonso, dondr 
únicíimente eo han registrado 12 casjs de ia 
epidemia reinante. 

En los mercados 
El Sr. Garrido JuarUti ha c donado que s-o. 

lamento con carácter preventivo, puos la cien
cia médica nada ha dietaiirnado, sean conser. 
vador en el mayor grado posible de pulcritud 
los mataderos y mercados. 

No hay infección 
El arquitecto jefe de) servicio municipal lo 

ii evitar la presencia de 
adquirir carácter do gravedad y á cortar, en 
cuanto se pueda, la epidemia reinante . 

CIUDAD T?EAL 29. -S* han registrado mu
chos casos do la indefinida enfermedad de 
moda. 

J E R E Z 20.—En vista do que la ep :demia 
reinante en casi toda la península se k& ex
tendido aquí notablemente, aunque con carác
ter benigno, las autoridades dictan rigurosos 
disposiciones para quo se adopten por cí ve
cindario bis modidas que en previsión de ma
yores malee seüalau las J u n t a s de Sanidad. 

• • • 

TALEXCIA 20.—La enformedad reinante 
sigue aumentando notablemente 

Son cinco mil los atacados; una cuarta 
parte do ia población. 

PAMPLONA 2 0 — E n una conferencia ce
lebrada por el alcalde y el inspector provin
cial de Sanidad, doctor Gime.no, han acorda
do ordenar la dosinf ceióu inmediata de cafés, 
teatros, cines, y, en genera!, de todos aquellos 
puntos donde sa reúu> público. 

» » • 

VITORIA 20,—La gripa hp hecho su apari
ción er. esta c udud. " 

Afortunadamente, los casos regís traaos has
ta ahora sou lovce. _ 

En Barcelona 

Inesperado viaje 
del gobernador 

¿Está señalada la fecha del viaje del R e y ? - H á b l a s e 
de u n proceso de espionaje 

BARCELONA 29.—La señorita que ha bor
dado la bandera para el submarino «Montu-
riolo es la señorita de Guurdiola. 

La banderu es de Eoda, BÍÜ costura, y lleva 
el escudo bordado en ambas caras. \ 

— En el expreso ha Llegado, procedente de 
señalado para la totaii.líid del! Madrid, Su Alteza la Princesa Dona Alicia do 

manente de la Presidencia del Consejo do un ¡ 
ejemplar im¡ire>o de las enmiendas acorda
das por la Asamblea, quo dicha Unión convo
có, á las bases del proyrcto rtp lev presentado 
por el Gobierno reorganizando las plantillas 
del personal aduumssa t ivn de lo* Ministerios. 

««o. como si lo «que biso», que tué d a . 
J « " y sangre, no fuera Bastante 

aCSí!_^ d e ' , 8 f P,aSar SÍD "»«»c«.|oa 

De viaje 

Banquete arábigo 
Declaro sin ambages 

que siempre qüí se trata de homenaje» 
me ha chocado batíanle la manera 

« M i 8 » ' 0 0 6 8 d e eSt0 9étl°ro> y conio ¡a prin-\da demostrar ln admiración sincera 

^s feliz.'; ,SBr qUe Aa,éri<» ta6''«e sido' 
<j„9 i 0"* s í la colonizaran les Ingleses 

aremos. 

' " 9 ios o) <"U«oooo 
^ a r » atrasados españoles, por ella 

antes 
em-

de Inglaterra—ha 
desmoralización 

rl Profesor- apatia de entóneos.» ¿Lo oye 
í*0 ¿ EspaL ardeDli'*o? Inglaterra no tmi-
s n /orní, m o d ^ " 6 ' Practioando la libertad, 
J°s e s p a a o w ,f r a d a ' s e entrotenla, cuando 
Wu¿r é los cat6lin9ar°a á América> «n perse-
uo de un Enrían* vba,° tí i , u s t f a d o CoWer-
|dor. HW V*U y dé una Isabel Tu-

Robar galeones * .« 
P«* eran cosas ^ M r puertos espatio-
WKian muy b. q"e h s ,n0ioses de entonces 
Lumtnis a*»* p e r o colo,1i*°r, no. Mtster 
W o ' a d o r J * ! '", 8U beli0 Ub¡-<> «Los ex-

* c " « i W o ^ r . U'ay0r P a r t e *» Aa>ér'oa 
*eeii«l * " » " » ' • " adquirió unas cuantas 

™r*as en la costa americana más próxl-
8o i a; q"e desde 1 5 2 4 habla escuetas espa-

•« 4 a S Í - ? , . U e íeS° Una lmpr^a en 
«»' ¡uZT 9¡6Sa' ya M babiaa impreso 
f , « « * ¡ l Za0b°S libr0S eB doce Gerentes 
5sPaüoJaK „ ?8l y que ires Universidades 

>*to e'^,1 M '?"*•'• * • Harvard. Como 
ProaJ, QUe bacia í a basada España y 

^ « n o ^ Ü f ^ / . ' f * ' P I d o c t o Profesor nr-
on que si P» a ,̂° f n v e n d F á con nosotros 

fas, 
Perica 

por nos hubiesen debido ser coloni- ! 

'** SZ . Tíflses' babr,aa taí-d»do 
^ ***** I,?? * la barbarie' y ^w»: 

iSíatf«s ÚnZ? , 'm°S' paest0 *ue e» i*» 
•«« ota-iosfrfad aatropo/óoica. 

al homenajeado, 
.tupnnif.ndole hambriento y desirmyud'j. 

—Fulana vale mucho—nos decimot 1 
y todo» los que en esto coincidituo* 
acordamos que el modo de adinirarie 
más txpreñvo está en alimentarle, 
y es precho al momento 
ofrneerle un banquete suculento. 
Mil veces he propuesto 
que escribiera tabre esto 
al señor dun llervrógeneis, versado 
en todo lo versablc, y afamado 
en eeio de exponer^ en forman clares, 
el cierto origen de 'as cosas raras. 
Mas el sabio eminente, 
se aún me oonfe-aó recientemente, 
sigue estudiando un dia u ojro día, 
sin dar con el ovl-ji-n todavía : 
y y», oon las mejoren intencione» 
de completar sus investigaciones, 
le ofrezca hmf una hipótesis. ¿Quién saba 
si habré dado, en mi riaje, con la clave? 
¿ Recordáis cómo el sabio Cid* ¡lámete 
nos relató el espléndido banquete 
de ¡as célebres bodas de Cainacho, 
que sólo de leerlo causa empacho' 
l'ues yo deduzco que el primer banquete 
en esa proporción aterradora 
se le ofreció á Tari) la gente mora 
i JIOCO de cruzar el Guadaletc, 
y que ya desde *nfonces se mantuvo 
esta costumbre extraña 
todo el tiempo que hubo 
dominación arábiga, en España. 
Mi erudito veciíao 
verá si mi opinión es desatino 
ó la encentra discreta, 
y ccajto alguna sura del Profeta 
regula, oomo creo, 
esto del mauritano banqueteo. 
¡Que dónde los orígenes están 
de mi humilde opin.óu* 
En la celebración-

de uno ¡le estne banquetes en Tetudn. 
; F' Jalifa, en sus guatos soberanos, 
i j>nra obsequiar i morón y cristianos 
1 con la más generosa esplendidez, 
I fc.s ofreció un banquete de una vez, 
( EI'II reparar >n sus cen'.cndtdcccs, 

i que era un banquete rnrt varias veces, 
j porque, sejin mis jiositivng faltos, 

\ se proponía (lar ochenta platos! 
} La concurrencia, al frlncip» p'ííffl, 
{al saberlo, una especie de una especie de amnixtía, 

¡1 por fin accedió, no sin gran pena, 
á otorgar la reb>)->. de condena 
y ío« ochenta platos su interés 
por complacer redujo á veintitrés (1), 

. íT'ea el lector la nota formidable, 
i que está mejor en prosa, 
¡ por ser ésta materia sustanciosa 
j poco versificable.) 
i ¿Fstoy ó no en lo cierto ruando creo 

de origen musulmán el banqueteo? 
Al ver este banquete, 

que deja tamañito á Cide ¡Jamete, 
11 junto ai cual están fuera de cacho 
lus mismísimas bodas de Vamacho. 

¡sostengo que este modo tan directo 
\d" demostrar afecto, 
¡admiración ó agradi, 
\que consisto en cebar al agraciado, 
j nos lo inspiró la convivencia y trato 
¡con le. gente moruna, 

I;/ tampoco me cabe duda a^unz 
de que es cristiano, . el buen bicarbonato. 

Carlos LUIS DE CUENCA 
Melilla, 27 Mayo. 

ta del precii 
espeeíñex). El aceite de ricino, á 0,50 los M) 
gramos. 

Tercero. Ixis Keflcee facultativos marca
rán indífectibiemente en sus recetas los pre
cios tipos que en este bando se señalan. 

Cuarto. I-os señoree subdelegados de Par-
! mncia y dornas personal técnico dependiente 
i de la Inspección Provincial de Sanidad se en. 
i cargarán de que Ee cumplimente !o mandado, 
¡110 pudiendo mgarse en caso a'guno los for-
maeéut'cns á suministrar rodos los datos que 

I se les pidan, como recetas, libros de entrada, 
j etcétera. 
! Quinto. Las infracciones de lo preeephia-
| do serán corregidas mediante las sanciones 
! que me confieren la ley Provincial v la de Sub. 
' sistencias, que autoriza la imposición de mut. 
¡ tas de 500 a 5.000 pesetas, más las correccib-
j nes gubernativas que en caso; excepcionales 
¡ se requieran. 
i Encarezco al vecindario de Madrid las rá-
I pidns v cirounstanctndns denuncias d© ln* 
I transgresiones do este bando, que me. propon-
¡ go eori-ogir con toda energía. 
j .Madrid, 20 de Mayo de 1918.—El goberna-
I dor civil, Luis López Ballesteros. 

\ Los subdelegados de Medicina 
y Farmacia 

En la reumón que bajo la presidencia de! 
Sr. Cal, inspector provincial de Sanidad, ce-

! lehrarou ¡os eubdol gados do Medicina, se 
J acordaron las siguientes conclusiones : 
j Primera. Recabar quo so obligue á los 
í módicos á que, sin excusa ni pretexto alguno, 
i !e%den parto de lo» enfermos que asistan, ata-
j cados do proceses infecciosos. 

S guada. Interesar do la Superioridad que, 
oomo (demento indispensable pura facbitar su 
g-stión, se reorganice la Policía sanitaria quo 
tenia unte-.; A su s TVÍCÍO el excelentísimo se
ñor gobernador civil, compuesta de 11 ageu-
t : s , que destinaba uno á las órdenes del ius-
p >ctor y 10 á las do los subdelegados de Me
dicina de esda distrito. 

Torcera. Pedir, á quien corresponda, la 
instalación d¿ teléfonos oficiales en el domi-

i cilio dei jnsp'x-tor provincial de Sanidad y en 
« e! de loj subdelegados, para mayor rapidez y 
i eficacia de la información sanitaria en caso» 
• de urgencia. 
i Cuarta. Llamar ia atención d.^ eoftor go-
¡ bernador civil acerca de la necesidad de Ini-
! poner ios correctivos á que se re-íi Te la ine-
j trueeión de Sanidad, an sus artículos 108 y 
i siguientes, é todos los médicos quo dejen A=> 
¡ cumplir con ¡o indicado en el inciso primero. 

Por su parte, los subdelegados de Farmn-

Barbón. 
La acompañaba en su viaje el senador jaircis-

ta Sr. Junyont. 
La augusta viajera descendió del tren en el 

apeadero de Gracia, donde' fué recibida y sa
ludada por las perserinlidades del partido jai-
mista. 

Por la tarde estuvo visitando las Conferen
cias de Nuestra Señora de Montserrat, en el 
Círculo Central Trndieionalisla. y allí se cele
bró una brillante recepción. 

— En ios diferentes puntos de la región ca
talana se constituyen Juntas, Comités y comi
siones encargados de organizar la asistencia á 
las fiestas que los .jaimistas de toda Cataluña 
se proponen celebrar en Vich. 

So asegura que asistirán á estas fiestas el 
y jefe delegado, señor c.arqués de Cerralbo 

los senadores y diputados Iradiciunulistas. 
— En los primeros días de Junio aparecerá 

un periódico titulado oEl Primero de Junio.», 
en el cual se relatarán los hechos ocurridos 
desde aquella foclni. 

— Hoy se celebraba el entierro del que fué 
conocido radica! Julio Pi y Ferrer, diputado 
provincial de Gerona, ex redaiíor de «El Li
beral» y ex redactor jefe d,> «El Proirreto». 

Por dis|>OBÍci5n de la familia del finado la fú
nebre ceremonia ha sido católica. 

Al acial'r el Clero á 1» casa mortuoria, algunos 
de los quo fueron correligionarios del Sr. Pi y ¡ 
Ferrcr protestaron en forma grosera. , 

El alcalde accidental. I) Emiliano Iglesins, y | 

hijo de podres alemanes, quo vivan en el barrio 
de Sun Gervasio, y, al cual se le han encontrado 
ciertos documentos. 

— E:;ta innñuna ha continuado sus sesiones la 
Asamblea de la Mancomunidad, aprobándose nn 
dictamen sobre rciiobioción forestal, con una en
mienda, por la que se pide que el fist.ndo delegue 
en la Mancomunidad en cuanto afecta a la ex
plota nn de los bosquOE. 

Aproliósc también una proposición para <lce la 
Asamblea se d rija al Gobierno ., pidiéndole qftie, 
de una manera firme y enérgica, recabe el rea
c i o dob'do 4 los buques quo navegan, con arre
glo á cuanto bis Pyes de ln neutralidad impo- . 
nen. bnjo el pabellón et>p(iño!. « 

Par si'iimo acordóse pedir la derogación de la 
ley do Juri-dcciones. 

Los asambleístas, invitados por el alcalde, han , 
visitado la Exposición de nrte nacional. i 

— En la ses;ón que hoy ha ccleb-ndo el Aynn-
tamiento, la Comisión que fué é Madrid par» W* 
tionnr Li reforma do ln ley Municipal dio cuenta 
del resnlt.ido de sus tmbijos. 

El conaci-i' rrpiibl'"nno 8r Comrmn'y se mostró 
descontento do las impresiones traídas por los eft. 
misionados, y censuró á los políticos de Madrid, k 
qirenos acneó de f;iltos de pntriotÍRmo 

El, repionnlista Sr. Pnt^n encontró ¡njnrtinVa-
do ei pesirni-mo del f-V. Comnnfly. di'icndo qn* 
los jef's po'.it;eos se mostraron favorables 4 la 
pretcnsión de los rom¡s:onados. y que. incluso iot 
ni'ni-'tros. ofrecieron su f¡poyo en el Consejo. 

F.l rndV"! Sr. Mir y WnS tmnifentó que loo dos 
min;stros de que se hab'abn ernn lr« Sres. Alht y 
Cambó: pero, m cumien, el Sr. Puto pe moetnA 
contrario A qne o! G"bienio renuncie é «n prerro-
e—tivn de nombrar ale.nld'is de Rea! orden Ataco' 

I ni Í.T. rii:™nllfi! ñor babor impuenado en el C*mgm-
1 provecto ñ 1 piiícn Mnrítimo. 

Tlcsfiiés d" Inrso debute se acordó ver ron •*-
el o* dimitido Sr. Giner de los Río*, con algunas ^hecion la t » W real,».*, por los ^mt«.on»d«,. 
otra* personas, se retiraron, nejando solos á los A l f* n""v^ d o l? " o H , ° » 8 " B ^ " ^ '» ™"¿"; 
alborotadores, que desistieron, por Gn. de figurar l™ ™"mAnn< & l n s T^ °" ' " ? " ^ * 

la comitiva disciR-An "nn nronnesta d" lns dcrochns piatemlO 
El entierro so verificó sin incidente alguno, con j f!"(' 

arreglo í la voluntad expresa de los deudos dei ' (*"i1 

difunto. 
— El gobernador civil ha salido hoy para Ma 

drid. 
Como esto viajo ha sido inostwrado, os objeto 

do muchos comentarios, «segurándote que el se 
ñor Gonzáicü llothwos ha sido llamado por ci 
Gobierno. 

La noticia la recibió—se añade—esta tarde, 
cuando el gobernado vis.taba en Turrusu el Sana 
torio Antituberculoso. 

Se. ha llegado á decir quo este viaje tiene re 
Ilición con el tantas veces anunciado del lley é 
Barcelona, sobre cuya Techa ei Gobierno acaba 
de cambiar impresiones. 

Pero el Sr. González Rothwcs afirma, por el 
contrario, que su viajo tiene carácter puramente 
particular. 

- Hace tres días llegó a líareclona ci coronel 
do Tnfanterúi de Marina D. -loaq'iín Navaintc. 
acompañado del auditor do la Armada í). Miuno! 
Sáuclicí!, de quienes se dice que traen una irn|>or 
tante misión, solire La quo se guarda absoluta 
reservo. 

No obstante, so asegura que su llegada está en 
íntima relación ron una denuncia presentada por 
el representunto do .una nae. ón beligerante ante 

cía. q u i s o reunieron á instancia dei goberna-I -': m i n ' 6 t r o ^ Marina, respecto do pos. bles con 
1 iiienciiia sobre el torpedeo de barcos ocrea de 

(1) Carnero en salsa, gailínns, bestila, pi- j 
chone3, kefta, po'Jos asaiios. albóndigas, clai. | , . . . . . . _„^ 1 j , ! uiei 
leras asadas, tóais. maruzia, sesos en sa l saJ d ? r eivü, ^ tono r i za ron el agrado con oue ha- j p ¡ i ¡ s 

hígado, knskoz. ensalada , variedades de du'- ] b f a n ™*° d - a n d o d«' d'ch* •u tondad , y creen ¡ g p s j W ( . n b e n ^ ¿ ^ ^ ^ d r f < i n ü o & ^ 
1W5 d a r ¿ positivos resultados. . i c a p i U n & , 3 m a r ¡ n ¡ ) m c r , , A n t e o s p a n e l ; , . M Í co 

K n f e r m O S i l u S t r e S I m o t a m D - ó n n"e- a I"8 tws de \» tarde de hoy, se 
_ " "~ i detuvo, por la Policía g'ibernnt'vn Je Parcclonn, 
También ha sido atacado por b epidemia i un individuo da nacionalidad española, pero 

ees, xtbakia, rr-akrníi, tebas, benuat , ma 
hanxa, kataif, tjarabia, kaab gasai. 

IJobidaj: jugo de naranja, ídem de pasas, i 
¡ ídem de arroz, ídem de almendra, té y cafe. 

rÜscnsAn »nn nronnesta d" 
mañana, festividad del Corpus Chriüti, ln»-
las colgndiirfis en c! Ayuntamiento, propuesta 

á bi quí se oiionen los rad'ciles. 
— Ante el temor de que se deeiaren en ncelg» 

los numerosos enrboneros de Figóls, se ha oon-
contrniio allí U Bencmer;tr¡. 

— En el m't :n eelebmdo anoche ñor ln depen-
denri/i irierrantii <¡o acordó dnr un p'nzo de quin-
"e d'as a! poHcrn^dor. amenazando con om» si en 
>-no tiemno no Ierra el oxncto rumnlimicnto de lfl 
ley del Pcseanso doni'nicfll, prn"ticarán lo« Í8 
rn-ndiente» una nec:ón direeta d cLn-'ndo Uw fea-
nonRnh'lidadf-« Jo lo que re'eda ryurrir. 

— Por la Policía so adoptan prcentic-onei' par* 
¡mpod;r t<vl«i señero dn reno.—!ón estre lrw obreros 
ile nna fábrica de go-ins de la calle de Lima. 

—- Las demás huolpns continúan igual-
. • » . » • • , — .1 • 

LA POLICÍA CATALANA 

Una felicitación 
Pe Barcelona reeíliTmos el" siguiente t»l». 

gtrama: 

«Los funcionarios quo integran la brigada 
de Investigación criminal de Barcelona felici. 
tan calurosamente al autor del artículo <iLa 
verdad ante todo>, relacionado con la actaa-
ción de la Po'ieía en ésta.—Caral, S. Uotlrt-
guez, Serra. Córrale*, San tüermin, Soñant», 
linrnhona, Zamud, Baquer, Rubio. R. Terrer, 
Simón, De la Fuente. A. flirda, Lopes, fíarcüt, 
llayles, í'ueyo, Conejo, Matéu, D. López, P? 
López, S. Uiráu, A. Ouiráu.» 

Gime.no
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En las Cortea Los sucosos do Agosto 

Interviene el Sr. Sánchez Guerra 
1 Sr. Prieto promueve un incidente 

Ayer terminó BU iargui&imo discurso el > ¿ \0 , J o e constituye, * su juicio, irritante pñ-
Sr. BeStsilO. HelatQ ios sucesos ocurridos! viicgio á fa\oi de ios harineros. 
en ín Cárcel Modele, un agregar datos nue- ! El Hr. VECIANA pide que se reparta cqui 

vos á los y.< c-iijoucios reales ó supuestos— 
par los p-.-riodnos de ¡a c-rlrema jjguj'erda. 
Del reato de su discurso importa poner de 
relieve dos inauiicstactones: es Ja una—ya 
¡a predijimos la falla do confianza quo á 

taUvíim nto el sulfato cío cobre que «•"- un porta j 
río Italia, y que cuanto antea so tase el azu- ; 
fre. - ( 

El ministro 'ío ESTADO aprovecha la oca. ; 
iiión para informar á la Cama ¡-a do! resultado ! 
Jo Iris negociaciones cem Francia en cuanto ai i 

conservar sa vida incondicionalmente. Yo, s* 
en Asusto no hubiera cumplido mi deber, no 
"¡nenia conservarla. Pues ¡o que pn*.i eu los 
individuos puede hacerle exton«i*,o ú 'as eo. 
iretividados ; y yo d:go (.me ios verdaderos DIO. 
riárquieos prefeiirán nul veces que iu.3 Iii-)-
¡•itucionpp desaparézcnu cor. honra, ft que se 
conserven con vilipendio. 

Lue^-o se* dirige ai Gobierno, diciendo: No 
habéis resuelto ningún problema. Los del TO-
r.n.í. es.tár c-: pv-, y abracado? ; al militar rio 
k- daréis solución, porque no tendí co* «1 va 

los scciaitslas inspiraría Comisión encarna- ¡ r,a,tk-ul>ir"de la exportación de nuestro» vinos. 
ÓA de esclarecer las denuncias relativas á ¡ E ¡ 40 ñor ICO do la cantidad autorizada para 
los sucesos dr A [tonto; en ¡a otra, la do que ¡la exportación la adquirirá el Estado franges en ^ _ 
los amnistiados no agradecen la amnistía. ! Espolia ; el 50 por 100 róstante será entr' gado | ¡i)(. (fB ¡J^.J,,,.,,,. q u 0 ¡ 0 habéis eniremlrado con 
Nada de esto es nuevo; pero conviene sub- \ <>' ' ' ^ e n.orcado., y no cera objeto en ningún ca- ' 
rayarlo. Y oue tome nota quien deba lo- ". <-e /«"!«">»* '» liru*u*iom-s oficiales do •••••-

1 i f"un genero. 
taana. , E i £,._ ( j^RCíA SÁNCHEZ dctmr.ci& abo. "Por fin» habló el Sr. Sunches Guerra, en 
medio de expectación grandísima. Diílcil era 
fv situación. Ha sato blanco, en estos días, 
'do los ataques mas duros y, en ocasiones, 
sevees. A tan implacable ofensiva no puede 
el Sr. Sánchez Guerra responder con plena 
libertad de acción. No nos creemos en po
sesión de grandes secretos; pero tampoco 
precisa ser zahori para adivinar, alrededor 
del ex ministro de Gobernación, ataduias y 
ol>s-táciiios; y quien conozca el temperamen
to» apasionado y vehemente y >la dialéctica 
nerviosa del Sr. Sánchez Guerra lia de com
prender ¡a coacción que esos miramientos y 
cortapisas significan para él. Sin duda por 
torio eso, y"por otras razones, el ex Minis
tro conservador inició ayer su discurso re
velando intensa emoción. ¡El, tan dueño de 
los recursos parlamentarios y tan bien ha
llado en ¡os debates acalorados y pasionalesl 

E7 Sr, Sánchez Querrá defraudó á los que 
<?e sa intervención esperaban momentos de 
tnt(-¡ií>o nerviosismo y de gran escándalo. 
¡)'a hemos de lamentar nosotros que nada 
4e eso ocurriera. Sólo hubo un incidente, 
muy censurable- peí. cierto: una burla zafia 
riel Sr . Prieto, que quiso ridiculizar al can
di úe Bugalla!, con olvido ¿bsoluto do prác-
• ,CÜÍ ineludibles cntic personas do buena 
'•rianza. La ainoría conservadora hubo de 
iTwner una protesta más, justa, a los exce
sos de las izquierd.is y á la tolerancia pre
sidencial. 

Volviendo al discurso del Sr. Sánchez 
(iuerr,;, direui'/s, iah sólo—porque ¡a varie
dad y extrusión de los temas no permite ha
cer un resumen sintético--, que, después de 
haberío oiiio y do oír á sus contrarios, nues
tro convencimiento es que en la hnebja de 
Agosto—00 hablamos de .otras gestiones—el 
S>, Sanche:': Guerra y todo el Gobierno con-
ve. , ador cumplieron con su deber. . 

tíARCi . 
sos roaiizados por lo» médicos en los Consula 
dos españolea en Portugal al practicar las re
visión,-s de quintas. 

El nnrií-tro d-> la OÜKRHA ofrece enterarse 
y poner remedio 1c abns 

SENADO 

Kl Sr. POiri'F.Í.A F.e lamenta del modo do 
(uncionar la Saín de Gobierno de la Audiencia 
de la Cornil,",. 

El mimbro d" GUACIA V J U S T I C I A Se 
contesta, manifestando cpi,;- en el proyecto de 
ley Orgánica del Poder judicial que se encuen
tra en el Senado se remedian ésto» y otros 
problemas de la Administración de jiistiriü. 

El Sr. .Nor<¡U!;S pregunte cuándo podrán 
nnestroa vinos osportarso & Francia y con 
qu-3 dificultades tropezarán en la pxportaeión. 

Kl ministro de ESTADO d'ce quo da la 
seriedad del Gobierno francés hay que euro?. 
rar el inmediato cumplimiento de! Convenio. 

El Sr. GIL Y MOKTK pregunta si el Go
bierno franco.) facilitará transportes para los 
vinos ospnñoles. 

lü señor ministro de FS7AD0 conlest» afir
mativamente,. 

Kl Sr. SAÍIOKÍT formula, con har ta proli
jidad, sin oue o! presidi?nto se crea obligado 
a llamarlo al orden, diversos .yuejros relacio
nados con la remisión a la Cámara de varios 
espediontes dp Guerra-

Entra e| Sr. Cnüibrí, 
Kl ministro do !a OUEIÍRA promete "enviar 

lo? documentos pedidos. 

Orden del día 
Los suoesos da Agosto 

Continúa su discurso el br. UESTEIKO, 
reanudándolo en el punto de los sueesuí do la 
Cárcel ilcuslu del H do Agosto. 

Sigue criticando el sistema penitenciarlo 
quo ao sigue en la Cárcoi Modelo, j dice que 
uesdo hacia cinco ailos y molió la Cárcel Mo
delo c«taba bciiieicla ú. un régimen do lujub. 

ios errores de tantos arlos, y porqun «se pru-
blema no tiene solución multar , sino civil. 
Y fi no tenéis mfts apoyo que eí militar y éste 
no os asistí», tendréis que caer, y si no caéis 
traeréis días do luto á Ks nafta ; hito d e q u e 
vosotre.i seréis loa únicos responsables. 

I la y que buscar do dónde partió la campa 
ña indiana contra ia huelga. 

Nosotros no podemos poner nuestra confian. 
isa en la Gom.ísión que habéis nombrado para 
depurar lo que aquí se denunció, porque en 
Kiipafln e-tA muy arraigada la desconfianza 
en la judicatura. (Cita un relato que un pe 
riódieo hizo do una conferencia pronunciada 

: por l el Sr. Maura en la Academia de Juris-
i prudencia.) 
! Se maestra partidario de qno la Comisión 
: depuradora fuese una (.'omisión parlnmenta-
! ría, y dice que aun esto no bastarla, porque 
I si resultan ciertas las afirmaciones hc"has, 
¡ ;.cómo f.e va n proceder contra los que falsi 
\ fienrun la verdad? Hería preciso que se pro-
; cesase ai entonces ministro do la Gobern». 
j ción... (KimiDrí's. K¡ Sr. SÁNCHEZ GUERRA: 
j ¡Qué más quisiera yo!) 
1 Kl Sr. BESTEIRO continiSa hablando, y 
1 dice que la amnistía fué debida al pueblo, qn» 
i la impuso {Rumores), y qno estas Cortes son 
! un esfuerzo de, la plutocracia para conservar 
! la ficción del sufragio. (Mí rurnorcwl 
I E! S r , PAHOKIT: Si no se hubiera dedo la 
j amnistía, irían ni pona! los mineros de Carla. 
! cena y nos sacarían á la fuerza. (Grandes 
• rumores.) 

El Sr. RESTE1RO: To fio sé lo qne pasa, 
ría, y hasta es posible que nada do eso ocu
rr iera ; pero oa encontraríais con constantes 
conflictos, quo no seríai;; capaces de resolver. 

La amnistía no hn sido una graria (Ruino-
res), YO os tenemos que agradecer nada. La 
amnistía la impuso la opinión, se la debemos 
al sufragio, y niie-stro* electoras no nos piden 
o! agradecimiento; nos piden quP cumplamos 
con nuestro deber. (El Sr. Azzati foIic.Ha al 
orador.) 

Se concedo la palabra al Sr. SANCHE?. 
GUERRA, que habla muy emocionado. (Está 

en la vía,! ge dirigieren al cercano túnel de Can-
íaloj.t. Los mii1or.es (á los que dedica un calu
ro?:, elotcio) acudieron al íúnei ; los grupos de 
mu je ros y niños los entretuvieron; y, entretan
to, nianog criminales'levantaron 1-3 traviesas, 
quitaron dos torniüos á un raí!, calzándolo unos 
0.10 m-'.ros. Aquel día los trenes no so cruza
ron en Dos Camino», sino en Arrigorriaga. Coa. 
renta minutos ¡no quince, como dijera el señor 
í'itnto) después dei expreso llegó el otro tren, y 
sobrevino i catástrofe, siendo itffc viajeros ti 
ruteados coburdeniint" desdo las alturas. Si 
aquello decís que fnó una infamo invención 
nuestra—exclama—, yo digo que fue una infa 
iría, ".na infamia de ios que cometieron el cri
men, una infamia mayor aCn ¡Te Í ' /Vque in. 
fi'ij,T~i;i á loa criminales. 

V va. d«mostrar que el descarrilamiento « t a 
ha <Í ia.'ionadr. con ¡a resolución, loe el parte 
oficia! cvf, diariamrrd'» re mandaba A lo? ferro. 
vil,.no» por !•» nu«Ig'.:ÍFta», «nserinndo nn sobre 
sellado en Madrid, que contiene una cuartilla 
imprrsa on ia qu'- se habla del hundimiento da 
an ferrocarril. (Efto causa grao, impresión en 
lo taimara.) 

Otros hechos análogos qu? fracasaron, afor 
lunadamente, los hubo en vario» sitios, singu 
¡armenio en Asturias. 

Pregunta al Sr. Prieto de dónde salió «1 di
nero para comprar las armas que tenían a su 
disposición los huelguistas de Dilbao, y dice 
que el dinero salió de contribuciones ilegitimas 
que coactivamente los amigos del Sr. Prieto 
impoti'an. á los industriales navieros. Para ad
verarla, da loctura 4 un recibo *»n el que el 
..ctrctario del Sindiceto metalúrgico de Bilbao 
da cuenta do haber recibido del Sr. Ürtiz 3 000 
peseta» para qno el «Patricio» pudiera «er re 
parado on cualquier puerto dol Nort« de J|»-
p» ña. 

Habla do nn artículo publicado por el señor 
">tieto en .El Obrero Espailol». en que se ha
cen insinuaciones respecto á la necesidad de) 
atentado personal, y dice que e! Sr. Prieto, á 
pesar de pregonar constantemente su condición 
d» hombre modesto, era protector pecuniario 
de altrunas Sociedades obreras. 

Dice quo en la casa del Sr. Prioto sólo s« ve
rdearon dos registros de noche, siendo todos 
los de su casa tratados con gran consideración 
y 1 espeto, como reconoció el mismo Sr. Prieto. 
'El Sr. P lUETO : Un registra fué de noche y 
otro do día ; en esto último fué en el que ocu
rrió lo que ya coate. 

SV'Sióa d e l ¿Lia 2 9 
•¡Je abre la sesión á las cuatro, bajo la pre>-

(^j'.ncia del Sr. Groizard. 
En <•' banoo azul, los ministros do la Gober-

naciótt y Hacienda. 
Jura i I c»rgo el senador señor marqués de j 

OtíiZíUew ds Üuirós. I 
El Sr. <"-A>'¡A JíOI.INAS expone que mu- ¡ 

che* «st.udiú.:iu'i5, 'íctimas do la enfermedad ' 
rein.tnttí, no han podido preeonlarso á examen 
ds-- üu de curso, y pide «luo se concedan exáme
nes extraordinarios á ÍM quo demuestrea cu-
«nntrarse en este caso. 

El Sr. QAJIC1A VAQUERO pido qn© se dio-
ten disposiciones encaminadas á reorganizar, 
iigniücandolo, oí Cuerpo de secretarios munici-
pules. líuega al ministro do la Gobernación que 
cuantos antes- presente el oportuno proyecto de 

*jey. 
El ministro de la GOBERNACIÓN manifies-

t,i que, aunque eBtas reorganizaciones secunda
ria? no responden á los puntos capitales que mo-
•¡"varon la forn_»ción del actual Gobitrno, ettu-
dtará el asunto con i títere», y lo elevará al 
Consejo de Ministros. Añade que uo ero« oper-
íana 1» reíorma. 

Bectifican ambos oradores. 

Ordon. dol día 
Ks aprobada el acta de la sesión anterior. 
Se procede a la clocción de las Comisiones 

permanentes de Presidencia, Estado y Asuntos 
de África. 

Basultsn elegidos loe señores marqueses de 
Xer.ete. Valdcigl-isias, Barzanallana, Ranero, 
conde d« Albay, ligarte, AJlundeealuiax, Lina. 
tes Eivas, Martínez Pardo,. Peres Caballero, 

• Bullón del Río, Campión, marqués de Valuó 
• ds Palma, García Moliuas y conde de Fuen-
clara. 

Para la Comisión de Fomento son elegidos los 
Hedores conde del Asalto, Prado y Palacio, Se-
tnato, marqués de Alonso Martínez Sedó, con
de de Barnar, Sánchez de Toca, Port/jgo, Bu
llón J Daban, Calbelón, Chnlbauld. Castro Ar-
tacho, M'dgares, Znn.Ha y Santa Cruz. 

La elección, de acuerdo con el nuevo regla-
monto, *e efectúa mediante papeletas, que los 
»enadores entregan al presidente y éste depo
site en una gran urna. 

Tomsn parte en las votaciones 114 senado-
íes. 

Se levanta La sesión i las cinco y cuarto. 

Sesión dol di a 29 
A la* tres y media da la tarde abre la sesión 

el Sr. Villanueva. 
En el banco azul, los ministros do Estado y 

de la Guerra. 

Ruegos y preguntas 
E fcir. VELAYOS proteste del modo de rea-

tizare» ia» incautaciones de trigo en Avila, y 
de 1* ordan do 'a Junta tie Subsistencias prohi
biendo la exportación del grano en tanto que se 
permita la exportación do las harinas. 

Proteste ei orador reiterar diariamente este 
mogo, baata qa» el Sr. Ventosa ponga término 

ticia ó inhumanidad 
Insisto en su arijuinentaeión de ayer rcspec- j de espaldas á la tributia do la Prensa, y lo 

to á que- lo ocurrnio en ia Cárcel ¡os días de que dice so percibe dcsd» la tr ibuna con gran 
ia huelga fué uno do tantos plantes, pero sin dificultad. Y no solamonto desdo nueslta t r i 
cuuoiion revolucionuriu, y Utuenbe aigunas i bu na. sino que los mismos señores diputados 
cié las esconas que dice ocurridas entre la fuer, que sa encuentran á la iiquierda de! orador 
za del Ejército, que sofocó el piante, y los I con frecuencia le ruedan que-alfie-mos la voz, 
ponados. Al hablar do que éstos cr in cazados j por no serles posible oírlo claramente.) 
á tilos en los sótanos, el diputado Sr. LAZA. ! Dice que durante cuatro días so le ha in-
UA inter rumpo: Eso no es verdad. (Giau ox-1 junado , que la injuria es la razón de lo? 
pect ación.) 

El Sr. UESTEIRO: l Quién lo dice? 
El Sr. LAZAGAi Un diputado. (Grandes 

rumores en uno3 y otros escaAos.) 
El Sr. BESTKIRO: Pues á mí me han con

tado... 
ES Sr. LAZAGA: También fi mí me han- «er lo que debo doeir, se preocupa de eludir 

! contado HIUCL.-.G cosas, y «¡guita- de .S. $.: que K-;-• lo quo :a deber i" mand.j caüar. t.Muy 
i j a d n é en momento opuituno. (Gran aü-uro-j bien, en 'os bancos conservadores.) 

Defiende al ¡lariído conservador tío ¡a facha 
que ios socialistas pretenden ponerle, presen 

que no la tienen, y quo se somote al juicio 
de la Cámara. 

Expone, las dificultades con que sd encuen
t r a en estos momentos para hacer uso do la 
palabra : de índole política y de índole por. 
lamentarla, y que, má3 que de pensar y esco

to. En la hribuiia de Su l'rcnsn algunos sello. 
res—no estamos seguros si eran exiritnos á la 
profesión—rumorean náuicaniento é intervie
nen en los incidentes quo ocurren en el salón, 
protestando de ello algunos diputados.) 

El presidente de! COA'Gi'l'SU llama al or
don «a todos». Muchos diputado* protestan 
del «á lodos», y entonces el Sr. LÓPEZ MO
NIS so exfrarta do la actitud que so observa 
para con la presidenciu 

laudólo como enemigo del qbrero. Recuerda 
la labor do los Srej . Maura, Dato, Cierva 
y González Becada en favor dol proletariado 
i.i.aitece la 'oemoria do los Sres. Cánovas del 
Castillo y Canalejas. Expone*que él, siendo 
ministre d* 11 ú<' ernación. resolvió la pavo-
u s a huelga do l'íotinto y la de Gijón, 6¡n 

) S'.i'peiidcr las garantías constitucionales ; y 
(Fuertes rumores y protestas contra las i pasa ú demostrar la falsedad de las dos afir-

A PLAZOS 
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palabras iloi Sr. López Monís. Esío hace gestos 
de gran enojo. El Sr. RODRÍGUEZ VIUUltl 
al Sr. LÓPEZ MONIS: i Y quién es S. S. pa
ra encararlo conmigo?-—Continúan lo» rumores 
y las mutuas increpaciones.; 

El Sr. UESTEIH-U : No perdá's la tranqui
lidad, señores diputados. Ved cómo yo por-
niaiicüco inipusibie. Yo estoy KI;UÍO de quo 
su seíioría (se dirige a! Sr. Ln/uga) esas to. 
sas que dice le han dicho de n:' 110 las dirá, 
porque no las puedo decir, porqao do uií nada 
puede saber S. S. 

El Sr. LAZAGA 1 Ya las sabrá S. S. (Eu. 
mores.) 

Sigue ©1 Sr, CESTEIRO comentando los su. 
cosos de la Caree! Modelo, comparándolos con 
algunos ocurridos en Siberia (á su parocor, 
monos escandalosos éstos que aquéllos), y pide 
que por la dignidad do todos los ciudadanos 
debe esclureccrw* cuanto en ia Cárcoi so cuen
ta quo pato. 

Comen!* dospuÓ9 (la Cámara en algunos 
momentos, fatigada, se distrae) el discurso 
del Sr. Sánchez Guerra á los tranviarios con 
motivo du la imposición do cruces del Mérito 
Militar, y repite su afirmación do ayer do 
que cuanto pasó durante la hueiga en Madrid 
debióse a! empeño dol Gobierno en tograr que 
no se paralizase la circulación ifo los tran
vías. (Fuerres rumores de disconformidad.) 

Pasa á ocuparse de la detención del Comité 
de huelga. A su juicio, en el relato hecho 
por el Gobierno no hay ni un punto do ver
dad. Cree quo la Policía no lo inventó, y, por 
lo tanto, que todo lo dicho fué invención de! 
Sr. Sánchez Guerra. La detención—añade— 
so hizo en condiciones honrosas para todos. 

Va detallando después cómo fueron metidos 
en el auto que los llevó á Prisiones militaros, 
cómo fueron recibidos en San Francisco, o te , 
y se extraila de ]as órdenes severísimas quo se 
dieron á las fuerzas que acompa/iaron a! auto 
respecto 4 impedir que íiingvin grupo se 
aproximase al vehículo, y lo mismo de las ir. 
denes que el jefe do lo prisión di-i á los sen 

mneiotics de jos socialistas, eje principa! do 
toda ia discusión habida: que la huelga fué 
provocada por el Gobierno, más bien por t-1 
Hr. Sánchez Guer***-., y que la huelga era pa-
clíicn. 

Desde la Restauración ha habido en Es . 
parta 2*2 huelgas con suspensión do garantías. 
Habrá habido alguna suspensión tan justifi
cada romo la de Agosto; más justificada, nin. 
guna. 

¿Es lícita la huelga política? La Tinelga 
general, en todos los países, es considerada 
siempre* ocrao revolucionaria. Aquí mismo lo 
dijo también el Sr, Canalejas y vcsotioa lo 
habéis declarado así en algunas de vuestras 
alocuciones recientes. Después de oír ayer y 
hoy al Sr. Bcsfciro, no habrá quien dude de 
que la huelga de Agosto era rcvoliicloo&ria. 

El decir quo las huelgas las provocan los 
Gobiernos es táctica vieja y desacreditada. 
Se lo i'.iiistoi-t al Sr. Maur j en 1D09 ; a! seoor 
Canalejas se le llamó provocador do los suoe
sos do fullera y de la huelga ferroviaria ; al 
Sr. Gasset. lo dijisteis que él provocara la huel
ga furroviaria de 1918. 

Se refiere 6. las frasea .pronunciadas ayer 
por el Sr. Besteiro de quo había que "eMmínar 
al Sr. Sánchez Guorra, confirmadas hoy con 
las de que el Sr. Sánchez Guerra os enemigo 
de la humanidad, y «Hade que tan pronto se 
lo presenta provocador do la huelga como se 
le tacha (por algunos periódicos de la izquier. 
da) do imprevisor ante el movimiento do Agos
to, y que si unos dicen que fracasó la huelga 
porquo so anticipó, otrosí declaran quo fro. 
casó porque so retrasó. 

i Queríais—pregunta— qno fronl'o á" vuestra 
actitud yo permaneciese en huelga do brezos 
cruzados, ya que no de brazos cafdos? 

Decís que si no nos hubiéronlos empopado 
en que los tranvías lio dejasen de circular 
no pasaría nada en Madrid, y yo «fiado quo 
si el Gobierno huid oso abnndonodo todos sus 
deberos, hubiera pasado todo. 

1/ee varios textos de periódicos y man i fies. 

El Sr. Sánchez Guerra dice qne él no tnvo 
noticia de! registro uso, y que si aconteció lo 
referido por el Sr. Prieto, él c» el primero en 
condenarlo, siendo una lástima que el señor 
Prieto no sepa el nombr' de la persona que di 
r¡?,'ió tal registro, para qtw se le castigase en 
eí caso do comprobarse la denuncia. 

(El conde de BUC.AI.LAL inSerrumpe. El 
Sr. PRIETO, imitando la voz del conde da 
Biigallal, le hace burla, y se arma un formi
dable escándalo entro el presidente de la Cá
mara. Jos conservadores y los Sres. López Mo
nis y Sulvatella. La algarabía dura varios mi
nutos.) 

El Sr. Sánchez Onerr» sigue su discurso, po
niendo en claro cómo las fuerzas del Ejército, 
singiihrmento el haUllón dol regi-uiento de 
León, fueron agredidas en Bilbao. 

Habla do los aplaiups que se dieron en Bil
bao al general Souza, on Valencia al general 
Tovar. etc., y dice que él recibió millares de 
telegramas de, felicitación ; y que habiendo de. 
jado da ser ministro, á posar do ir muchas ve 
<-*•<! por las eslíes solo y 4 pie, jamás f;ié insul
tado por ningún obrero, lo que domucstra qne-
no hay ambiente para la eliminación de que 
hablaron los Sres. Sabnrit y Reetciro. 

Kl Sr. RABOfUT : No tiene su sefiorfs cute-
goria para oso. (Orandas rumores d« desagrado.) 

l . W Sr. SÁNCHEZ GUERRA : Diré con 
• aquel poeta francés : Cuando me considero, 
soy muy poco ; mucho, cuando me comparo. 

Lee más documentos de la huelga, entre 
| ellos laE instrucciones emarqnistas repartidas. 
i H,:ii!a do «B discurso á los ferroviarios, y afir-
í mn que el GoL-iurno tiene la obligación de con

tener el desorden, y quo si en la represión ocu
rro algún excoso do celo, ia responsabilidad de 
los sucosos no es del Gobierno ni de la socie
dad, ,,«6 so defiende, sí no do lo» provocadores 
del desorden. 

Hablando del tcleBrnrn* fumo» qno « le atri 
bnyó, emitiendo determinado» juirioe sobre los 
militares, lo tiieg-a rotundamente Cita a EL DE 
LiAiE o propósito de cate telegrama, diciendo que 
al loor la notioia so apresuró a rectificarla. 

Dico quo ese telegrama y otras mnchas noticiaa 
cirei-.lad.i8 entonces no tenían mas propósito que 
el do poner al Ejército frente «1 ministro do In 
Gobernación, 

Niega quo él haya hablado do dinero eitranjo-
ro en relación con ios huelguistas y el relato que 
circuló sobro la detención del Comité de huolga 

t Sobre esto lo único que él dijo fué qne el sofior 
Largo Caballero estaba tras de un colchón, y ol 
Sr. Besteiro, oculto tran do una cortina. 

Recnc'df. que de la revolución hablaron perió
dicos oxtranjoros tan afectos 4 loa socialistat como 
«L'ü timarme». 

Y termina diciendo que la amnisTía podía haber 
salo un error ó nn acierto; pero que él no U votó 
convencido, sino porquo so trataba de un proyec
to do Gobierno, y porquo no sn dijera que 61 qin*. 
ría evitar que sus acuerdos viniesen S la Cámara. 

Se levanta ia sesión á los nueve do la noclu». 
' - •'• •" " • » " ' • • • t 

dos centinelas de^ las celdas en (¡ue el Comité I tos- anteriores & la subida del partido conser 
fué encerrado. Expone su convicción de que I vndor al Poder, on los que *• declara qne en 
aquel jefo no era un hombro pervorso, sino I Espnúa se preparaba un movimiento revolu. 
que sa le había excitado por mediación del i cionario. 
Gobierno, que quería acabar con loa indivi. | (AI referirse & oigo de la Ásamt.Tea ¡Te par

lamentarios, dice ol Sr. AZZATT : Eso, iT Caín, 
bó.—El Sr. DOMINGO : En el banco azul es'á 
quien puede contestar.-*-El Sr. CAMBO 1 Y con. 
tostaTá.) 

dúos del Comüé. 
Al hablar dei Conf-ejo do guerra quo los 

sentenció so ocupa de detalles tan nimias como 
eí de quo se colocó on ¡» sala una alfombra 
de la "Real Fábrica do Tapicps; y volviendo 
A hablar del Jefe de la priiión, lo compara 
con el Sr. Sánchez Guerra, y dice: Quien 
demuestra la candidez y bondad do su alma, 

; aunque sus formal no soan de gran disero. 
i t ion. es hermano mío : pero quien envuelve 
i en palabra» hábiles un alma pervorsa, ése es 
i enemigo mío, porque es enemigo do todos los 
; hombres. 

Expresa el juicio que formó de! Consejo de 
; guerra, y asegura que la mayoría de tos qne 
: lo formaban no querían condenar al Comité 
; con tina pena grave, y deduce qne el eansan-
• te de que se les impusiera el. castigo quo se 
' le-* impuso fuó el eseso'*, hombre ducho y de 

la confianza del Gobierno, 
Rechaza la oflrmueióa he-ha por algunos 

- de qne hoy !» huel;iu general no es tieejitaiiít 
por los B-u'iaK-'ttn, y ' ita el caso de una huel-

1 ga (Febrero del afio corviente) política en 
Alemania, comparando la pena que allf w 
im-icwi & los firmantes de! manifieíuo con 1» 
qne aquí «e aplicó aí Coin'te' de hrel 

c 

DE ALMETIIA 
» ' 11S 1 

El Ayuntamiento 
será desahuciado 

ALMERÍA 29.—Flan visitado al gobernador ci-
íil los abastecedores do la Diputación, para anun 
ciarlo que uo íucilitnran, desde el l.« de Junio. 
mas suministros mientras dicha entidad no los 
paguo. 

Los eruditos pendiontes m elevan & gran can
tidad. Las gestiono» que se hicieron para la re
caudación del contingente no dieron resultado, 
agravéndoeo por esto la situación de la Diputación. 

— Los duoflos do ¡os casas arrendadas al Ayun
tamiento visitaron si gobernador cTvil para anun
ciarle que llegarán al doshaueio ai no los paga loe 
alquileres. 

El gobernador toma gran interés en solucionar 
este conflicto, para lo cual ha pedido ayuda ol 
ministro. 

• • • * " ' ' * • - . _ _ _ 

N0TA8 MUNICIPALES 

El Sr. Sánchez Guerra 
El Sr. SÁNCHEZ GUERRA da ' lec tura á 

otros documentos en • que so. habla (y se citan 
los nombres do ios señores que habrían de for
mar parte de! Gobiorno provisional) do revo
lución, entro tilos un manifiesto do Pablo Iglo-
sian ; hace referencia á lo publicado en perió
dico? extranjeros, al manifiesto de Agosto, que 
ya estaba firmado «n Marzo, y á una carta del 
Sr. Angniano. fechada el 11 do Agosto, en la 
(pie se, decía á los ferroviarios quo no Se pro. 
ocupasen de cumplir ¡o dispuosto respecto á la 
presentación de los oficios anunciando la huelga. 

Va: a á ocuparse del dnfcnrriljmiento del 
tren que iba á Bilbao, demostrando qt?e nunca 
ha habido contigua de detener la marcha en la 
curva del puente de La Perla, que tiene 350 me
tros de radio, habiendo otras anteriores que 
frecon mayor peligro, pues las hay d<- 248 me

tros d" radio : y que RÍ el fren hubiera desca-

••e o.'-'.tp» 

Abunda el carbón 
Se-rán noticio» f,noilifcadas en el Ayunta

miento, el carbón o*cistoubo en la- Fábrica dol 
Gas es suficicnto para ol consumo de veinte 
días, y llegan eia cesar nuevos cantidades. 

El sarvicio contra incendios 
A peytición dol gobernador civil do esta pro

vincia, el pasado día 27 acudió, con su activi
dad Acostumbrada, ol Cuerpo do Bomberos á 
sofocar un importante incendio declarado en el 
coreano pueblo d e Torrejón do Ardoz, cum
pliendo su cometido perfectamente, por lo que 
fué muy felicitado y obsequiado por aquel ve
cindario. 

Leche adulterada 
El teniojifco alcalde del distrito del Hospi

tal . Sr. Tortero, lia recogido y mandado in-
titil'zar varios litros de Ijohe aguada y que so 
expendían en aquella demarcación. 

«r,*?!» rip .¡írpjgf;. ¡ rrtlado y"*" b* -.slocidad, habría caído sobre el 
de" earáVrer crk¿"..<« *> '* prora- I re,*;,;? " •*.'• ••ob-í ••! terraplén. ( 

gaiida'oonrra vé. Ccmlté óc> hc.elgs. Todo hom l Hol.-Í.-} .-¡ue desnaé;' de pasar el tren de Ms- j 
bre que se estime en aljo-—«fiado— no querrá I drid, grupos de mujeres y niüos, que estaban! 

PRENSA CATÓLICA 
El qniosco do la c«He de Buenos'Aire», para 

la venta dft Prenr.» católica, se ha trasladado 
á la calle de Asíarlo», titulándose hoy «Libre- j 
ría Ojtodoxa». ¡ 

D E r O R T C ü X L 

El Gobierno, dueño 
de los ferrocarriles 

IiTSBOA 20.—El cond-? da Gomar ha gr»-
nndo el campeonato de tennis en Portu •>**!. 

D. Juan Viiíatranca ha gauado ci f.impcoaa-
to do piim-iters. 

El día 8 enipczari ol concurso hípico inter
nacional, icaugur4ndose un nuevo hipódroix >. 
Es casa seguro que vendan á tomar parte t " 
el concurso cuatro ofíciale* d.-J Ejército espa
ñol. 

- - En los Contros oficiales «o comenta !a | 
eampanrt iniciada por A Capital, diciendo <\w¡ 
los finatieiaros espnCo'-es «staban adquirieiido . 

i graad.** cantidades do acciones do la Coinpaíiía ! 
do Camino.? de H : erro portugu-.ees. 

Según los comentaristas, s<» tritta do un ¡in-
portante movimiento de Bolsa. i 

Un importante accionista ha vendido oir-
ca de tres mi! acciones do dicha Compañía, ! 
que estaban der-reci-tda» á causa, do 110 repar- i 
tirae dividendo» desde- hace v j j n t ó u e o aíios. 

» * * i 

LISBOA 29.—La totalidad de las acciones 
de la Compañía da Caminos d-i Ilieiro, adcpii-
ridas por el Gobierno, eí de .üf.SOO, ínr, f]nL; 
permiten tener ai Estadc, n.-ayoría, dominando, 
por tanto, á la Compañía. 

t I S B O A 29.—El ministre de Francia en esta 
capital ha ofrecido un banquete en honor de 
los oficiales de la Armada porlugue-a que han 
sido recioriteniunto agraciados por , 1 Gobierno 
frsncés coi) la cruz dtí la Legión de Honor. 

La entrega da las insignia* K» verificó des. 
pues del slimier/.o, siendo el encarg-tdo de ha 
corla el propio representante do Francia en 
Portugal. Con tal motivo so cambiaron fra.«es 
de amistad para ambas naciones. 

CON'GHESO DE ECONOMÍA 

Se estudia el régimen 
de contribución 

VALENCIA 20.— En Ta sesión d«i Con;rre-
eo do Economía Nncinnul no apríbó la ponen
cia presentada por e! Sr. Ürol!,.i respecto A la 
oonvonioncla do modificar el reglamento sobre 
ootioici"tog con los gremios para ol pago de 
la contribución industria!, A fin de benoficiar 
ío* interosee da la sudustria, comercio y Ha
cienda. 

El viernes so ce,!eb**"<-A. ¡a svsfón de c!au 
gura, en quo representará el Gobierno el sefior 
Calbetón. 

— • - - • • • » • " • • ' • • - « • » • » : 

PK CIUDAD EEAL 

¿Pontrérm-ili 
candidato? 

CIüTJ\*D REAT, 20.—Han sido procesados 
por ejeroor rv-rprosalias e!eetors!-w el nk-eido 
do Miguolturra, Tedro Dtnz, y e! ee-rundo tí*-
nicnto atoaida, Joaquín Almayea*, ambos rL*gio-
nalisto*. 

— 8e dice que se prc*"nÍ!¡..Í7¡ por ol dis
trito de Almadén D. Francisco Martínez 
Pontrémiili, pr««idonto de la Jun t a do Delen-
s» da Correos. 

— En ol küón.otr., 279 de h lír-en V.air.i-
Badajoz, el tren mixto m'un. M2 arrolló 4 Ra
fael Mancebo Martínez, natural Ue Aiiuuduue-
jos. 

Quedó muerto ¿ n ol acto. 

EXAMENES P K J ^ g H ^ 

Academias 
militare9 

AfSTILLERIA 

SEGOYIA £C—Aprobaron el pñraw &**£ 
U, Antolíu Fernández liarbcro. '0 --^X.fi 
torro Marín, ¡J .Pablo Pérez k?cOüj,-. i-1- i^¡ 
cisco Maslsur.o üouzáiez, Jj. ¿os¿ i'i';_''2',ii.;¡-3 
Flojo, D. Aii'onio Corea Fernau-ifc-A ?'• .j""i.{í 

Aivarez Igks.a?. D. Emilio C.ia-ii*.-i"- ^«J, , 
1). Francisco Seen.lervn Huiz D. ¡'"t'"'ni;

11*''',,,'g(i 
con Lustra, l). José López "li.iav-h. -' -"""¡¡¡t 
Carmoua Carranza, D. José Castro Cili*™ M 

Emilio Vives Brau, D, Josó Coc-le >-'3''íp^ 
José Jiménez Martínez, D. I:*>jtv:t' ¡••¡¿t 
Üssorio, l). Anton.o Ca>-mona PBÍ'C¿, J0™ ^ 
za Prieto, D. Amadeo ÍIcrnÉndt.í; "'i'',''uneI''ga! 

Enriquo Folió Cardona, D. José f£i"!"*'"f.:.J[í 
cía, D. Agustín Munodas Moriin. 
Castro Carancho, ".). ítaimundo G-ia 
D. Federico Ortus Zarate y D. J iua 
Gar, ía. , g, 

liica" 

Aprobniwi el sec-uncio ejercicio: D. rw¡ 

0;ac.i.-.rr;¡,hi, D Fmd o Chaqui* ¡«Mlinn*1-
Antonio Sánchez Malas, D. Fraucis* 
lar Iirugiiern, l->. Jesús Martínez Rio, lf- M Í ? 

Otero IíiibiJu, l>. Joaquín Iluiz Kirii. D- ' '0 r íp 
iluán i3ofi, O. Jo-e lJiaz liodrígucz. D ' ' !J".j 
riqíiez Navnrrn, D. Ennqua Paró-: " " ' « 
D. Fernando González Pubul, D. Enr>¡''c ^ 
cía Va lera, T'. Inocencio Uiircia Rcr'rü* '^ :g 
Ramóii Cortiella Tárnif-o, D. Etr.cic. Wiñ^ 
Mart-'n-'Z. D. Francisco Punyo Ayuaw ,v ̂ , 

l.linas Herrero. 
Aprobaron el cuarto ejercicio: D FrtB u 

ílnelin Gómez, D Rafael Herrero Te;-da J' , 
"indrí-s Suriano Picazo, ,¡J| 

Aprobaron el quinto «jcrcieio: D. Carlos ^ 
!)o!iiíaí*ucz. 1). Alfonso Slorena Oí-m t ,,.¡1' 
qno Gon/álca Garzón, D. Pedro. EvV*™ *l° 
lim, I). Lázaro lio» Ruis y 0 . Juna P*»"1* 
León Cabello. 

INFANTERÍA 

* TOLEDO 20—Aprobaron el primer »! „ 
D. \ i, tor Ossot Arinesto, U. Edeíouso Ct0*^^ 
mero, D. Tomás Alonso Mata, D. Is-vy^ p 
donado Chapela. D. Emilio Martínez T«f*B' ¡¿ 
Kicardo Crespo Miguel, D. Enrique 'í'iírtíZlg0 
¡»->?, i), IA-OIIOIO KIYU» Calvo, l). E:ir-qud • j j l 
ro Mero, l1. Enrique Quirao Martínez. V',#} 
Pcdraza Moreno, U. Javier Rodrígueá *')*^¿ 
1). Eleuu-rio Voide, Villa, X>. Juan Z^tá*l $|» 
D. Jw.qwí:* Moya Gibiburt. D- VicoiaU- « S , ^ 
?,<->•/., I). Pcnito Palacios Rodríguea, 'D-^L Ü* 
Zamora García, D. Juan dol Campo í*prul¡<< 
via, D. Adolfo Trapero Cu«o, D. LuÜ .yi 
Espejo, D. Curies Martínez Vara, D. J** 
noz Jiménez, D. Francisco Palacio* R**" 0» 
E*. Pahio Marcos Martínez, D. Ramón C*¿ (0 
liinsa, D. Pablo Díaz Donaíeitia, D, M*»*J Jí 
luán Cari"" *"" 

Pamian Artero uiaz, u. L.urlqu» '̂av•Rr>v „¡f 

00, D, Litis Tor:-ca Concsa, D. F<*niaD(-<L '¿ 
Durat, D. Francisco de Diego Santos. "• 
m 
F. 

/urat, L>. rrancisco Oe Uicgo Santos. - ^ 
ido Villalón Giion, D. Andrés Pitarde B |,"'^j 
'Inardo Üenovés Estor, D. Ramón Gon: «"^ 

D. Nicolás Cortés Cortés. D. Enrique fjóPe. j 
da. D. .losé de Mora Figuoroa, D. GonZ»»^ 
inonur Qü, D. Efansto Serrano Cara, D- ' ¿ 
AEÓII GalinJo, D. Manuel Jlemaadní y * j 
D. Enriquo Uoeda Chacón y D. Franciíí*0 »» 

S1TUACICN INTERIOTt 

La incautación 
de la próxima cosecha 
LAS SUBSISTENCIAS 

Adoptando precauciones 
VITORIA 29.—En la sesión do hoy, ol al-

ealdo ha dado cuenta al Ayuntamiento da que 
la provine,'» cuenta con etutidad d» tri-jo e\¡-
6ci«nto pora resistir hasta la próxima cose
cha. 

No obstante-, ha pedido permiso pora diri
gir»?, al Gobierno solicitando autorización pa
ra incautara» de la coaecha venidera, ó coinr 
prarla. 

•— Continúan practicándose repesos en las 
tahonas. 

Hoy han sido decomisados 186 kilogramos 
do pan por falta d e poso. 

Esto, mañana s e ha reunido en el Ayunta-
miento la Jun ta municipal do Abastos, paca 
t ratar fiel precio del pan, la carao y el pesca
do, ultimándose dotulloy sobro el cstubíeci-
mionto da OaboJias y tablas reguladoras. 

So eacareco la loche 
JEREZ 20.—El precio de la leche so ha en-

carecido hoy en 10 céntimo» lilro. 
E L TRABAJO 

Ilo'nero. 
Aprobaron el sc-gundo ejercicio: D ^ ' ' " "^ 

Castrosaíia Oiiino.-i, D. Diego I l ' d í ' ^ ^ 
D, Enrique Oh veda Mcdrano, L>. Tél " ' "j 
no García, D. Eduardo Urenda M"" '' -^ 
Antonio Morales García, D. Maroe! " z *j 
chez. D. José Arija VaicnziieJa, D i ' ' "' *j 
¡as Ríos, D. Iírnacio do Torres Santiftí -i " 
tonio Vizqtiez Figueroa, D. Salvador Cii'loi^ 
lera, D. I^opoldo Posa. Cruz, D p ~'^i 
'¡ni;.:(», I). -'t>sí: Est-'ban f'a-.-h-jCO. í> J1** 
bó:i Rodríguez y 1). -ioté Alvarez Ma" *>-*)I- # 

Aprobaron el cuarto ejercicio: D C»r'*' t¡ 
rrnncuol Roca, D. Adolfo Casquero Orí1*' t. 
Arturo I^nzano Calonti, D. Román lo-1 ' '* 
rez. D. Pedro Salvador Elizondo, D * '<"'"''j 
rez Mas, L>. Fernando Martínez Megír* " , 
bnel Comba Isaeta, V. Rafael Pascual d ^ (_ 
I> Luis Julia Rodrigues, D. Féliit M-'r*111^ 
dúñez, D. Claudio Racionero Belmente. D-, ^ 
:isco Briones Molina, D. Juan Captan"'1 . , 
na, D. Rafael I,bines Pérez, D. Justo 
Rabago. D. f'c'inftián Beltran llamis, í>* 
Serrano I'uiacios, 1). Antonio Navarro 

pío" 

Cáiúro do Unión Patronal 
VITORIA 29—Los patronos ebanistas y 

tornaros bau acordado, ante ¡u ¡occión de la 
iMtim» huelga, oonstitulr un Centro de Unión 
Patronal, en ouyo seno habrá una Comiaión 
ponnaucnto encargada do intervenir cu La ¿o-
lueióu do todos lo* problemas obreros quo 10 
planteen. 

» Para t ra tar do « t o so reunieron hoy ¡*» po-
trouoe en ia Cámara do Comercio. 

Los albañilos do Jerez 
J E R E Z 29.—La Sociednd do Obreros Al-

bafiiies y similares ha telegrafiado al presiden-
*fi dol Consejo do Ministros achacando á i i iu-
oompeteacia dol personal, oj-vno ú t.us entida
des, que trabajaba en Lis obras de la «Colo
nia Taurina*, ol dorrutnbamtcnto de tina de 
láj casas. 

« •' " •<• ' O I « I » " * I • • 1 . •> 

' DE FERROL 

D. Cristóbal SSnt-h.íS Carrasco, D. Diof**-^ 
nuesa Martínez y D. José Saavedir, T f * ^ b* 

Aprobaron et quinto ejercicio: D. E"'*",¿ J<t 
gmiv O!¡ver. P . Ángel Ortega BodHf*"'*' > * 
sé Gil del Real, D. José No-rucm» ^ ^ ' A W 
Antonio Galán López. D. José Mt**"**,^ <H 
io, 3), Mi-niel Ruiz Gonzalo», ü . ""*" y*í # 
del Real, D. Bonito Campe* Gsrcl». *, r„ / 
bat Gil y D. Antonio Moléndas M * ^ ' ., 

IKQBNIEMOS U 

OÜADALAJARA 29—Aprobaron el ***£•*•• 
ejercicio: D Juan Gironza Solana, Ü. A-i"'1 

rr:ro de Cuatro y D. Manuel iluftoz F ' " - ^ ^ 
Aprobaron el cuarto ejercicio: D. Ka '° „„*Pri

tí 

M„;1ínez, D. J o ^ Ribera Zapata, V 
BclloJ Eollor y D. José Ricart Carlos. 

INTCNOENCIA ^ 
AVILA M.-Aprobaron el primer eíorcic«?= ^ 

Timoteo Martín Deli¡ado, D, Jote Ra'diu »' y( 

D Ramón García liorrera, D. José'de! B'O ^ 
pando*. D. IJUIS Vtdegorín González. *• ¿ 

d * * " - • • - * • ' • ' 

I» 
do _ - __,..., _ . _ - . . 
ba. D Podro del Castillo Gutiérroí Quijano J 
Cristóbal Real Mtifloz. <¡J) 

Aprobaron el segundo ejercicio: D. J f,.¡tb 
puez Pulido, D. Julio Alvarez líester, D 'f<¡ 
Donoso Iribarno, D. Pascual Munana de- lft ^ 
cepción, V. Areenlo Villshuova Jiménez í 
Antonio Ilivas Néfíez. , 

Aprobaron ol quinto ejercicio: D. ^^eJ¿p 
rutel Sii&reí, D. Eduardo de la Ip!ee"> xfi* 
D. Lnis García Suárcí y D. José Gonzalo» 
n&ndoz. 

namtnz, D. IjUis Vutegonn Uonzatea, *• ^ 
"ido Santos Valencia, D. José Ros Mod'»n" ^ 
|). Niegas Manía Sa:u-,hoz Albprnxw E* \$. 
lo Campnzano Üayol, D. Eladio Mondoz» ¿ 

Desgracia 
en el Astillero 

F B R B O L 29.—Trabajaban á bordo de! 
trasatlautico «Cristóbal Colón», quo s e cons
truyo en ol .astillero, ocho obreros pertenecien
tes á ion talleres do armadores y remachado
res, vecinos d e esto pueblo. Todos, sa hallaban 
colocados en un andamio de Ta segunda cu
bierta de! buque, cuando SÍ» rompió esto an
damio, cayendo cinco al fondr> del barco des
do la al tura de diez metros ; Jos tres restan
te* quedn"i*on suspendidos, sin sufrir conso-
cu^ncia alguna. 

Hecogídoe los demás del fondo del buque, 
fueron Hevado-3 ¿ !« enfermería del estableci
miento, resultando uno gravísimo, t-na» de pro
nóstico rsservado y otro levo. 

es el 
dioa. 

mejor y más sencillo extinto? <"• 0j}í! 
Paseo ds Rocoletos, nám. S- M 1 * * ^ 

PARA N ^ - J 

LOTERÍA 
NACIONAL 

^ \ 
So ha publicado Va el prospecto ftJ*"-" »"; 

da loa premios que liabrán do adjudi"*'^ J 
el sorteo de Navidad do 1018. % ^ t 

Constara dicho sorteo, como en «-10* ¿fi 
ñores, de 54.000 billetes, á I 000 pe»*1 4 . 
uno, y dividido on décimos a 100 p « * e t ^ i . ^ ' 

El valor de los premios es de ^'í.1l¿isff 

p a c t a s , incluidos los reintogree, apro-3*1 

nos, e tc . , e tc . Comité Femenino 
de Higiene Pop ul» 

ds fl 
En el salón de Subastas de 1» ^""". .g r 

ñeros se celebró ayer tarde* el repar*** " t 

mios dol XXXIII Concurso organl*-*"10 

Comité Femenino de Higiene Popul» r- ^ 
U s diez y ocho nfllos designados V*T ^ 

t i tulr la p r t m S " colonia infantil í o e r°B , '¿Jí 
quiados con equipos oomplotos, < s*' f»P 
correspondiant», adornas do «o t r t*» r l 

sos Juitaatai. • 

foIic.Ha
mii1or.es
Znn.Ha
cirei-.lad.i8


Jusves 30 le Mayo de 19Í8, 
~#f 'rf ̂ "^T^'TfTr' f'" 

Ét- DESATE W MADRID.—AñoV!IL—Núm. 2.6S3 

f lo tas polí t icas 

Mañana hablará 
el Sr. Dato 

El sábado empezará la d i scus ión de l o s pro
y e c t o s del Gobierno 

l í L U PRESIDENCIA 
'_ El jM« del Gobierno acudió á su despacho 
• h hora habitual, despachando oon el »ub-
•eoratnio j W.U «j inuirvuutor civil de Ouerr» 

Dvspuéa recibió alguna* visita», entr» ella» 
» He! presídanlo dol Conejo de Agricultura 
»6 Toledo. ' 

l íL jL CONGRESO 
1* Comisión de Ineoiripatibili-

dades 
**• quedado constituid» '« Comisión de In. 

"^patibilidudes, ooinbiundo presidente ni dti-
°u<> de Aimodóvar d^l Vuik-, y secretario, «1 
»r- Torres Beleña. 

El primer caso que examinará eerA el del 
•fcaldc de Sevilla, I3r. llodrigue» de la Bor
bolla, 

La tribuna pública 
t ! presidente del Congreso ha rogado al di-

íecior de Seguridad que procure que 8t5» agen. 
*** fio intervengan en la cola que ee forma 
Por los a&pirautee á ua lugar en la tribuna pú. 

El acta de Yecla 
La Comisión de Inor.mpat bilfdades ha emi-

*»do dictamen favorab'e sobre el acta de Ye-
». por donde ha aido elegido el Sr. Codorniú. 

I l L E l S E N A D O 

Las Comisiones 
En la sesión del viernes ee eligieron, oon 
*8'o á las proscripciones del nuevo regla

mento del Senado, las CotnióioiK» nermauen-
I"* 6ut«cder!ÍQ en los asuntos da- Gracia 

? usticia, Guerra y Marina, y el marte» so 
procedía al sorteo do las secciones da 1» Cá
mara, 

añadió el Sr. ViDanueva—, porque el tiempo 
»* avanzando, y luego «ríe pedirán los dipu
tado» que aplique le guillotina á los proyec-
toe. oeso a que no quiero llegar sin n e c e d a d . 

Uoy, oomo y* anuncíame*, no hay sesión; 
mañana harán uso de la palabra loa Sree. Da
to y Domingo, y el «Abado seguirán los de
más oradores que tienen podida 1* palabra, y 
que son muchos. 

Eí Código canónico 
Con referencia 4 un ruego - formulado en la 

sesión de ayer por el Sr. Scoene, hablaban 
después en lo», pasillos este diputado y el mi
nistro de Gracia y Justicia. 

Decía este que ya babfa recibido ejempla
res dol nuevo Código canónico ; pero que., por 
estar escrito en latín, lengua que no domina, 
no bable podido ver otra oosa sino quo, en 
algunas materias, ee intucxhicen modifica
ción*» con relación al Derecho canónico que 
basta ahora rigió, y que por esto, como 
ha de tener otí EepaOa fuersa da ley, hará que 
«e traduiea para que las Cortos puedan te
ner el debido conocimiento. 

Con este motivo alardeó el conde de Roma-
nones de •« espíritu liberal, y expuso su pro
pósito de defender las regalías de la Corona, 
que. por adivinación, porque ya dijo quo des
conocía el latín, sabe que están en peligro. 

O T R A S N O T I C I A S 

CASA R E A L ! 
- i 

AUDIENCIAS 
DE LA REINA 

Su Majestad la Reina fue cumpl imentada 
por !a duquesa de la Unión de Cuba, -condesa 
de Xiquero», condes de Vado J condesa ue> Casa 
Valencia . . 

Pista ncble dama y el marqués de Magas 
presentaron sus respetos á la Reina Dona Ma
rín Crist ina. 

Por la tardo, Doña Victor ia estuvo en el 
palacio de los duques de Parcsnt , acompañadla 
por la duquesa de San Carlos. 

« • « • » 

L A B O L S A Homenaje al 
DE BILBAO 

DÍA 29 DE MAYO DE 1018 

U A D H I D 
freos-

dan» B» tyer 

F i r m a del R e y 
D E G U E R R A 

Ascendiendo al ompleo de general d© briga-
da al coronel d e la Guardia civil D. Feliciano 
de Francisco y López. 

í d e m Ídem al ídem al coronel de Infantería 
D. Enrique Cavannas y de la Concha. 

Disponiendo que el vicealmirante de la Ar-
moda D. Miguel Marque* de Prado y Solís 
continúe, no obstante su paso a situación d e re . 
sorva, en el cargo de consejero ¿el Coniscjo Su
premo de Guerra y Marina. 

Concediendo merced • de habito do caballero 
de la Orden Militar de Santiago á D. Alfonso 
Figueroa Bcrmejil lo Torres y Martínez, á don 
Miguel Quijano do la Colina y Fernández y do 
la -Mora, y á D. Rodrigo Figueroa Bcrmejilio 
Torres y Martínez. 

í d e m merced de hábito de caballero de la 
Orden MHif!ar de Calatrava á D. José María 
Salamanca Ramírez de Haro Wall y Fatifio. 
conde del Campo do Alanje. 

ídem merced de hábito de caballero de la 
Orden Militar de Alcántara á D. Frnando Ma
nuel Márquez de la Plata Angioleti García y 
Díaz de la Serna, conde de los Corbos. 

ídem merced de hábito de caballero de la 
Orden Militar de Mnntesa á D . Ricardo Suá-
rez Gnánoz y de la Borbolla. 

Un incidente 
ta ds l d ip i 

*^.*„u , " e r b u r ! a al 

^ - ° C ! D ? U ! : t a <tó diputado s e x i s t a cefior 
¡ Sr. Bugal lal , qiie p r v 

,ñor Sánchez }¡~-""""* i " U í m , ¡ , c i o t , C 8 d s < v 

" ' ? . . " I * * * * burla ai Sr. Bugal lal , o t e p r * 

L ' a m i r a S t r 7 t a c a í n ( x a ^ m a r a \ 
decía que eaa í . l t a ^ t , V T ^ S * " ^ " l 
ambiente e n que W . • J " s U f i c a d a - P o r d 

Prieto. U * h o r a v i v i ó ^ 6 8 n : , r 

Terruiuada la sesión, 8 0 encontraron en el escritono de>Pcriodi8ta8 ¡J , ^ ^ " ¿ 
putado por Puentoareu» Rr V+J.S . Í-. x 

:hijo políUco dei Sr. C w ^ l X í l 

eos» que el caso tuv era I M » A -
eia. gracias á la ¡ n t c r v e ñ e K * , ° ° o s e c u < > n 

_ ° , . A , • , l"^ion oc alguno* ami 
W*~, que á uva fuerza anurtaroh AI i i„ 

Día de asueto 
El conde de Romanones pasará eJ df» de boy 

en el campo, y el Sr. Dato aprovechará el dos-
caneo para quedarse en cama, para acabar de 
curarse la afección gripal que le aqueja. 

K i o s c o de E L D E B A T E 
CALLE DÉ ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

gar al Sr. Fcrnái'.-le? 
Pasado 

pnrtaron. de aquel lu-
l irrón. 

esto múdente, decía el Sr. Prieto 
«pe «u c o n t e s t ó n al Sr. llugallal había obe-
u , ,"" m o v i m i c n t ° l"eO«iivo 4»» » ha. 
Ma podido reprimir. 

El anticipo á la Prensa 
Le Subcomisión primera do la Comisión de 

presupuestos so reunió ayer, acordando en-
•*«ar al ministro de Hacienda unos bases p*. 
» •« estudio, con los resultados de la lnfor-
•Wtórefpública y las modificaeionee qué 4 s u 
^•««Jüer doboo introducirse ea el proyecto» 

•El plan parlamentario 
t ^ e l conde de Romanones en los pari-

Zü?í ^"¡Tt VZ' A W íül°5o. •» ton»!. 

No eslaba de a c u o s o c o n t u ^ T , 
Ptopósilo del presidenta d e l a S m ' , -

terminada la «jsión, manifestó 6', q U Í ^ ' 
3o la sesión del e á b a d o d i r , q U 6 ' * P ^ 5 ' 
aesionos dos £ ^ i t £ ¡ ^ r ^ ^ 

?ií Sis íiírr rei^ > 
^ J . J - i . . ""-«canwi, i« hora restante 
*• dedicará á los.eueeio. de Agosto, , S 5 J £ 
'» parte que so pueda consograr d ; . . . l ° ° 
horas destinadas á ruegos y pregunte* 

—No tengo más remedio que hacerlo a» f -

D E ACCIÓN SOCIAL AORJCRIA 

Inauguración de una Caja 
de Ahorros y Préstamos 
TOLEDO 28.—La Federación Agraria de 

Toledo ha inaugurado con gran solemnidad la 
Caja Centra! de Ahorros y Préstamos. 

Kn el amplio salón dol Seminario, con asis
tencia de un numeroso y selecto auditorio, ce-
legróse ese acto, dándose lectura á una entu
siasta carta de Su Eminencia ol Cardenal Pri. 
mado, que fué acogida con clamorosas ovacio
nes. 

Presentó á ios oradores el presidente de la 
Federación. 

El Sr. Astia babló magistralmente del abe. 
rro. como virtud social y como fundamento 
ds la riqueza, siendo aplaudidísimo. 

El Sr. IUanes en nn elocuente discurso de. 
mostró que la naciente Caja de Ahorros y 
Préstamos viene á matar la usura y á redi-
n>ÍT de ella á los labradores toledanos. 

Bl muy ilustre señor deáa de la Catedral 
Prlmads hizo al resumen de les discursos, tri. 
botando calurosos y cumplidos elogios á la 
acción social agraria de Toledo. 

• • • 
CIUDAD MSAL » . - E n Valenmele se ha 

creado el Sindicato Agrícola, 
ge pronunciaron varios discurso*. 

DE JEREZ 
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maestro Valle 

Campaña contra 
un alcalde 

JEREZ 89.—La Saciedad Unión Médica se 
ha reunido para adoptar acuerdos contra el 
alcalde de El Oastor, que persigue al médico 
titular, D. Eloy García, á quien ha obligado 
4 dimitir. , ' 

— El gobernador ha aprobaSo el reglamen
to ds la Asociación de Funcionarios Civiles, 
constituida en ésta. 
l l l i l l l i l l H ' I r r l " " <M-tHit<»Hirl-»^*vr» I l í t lü t l*>Wrl^trlj|^WI>''Wa'trt!l;tMWl'tl»l»i>rlts 

NUEVA L IBRERÍA CATÓLICA 
D*l Anís, Aced» y Cemsanfa. BsrdadsrH, t . 

EttsmiMrls y artículos rellgiossa. 

I W » 1 ! » » ' 

NUEVAS BANDEJAS PARA DOCUMENTOS 

NOTICIAS 
Oon Jas lámparas «NITRA» A. E. G. no 

resucito tí problema ¿ol alumbrado de mi 
establecimiento; me economizo un 70 por 100 
de gasto y tengo una luz espléndida. 

Centro Regional Manchego.—Por acuerdo de 
la Junta, desde el día 1 de Junio darán priu. 
oipio loe exámenes, h.ista el 11 do! mismo; 
la espoeición de los trabajos ejecutados du
rante el presente curso por tos alumnos y 
alumnae során los días 14, 15 y 16, d« las 
diferentes clases que viene sosteniendo este 
Centro, en las aulas de la calle de la Cruz, 
6 y 7 ; las horas para visitar la exposición t«n 
de cuatro á nueve de la noche. 

DE INTERÉS MUNDIAL 
Gratis opúsculo.—Cómo se curan en el Ins

tituto Radiuuiforápico d e , Madrid, Prince
sa, 58, utilizando los agentes físico.terapéuti 
eos vmás poderosos, y sin los peligros ni mo
lestias de las operaciones, enfermedades crú. 
nicas refractarias A los restantes recursos te. 
rapéuticos. > 

Fcndos públicos. 
* por 100 Interior. 

Serie F do 60.000 ptas. nomínalo» 
- E ífi.000 — -
- D Jjt.600 — — 
- C 6.000 _ „ 
- B g.fíoo — — 
- A 600 — - . 
- O y H 100 y 200 -

En alterantes series. —,fJ 
* por 100 fijrfsrtor. 

"terie F de 94 000 pt». nominaiee.-
- g IS.000 — — 
- g 6.000 _ «. 
. - 2 ôo»-1 - -
- » ÍOfiO _ — 
*- * 1000 ' i . „ 

E» dtferanu* serios....^ ^ 
< por IC ÁmortiieKtt. 

~ S 6''°":> — Z - y s.m _ _ 

" D i2.e(K) Z Z 
- ií 6.000 — _. 
- '• Soco _ M 

-_*", * 600 _ _ 
Kr1 oucrenta» senes . , . 

* " ' " " p iev¡*;s-s ! e j 5 í¡ar isa. 
'"lortitahlf.- - í g i 7 

*" K 86fKX) _ _ , 

~ 2 1?.60<) _ ^ 
- J 1.680 _ 12 

•• ;.re p 0 , i e 9 , e , n e 4 t f t o i t 

"0" iv«>»a»> nominal»» lM.lí WM 
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80,00 I 
80,00 [ 
79.¿5 ' 
00,00 : 

i 
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86,00 
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BILBAO 29.—A las dies de ía maCaua se 
ceieljiuron en la buslMcu de ¿santiago funera
les pur et maestro Valle, costeados por la So . 
ciedad Coral. 

A s i , l i ó uu gran número do fieles y presi
dieron el neto el alcalde y el arcipreste-. 

El orioó» de la Sociedad Ceral . dirigido por 

NOTAS MILITARES 

El álbum del general 
Aguilera 

E l art í s t i co á lbum que regalan al g»ner*¿ 
Aguilera sus compañero» do promoción de la 
veterana Academia d« l:is i.»'esa-" e..t¡¡ e x p u e s . ' 
to «1 público en la camisol ín 'le 1). Cosme l l a r - ' 
cía l lamos, Pel igros, 10 y l'¡, y pur mi valía y , 
l » r «u mérito es objeto de la admiración g e . ' 
neral . 

Oportunamente av isaremos el acto de la e n . 1 

el maestro Uuridi . cantó la misa y responso i trega, á la que se pretende dar la m a j o r 

de Peross i . 
A las siete de la tarde, en $1 salón de la 

Fi larmónica, se celebró una velada necrológi 
ca, d i m u ü e la -juc so cantaron obras dsl i lus . 
tro músico muerto . 

El secretario de la Coral leyó unas inspi
radas cuart i l las , y la fiesta terminó con u n 
sentido discurso del alcalde. 

— En el salón de actos del Ins t i tuto ha 
dado una conferencia el director de la Es 
c u c a de Comercio, ] ) . Cirilo Vollejo, que ha
bló sobre «Los centros de informes comer
ciales». 

T'uó m u y aplaudida. 
El día 4 deí p 'óx imo J n n l o ocupará la m i s . 

m a tr ibuna el director de |u un ivers idad Co
mercial de itousto, Kdo. P . Chulhaud, que 
disertará sobre el tema «I/O» monopolios», 
invitado r ° r el Colegio Peric ia l Mercant i l . 

lemnidad posible, dentro de la íritiinidad d e i 
compañerismo, que ÍIUJIÍKU «1 hgu<saajs 9 0 ! 
euostión. 

«Diario Oü i a" del día 30 

LA ENFERMEDAD DE MODA se cura y 1 
UÜUÜ i eviía ÚNICAMENTE tomando con 

94,60 
00.00 
00,00 
91,45 
94.45 
94.15 

— 94,00 94,40 

94,55 
94,00 
94.50 
04,50 
94,50 
94.50 

Í frecuencia el 

fOñac Jerezano 

* * * * h ife 

Pariíifcre1í't«Wm .«•'»»• n«m¡n»l«« WS.S5 000.00 
«?„ . *• •Pr;e« 101,45 000,00 

T«tr* *9 w "• "̂¡ 
ol . ! " * "•' » » * un ads. 
ZrZ II ¿ « S 2 r*^''" nom^n,!^ 101.50 101.40 
Bens C d. fi.ooo W S P J M nominalel lül.M 101,40 

*ri«tamiS n l t 0 , M(Uj fW 
5K1''»? 93,50 00.00 

00.00 
00,00 

00,00 
91,50 
00. IM 
00,00 

l Pedidlo en todos los cafés, bares, etc. 
i! Representantes exclusivos DE MIGUEL 
f Y COMPAÑlA.-Olózaga, 3,-Madrid. 

i íafrt'monto.—Rea! l icencia se concede al p r L 
mcr teniente de Infantería D. Gabriel Sunz d e ' 
Buruaga . 

Destinos.—Cambian entre sí de destino l o e ; 
médicos mayores O. Emil io Borras y l). E i n i . ' 
lio Gutiérrez. ( 

A la Comandancia de Carabinero? de N a v a . ' 
rra, al teniente 11. Ignac'o t lruu. y k la de Va
lencia, al ídem J). José í i a n l a . 

Se concede la vuelta á activo ai servicio al 
comandante de Cuballería 1). Vierntc Guillen, 

Pasa á reomp'ozo c! farinacéuti.-o primero 
D. P ío Font y el primer teuiuntu da la Q i u r . 
d ía civi l X>. Honorio Polis. 

Btfíro.—So lo concedo, por edad, «,( cap i táe 
de ln funter ía (E . U,J U. Gregorio Arrug-uero. 

Profesorado.—Se anuncia concurso pura c u . 
brir tres plazas de pr lms ius tuMÍentes en comi
sión en la Acadcniiu ti» Infantería . 

Ascensos.—A ni¿dico mayor de segunda aa> 
eiende á D. José P o n e r , y á do tercera, O. A » . 
tonio Ortega. 

, '••>,,».,,•<• 1 * t ' l . ' , , l „ t *M|,, • ',»•',1,1 * ,« i ,> ,*« 

CASAS RECOMENDADAS 
CALZADOS PE LA E Z - C L A V E L , t, 

TRAJES TALARES 
^:S±tM*OHSO L.CPEZ 

98,50 
00,0u 

Probad las renombradas 

MOSTAZAS TKEVIJANO 
Una Comisión do auxiliare* de Registros de 

la Propiedad visitó al conde de Iloinnnones, 
para pedirlo que ee cumpla «1 decreto de 15 
de' Noviembre de 1002, en su base 10, por el 
que se creaba el Cuerpo de Sustitutos de Re
gistradores. 

En breve «e celebrará una reunión de sub
ditos irlandeses residentes en España. 

Cuantos deseen detalles eobce la misma pue
den solicitarlos en la plaza del Príncipe AJion-
so, niim. 10, cervecería. 

Besar dei Obrero.—Es loe meses de Junio, 
Julio y Agosto, 1» vente »er A de Cfheo á' siete 
de le tarde, lo» jueve». 
' Se ruega al público no olviden aquel Cen

tro de trabajo y manden objetos, porque fal
ta material par* atender á obreros, obreras v 

aprendicee. 

La Gaceta de ayer publica una Real orden 
dei ministro de 1* Gobernación, por la que se 
dispone que las entidades/, corporaciones y 
particulares que deseen llevar niños A los Sa
natorios marítimo» de la Pedresa y de Oía 
deben solicitar e! ingreso á los respectivos di
rectores de loe establecimientos. 

. » • » • » 

Venta de la ganadería de 
Saltillo 

^ • 1 de fMbel « . . . " - ^Z 
CÍÍUÍSI fr!í!!>fscsr!es. 

nü HB V%m ttQm n*'89 « H « » 1 M 98.50 

Zm "" " a! 5 i«f ™ *«-w 
~ — al > yor 1W 108,90 106,00 

'•lores ríe Soelítóarts». 
JÍccion*». 

^ül í0 ,1" - Psr>»fir, 520,00 520,00 
00 
,00 

L 1 M W PRCfHIDJ, 
P0H SUS COHDieiOHÉS. 

Sigue la suerte favoreciendo á la Atfmin. de Lo
terías núm. 39, de £ . Mínguez.—Pxa. del Anrjel, • 

COMPRA Y VENTO OE ALHAJAS DE Q. SARZ 
Plata •;• tanta Crui. 1, pituita . 

INSTALACIONES Y APARATOS ELÉCTRICO* 
Jalm* R l í U . - A R E N A L . 22. t QOYA, V 

CASA OE CAHDIO » MONEDAS A N T I Q ü A i 
DE ANTONIO L. V ILLASAf» I E . . -PU. 8 , ¡ , 1t¡ 

SOCIEDAD ESPAÑOLA OE PAPELERÍA 
Álcali, 6, y F-uenctrrtl. aa. 

Vlt lO P I N E D O 
Tor su composición científica y dosificación 

húmitalile, ios recomiendan las primeras 

{•minoncias tiiédicas. El mejor ténico. 

ft A.. 

123,00 12!» Oí 
273.C0 279.00 
OtH.i.oO nili; • 
oii ' i .oo '•!•> 

ooo.oa M"1.'" 
OO.uii QO.Oil 
KX.iiO 0"il 

1 

> 

n—̂ ^̂ —̂  

| | 

>- > 

! 
i ! 

D 

En robla amep ieano y bar ro i rodas del eolot» deseado 
n*y para documentos en temafio folio (25 per 3Ú oentíffietK*) y en tejuafle eomercial 

W por 32 centfmet •rosl. 

PrPPiíV K n t a , n , l f l o fo l i*' Jnes» á* tres bandeja», pesetas W.M) 
I ICülUí En tamaño comercial, jnego de tres bandeias, ídem.. 25.00 

L - Asin Palacios.—Preciados, 23»- IVfadrid 
..»^inji"aar ii ' n '» "" i'*'" " 

JEBEZ DE LA FRONTESA 28.-D. Pélis 
Moreno, vecinq de Penaflor, ha comprado la 
ganadería de Saltillo. Calcúlase que la forman 
400 cábelas y se han vendido a 300 péselas por 
cabeza. 

— El marqués de Tamorón, vecino de Jeres 
de la Frontera, ha vendido un semental de 
so ganadería de reses bravas á D. Floreati. 
no Sotoraayor, otro i' Miara y otro el gana
dero lusitano Alvee de Río. 
_ _ o . « • » 

Sociedades 
y Conferencias 

PA¿Á"ÍÍ0T 
Ateneo. — A las dies y media de la noche 

D. Ramón del Valle Inelán leerá un libro de 
'poesías inédito, «Rosaleda», después de unas 
palabras de autocrítica. 

Centro Instructivo del Obrero (Horatín, 14). 
A las siete y media' de la tarde, reparto de 
premios á los alumnos. Preside el acto don 
Antonio Maura. 

•anco Esparto! ,J.-< [;:,., , . ¡ ' i,:,'-'»;,;»" ¡¡52,00 

*%£* P T r a ' * " « r ¿ ¿ de'KÍ pafia Prr.f.ifnte». . 91,00 91,00 
:1*m id. Ordirií!?:»,.., '"•" 4(),(;0 OÜ.oü 
•wiednd Duro M s „ 8 r » "**"" 22150 2-.M 
* í? " w n c * de VntcM','". " 610.00 000 00 
unión Alcoholera Español* . " " T " 
r»rroc«rnl d t̂ Ncrte 
•rlcm de M. '/.. A 
Unión KK(-,*,-,!., ,j '.',,.i,-','™" 
rírtrofléci••;?.» ;',<.,,«>^'« 
í^opereí iv '•'' -t : 

ídem ¡d. Sene tí. .. 
t-nión Klcctries M a d r / I e n a . ^ 3 1 1 00,00 00,00 

•Jtttt/úcionni. 
•-'•-' '^neral «jncarer» ríe fa, 

rafia. MtsmpiüsdM ^ 100.00 000 00 
ídem Id. No eetB-jipüisd,^ 000.00 000.00 
P i e d a d Puro-eelguera 000,00 000 00 

Toe edad Espsfiola de OoiistriieM» 
, Na»aí. conos m m m 0 0 

..oop»»<if» Blectr» da Madrid 000,00 000.OS 
Lnió» Jutéetnea aíadnloea _ i w n m wwi un 

'••ecarrirde M. '*. A 
•• trmcarrü dol leorte. í 'ri;reri"¿VÍ 

Csmblo seftn piaras sstrtnJsrtsT 
^ranees sobra París. Choque. 
Ídem sobre Zurich _ 1 " " ~ * 
Libras sobra Ixvndre» .'*~^"*** 
•Uareos sobre lieríín J 

UíJoreii ¡obra Nueva yor¿"."""*~~** 

QA8CA. rslajero: criiitles i r««l; esmastfiírss 
« « n í m i t s i . - T E T U A N . H. 

ADMINISTRACIÓN OE LOTERÍAS ÑUS!!». 
HO 4. DE R FeBNANOEZ. -PMer ts Sal, 1» „ ¡1 

C F. 

000.00 000.00 
00,00 
00,00 

oo.oo 
00,00 

0 2 : 
89,50 
16,88 
00.00 

3,56 

62,20 
89,50 
10,88 
03,00 
8 55 

BOLSA DE BARCELONA' 
Cambios recibidos de la Sociedad Araú* 

Garí, do Barcelona: 
Interior, 78,25; Ext-rior( 88,00; AmortU 

zablo S por 100, 00 ; Amortizable 4 por 100 
0 0 ; Nortes, 66.00; SI. Z. A., 63,95; Andalu
ces, 00 ; Orcnses, 18,70; Hispano Colonial 
00 ; Crédito Mercantil, 00 ; Tabacos de F i ¿ 
pinas, 00; Francos, 62,00; Libras, 10,82 

BOLSA 11E Rlf.BAO 
Crédito Minero, 880; Norto, 281 ; Resinera, 

534 ; Papelera, U8 ; Felguora. 224 ; Sota, 3.240 • 
Nervión, 2.940; Mundaca, 595; Vascongadas! 
1.253 ; Quipuzooana, 775 ; Yzarra, 595. 

IIOl.SA DK PAllIS 
Exterior, 00 ; Nortes, 00 ; Al-'cantes, 00 ; Li

bras, 27,15; Francos suizos, 140,87; Liras, 
02,50; Coronas noruegas, 195,50: Pesetas) 
00; Dólares, 5,70; Florines, 285,50. 

Reúma, catarros, cálculos, neurastenia, ote» 

Termas Pallares 
(SOCUBUD A K O N D U ) 

Gran Casino-Teatro ' 
ALHAHA DE ARAGÚN 
Informes: Bolsa, 2 (antigua Bolsa), teL» 1.769 

PARA impedir la GRÍPPE 
USAD ELt 

Algodón Forman 
Introducido en las fosas nasales, produce 

un desinfectante que mata los gérmenes é im. 
pide dichu infección. 

OE WONRE.—Muebles «¡8 luja. 
Infanti l . 34, 

CALZADOS íía?/^: 
Ek-gantcs tnodclos cnr.s ¡ón de la Casa. 

FATulic ' i iOí 'r 
Exquisita pasta do «mcho-ie ¡rufi'.ias 

Marca ALBO 
Especial para bocadillos y c-mpandado». 
Pídase en tiendas, olntaccns» de Coion&iw . 

y mantequerías. 
• H t l t M I I i m i M l i n d H I l I H I I H , M , , M • I • , . . , , . , H . N I I l M M , , ^ 

Caldas de Besava 
Agua» cloruradas ¡.ojicau, 'ueueineute tadiao . 

tivas. Temperatura, 35 á 57=; curan reilms, 
artritisn-o, ciática, g o U , catarros, etc. Baño» 
agua corriente. Hotel rocitmtemcnte reforma
do, balneario completa y lujosa instalación 
baineoterápica, casino con diversas dinti-scelo» 
nes, telégrafo y tcielono interurbano. Entacuiís 
ferrocarril Norte , á 70 metros l iotel . 

• !« . * . t tn , i , 4< l4>^„» , i , „„4 fMM, 

J A I M E R U I Z 
ARENAL, U , Y QOYA. 4 

Fábrica metalúrgica p i ra csnstraccISn ds tpa-
r i tos y aplicaciones d i bronco. 

•„,w,«,,,,i„ 

HOTEL RITZ 
, Hoy, jueves, dfa de moda. 

To, 3 posataa por persona 

ORQUESTA BOL DI 
•'•••••«••sti>fl.».|.»'*.i.t<t>«iirt>tisisi*ii>s<tis»s>»>«>fist«N»>n («VWfl, l,aiatrMtaiM4tt^ t l ( IMWt 

LA HERNIA 
y ei VENDAJE bduHERE, DE PAIUB 
Braguero de éxito mundial, elástico espa

cial sin aceros, adoptado por el Ejército 
francés. Consulta gratis. Sucursal: Al CIN
TERA, 83, MADRID. »iimi>»t»ii'»>t !»'*»»•»!«' i>|i mttt»t#nn«t«»ii is i«ifrt iMrWtí »fi;#tw») 

.-tl«i«>S>»l-r»«> 

La Praviana Onn Vino Quina. 
A. Aladro.— Jertz. 

«,W«IWW.,r%»„l,IWtl,HW,m^»l„„t, , l„. ,^,, ,^Wl„itM,ii l l , l , l ,«W 

Representantes solvanln 
foúscanse para u venta de caja* re» 
gietradóra» par» tiendas. Huecas oo» 
mUir.ne». Mattha. Gruber. BUbaik 

¿Los mejores Ml)EBLES?...¿Lo3 más baratos? 

ÍSaSS -¿ HOTEL DE VENTAS 
3 4 , Atooha. 34- - - Te'¿fonoO!IO 

E N T R A D A L I B R Í S 
Alfombras, linoleum. Cuanto se nccoslta anuna ossa 
Vendemos I V I t i e b l e s Compramos 

O R A N G O A K D A M U E B L K S ', 
I t l I l l l M I t I M M H I I I 

JlBU.RfijKAIt 
Esta casa sigue vendiendo sus incom

parables calzados al precio de antes do 
la guerra, ó con poco aumento, debido 
á sus fabulosas existencias y porque li
mita la ganancia á lo más indispensa
ble. * i 

11, Nicolás María Rivero, 11 ,I,t.l( .t.M.Hl'l'tH.l l l l ' l l i l l > l | . | 

******** 

ANCO DE VIZCAYA 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 

DOMICILIO SOCIAL' PLAZA CIRCULAR, EDIFICIO PROPIEDAD DEL BANCO 
CAPITAL Í7o00.()00,00 PESETAS 
RlááEHVAS. . . . " . " * " " ' , 5.650.000,00 -
BALANCE .'.*.. ' . 370.318.158,87 -

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A E S T E E S T A B L E C I M I E N T O 
CUENTAS C03RIEHTIS: á la vista, lateras «3 1 por 100 I «POSICIONES í 90 días, Interés Ss 2 2/2 por 100 •i n á 8 días „ 

Deponente y negociación de efectos sobre 
p J-ípaiU y sobre el o s t r m j o r o . 
« r o s Mjbre p laza , de alguna importancia 

«le todo el mundo. 

C Í S Í Í " f °^'¡™¡"< Y '•«'••'tM extranjeros . 

H n p o ^ l M i c s á Ir» vista. l a i n o ü c i o u e s i 
-'es w e í e s y atuialeg. 'i»w*"-ieires • 

AacNUIAS ea: 

Slenchore t 
a, Ondárroa, 

."•'oinorrostro, Truc ios , Calmas-oda, Vi l iar t , Vi 

2 por 100 ,. 
Deposita» en ttMtedie, Alquiler de Cajas 

de seguridad. Seguros de cambio. Prés
tamos y créditos con garantía de fon
dos públicos 7 valores industriales. 

Compra y venta de tela clase di: valores 
en la« Bolsas de Bilbao, Mtdrld, B<rce-
loiu, Paría. Londres f Bruselas. 

Cobro y negeolaoioita* Uo cupones y títn-

¿ un ano, do 4 por ¡03 
les amortiíados. Pago de Dividendos pa
sivos por cuenta de olientes. 

UNASEÑORA 
ofrece comunicar gratuitamente & todos los que 
Mitren: neurastenia, debilidad genoral, vértigos, 
reúma, estómago, diabetes, tisis, asma, neuralgias 
y enfermedades nerviosas, un remedio sencillo, 
verdadera maravilla curativa, do resultados sur 
préndenlos, quo una casualidad lo hizo conocer. 
Curada personalmente, así como numerosos en 
ferinos, después de usar en vano ttxlos los medi
camentos preconizados boy, en reconoc,miento 
eterno, y como deber de conciencia, buco e.-ta in-
dicación, cuyo propósito, puramente humanitario, 
es la consecuencia de un voto Dirigirse únienm n 
te iior escrito á doña Carmen H. Garcfa, Aribáu, 
24, 3areel?*3. 

MADRES una madre inteligen
te y discreta adminis

tra el purgante BESO Y á BUS pe» 
qucfluclos y á las persona» de gus
to delicado do su casa, sin que 
so enteren. Pesetas 0,30, 

, | , lt1«^,nttl•'l ,• ,• , t,(,„i„i*„í„ii(i*i,i,iiwti,m„fliai 

pASíiiMs m c\?a m m u 
1 JJij W "MLÜHIN.. 

Fábrica ca Oueralaa (Vizcaya) Balneario de Panticosa 
P r o t o t ' p o d é l a s a g u a s n i t r o g e n a d a * 
1 G 3 6 m e t r o j sobre el n i v e l del m a r 

Temporada oQcial: de 15 de Junio ai 21 de 
Septiembre. 

El podido de informes , foliote», tar i fas , así 
como aunas, d ir í jase al adminis trador general , 
res idente en ol balneario los meses d e J u n i o . 
Jul io , Agosto y Sept i embre , -? en Zaragoza el 
resto del arto. Automóvi les A la llegada de los 
Henea en la estación de Snbiílánlgo. 

iVuln. —En los meses Ju l io y Agosto, y an
tes ilu emprender viaje , conviene consul tar al 
adminis trador s i hay habitación disponible . 

w Sombrerería de Zulaiegui w 
7, PRECIADOS, 7.—MADRID 

Ultimas nov. jadea en sombre-o» pian 
señora», caballero» y niño*. lisj_i£jiuü^»d enj 
sombreros para sacerdotes, 

in»-» t ' t t i ' t ' i i , : * ! , , , , , . , . » * , , , , «,«.».,<,,,,*i*n<«'i'»'i. 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Beraza y G.ía 

Construcción y reparación da 

BUyUES 
Lucharía- Eran dio 

P O R 

BILBAO 
*—***> i>y»i S » W I N I ^ ^ Q H > 

K a e " t o ^ ; ° S : m e % Cmro F ^ W * * Dnrango. 
O ? , " . 4 \ t J e r ! 1 s c ° - M^IO'na, Mundaca, Munguía, 
'" ^ y o ' y i n . ' í !? , n" r»»t™. Trucios, V-almasoi-C 3 / o , V i l l a n a do- Ker-a y Miranda de Ubro. 
Ua 

CAJA DE AHORROS 
INTERÉS 3,25 P O R 100 

Olcine Central! BANCO DE VIZCAYA. 
Pueden hscerse imposiciones, lo mismo en la Oficina Central 

qos en cua'i'nora de las Agencias, desde UNA i ÍO.ÜÚQ PTAS. 
Lo* re¡B'-)g«us se efectúan t&mbié., eo ía Ofcina Central y en 

la» Aíencifta, avisando con cuatro días de «nticipwdói! «r. \a pri
mera, y COD ocho días en ias ¿aguadas. 

VÍAS ÜRETRÁLES-INFECCIONES DE LA SANGRE-DEBILIDAD 
Es un hacho Inl¡3cit¡3l3 qua S J ci r iOiái «alo s? .ía aor»99íuido uaindD loj proúuotoa dal aaoiu 

catedrático da la Univarsídad Romana OJ3TOR STEFFANO DONNATH 
Millones de cartas de pacienten curados > lesútttonie» de to» mejoras uieuico», a UISÍIOUUUU Us lo» enfonnns. Dss-

«mfiad de envidiosos quo, abusando ds la >%ior«ocie del púuuao, de le totorénoi» de la» lo/s» y M¡1 Uíalo peo. 
i. %ional alguno, tratan ds engañar A los pausnres. 

VÍAS URETRALES. Curación radiccd iupw .--cía, sin «onda» ni molestias, pudiendo hacen» la -curación a i s 
Murrio, La irritación, frecuencia do orinar, escozor, estrechece», cistitis, catarro» da la vajiga iin»a^aKi.ttu vuuw iwr 

arte de encantamiento con los CÜNFETríDONNAXlI.—Poseía»: 4 la caja. 
¡J» molesta pota especifica desnpareco instunti ueameato cou la maravillosa 

Mserlns riel Pr.if Woffsii nasnatH e i e a í i o «sta iuyectión ía úuica «jua la bes» dswp^twer definitrvamettt», 

ífljBGEion C8i rm. sieiia.u uon.iarn ucwllSí etc>> ete. Un irasco INVECCIÓN DON-XAUÍ Í 1*^.». 
,,if-v-t . i^,«t . j DE LA SA<NGH£: El único prepaiudo racional, cieuliúco y de resultado» positivos, que nace dcsaparooir todas les sefla-

le» é ISB primeras dosis, es ol MAiiAVIL-LOSO líüuii DONMA'ITI. Es el d«purativo por sicelencia, cura radicalmcutc ía LNífc-CClON ¡Jü 
LA rfAKG; í' mn las'terrib'.i-t> consecucacia» ds So» otros preparados. Ucgcncgi couipletamenca la eaugra inicua. (Jura odcüiu» bUiíduisrií, 
dolor..':i do ¿os huesos, erupciones do la pic-i, penlidus, etc.. etc. Un irasco HilOii DUXNAtl'l: 4 «i». DEBILIDAD: lis* ,ii;iga do la «ou* 
nación actuui Lu dejado de existir desda qua el l'rl. DONNA'iTI, de lUcua, ha diulo á couuuer su maravilloso E.ixir. Vuelvo la juVvUilud y el 
vigor de los airo» juveniles y pe"d¡da» fuursaü, sin caasur los perjuicios de otros preparados similares. Es, ul misino tiempo, tónico estóutuca} 
i' ua gr¡jn reíonsfint». EL EL1X1K DONNA'ITI deja sentir sus electos desde las yriineras dosis. Lin írsooo ELIXIR DONNATí't: 6 ptaa. 
WEUIBAS: r\)lorv.s en bw articulaciones y erj loa huusos, artritisnio. gota, curación radical con nn ¡«lo irasco do Hícmeíl deí ¿-"tof. Dsnnatti.-
Í'-'MCO: 5 ptr-f. Htpnscntición para Españar eslíe Bcqu&rla. 47. farmacia Hi»pan«-Am*rlean<i, B«rc-«l"ní, ta dondu íarihisran í'.ratuJtaiaiíat» 
follotos, Coní-ultaB é inetruccion^s de pslabi-a y por escrito: en Madrid. Martin y Duran. Gajoso» Arcual, 3, y Pénjji Martín y C», Alcalá 9. 
'" - i» del Qlobo, del doctor Traserr», pinza de Antón Martín. Frnnrlseo titeas, (KIIO Mayor. — ™_L_ 

~a¡¡m 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Fallecimientas. 

: D. Enrique Villate y Vaillant riudió anteano-
che tu tributo á la muerte, á causa de la epide, 
mía actual, oomi>íicad& con ana pulmonía ful 
minante. 

Contaba veinte años de edad. Era an bizarro 
oficial del regimiento del lley y por BUB iiime-
forables preudas personales gozaba entra sus 
compañeros y la alta Boeiedad cadrüeüa de 
¡«glumas biropatias. 

Su Majestad el Rey le agració el arto úl
timo oon la llave de gentilhombre de Cámara 
oon ejercicio y servidumbre. 

Ayer tarde, á las sois, se verificó el entierro, 
asistiendo una concurrencia tan numerosa como 
selecta. 

, La Familia real estuvo representada por el 
t Demandante Pepe, «1 conde de Aguilar, el tnar-
• qué* da Fuente el Sol y el comandante Pulido. 

Oposiciones 
y concursos 

Retfirtro» de da Propiedad.—En la sesita 
leí dia 28 han «ido dccla-udos aptop para pa, 
ar al erguidlo ejercic-o «I número l¿y, don 

Manuel María Gaitero Santa María, con 78,0 
puntos, y el cúmero 100, D. Ángel do Sola, 
con 60 puntos. 

Hoy SO continuarán los exámence, á las diez 
de la mañana, hasta el número 200 inclusivo, 

D/p/omáticoe.~~Para mañana 81, á las can
co de la tarde, quedan citados loe Sres. don 
Jaime Agelcfi y siguinníes. 

Correos.—Previ).—Para mañana SI están 
citados (primer Tj-ibund), numeres 1.667 4 
1.715; suplenWs, 1.717 á 1.763 (segundo Tri
bunal), numeres 1.608 & 1.760; suplentes, 
1.762 á 1.808. 

Tercer ejercicio.—En el escrito han apro
bado loe número 3 , 6, 11 y 25. 

Loe exámenes se verifican er la Eeeuela de 

SUCESOS 
Una caida.—En !a Ribera de Manzanares se 

fracturó el pie izquierdo Justa Herrero Mar 
tín, de cuarenta artos, habitante en la callo de i Calpeoa. Parroquia ds San Ildefonso, {dora id 
Manzanares, uúm. 12. 

El duelo lo presidían el confesor del difunto, . 
el marqué» á'- Zarco, V. José de Semprún y de ¡ Artes y Oficios de la calle de Silva, á las dos 
Pon.po y el Sr. Villar. de la tarde. ( 

En el acompañamiento vimos á los duques 
de Almodóvar de! Vallo, Lana, Arco y Par- j 
oemv j 

Marqneses de Alhucemas, Valdeiglesíai;. San- : 

t» Cristina Valdeterrawi, Mina y Torreiilla. 
, Condes de Esteban Ccllantee, Cerragerfa, Ca
tad y Torre de Cela. 

Vbconde del Castillo de Genovés. <*' 
Señores Elizaga, Lázaro Oaldiano, Cordón. 

Figneroa, Escalera, Oímcdia, Casal. Mejfag, 
, Travesedo y Retortillo Macpbcr6on (D. Agus

tín). 
; Enviamos nnes,tro sincero pésame á los con. 
• des de Valmareda por la muerte de su malo 
grado hijo primogénito, deseándoles resignación 
cristiana para i-obreilevar tan nido golpe. 

— l ia dejado de existir en esta corte el ofl 
cial primero del Ministerio de Fomento, don 
Andrés Orel y Domenech. 

Reciba su distinga id a familia nuestro mis 
sentido pésame. 

Nueefoa Señora de Jo. Lvt. 
El 1 de Jamo serán los días de la duquesa 

4 * Arián. 
Condesa de Romilla» 

! 8eftoras de Alba (D. Enrique), Torres Queve- j 
do. Patino (Ibarra), Ojeda y Boméu (D. Leo
poldo). 

Señoritas de Gavjria, Rodríguez Casanova, 
Varillas. Torras Quevedo y González del Valle. 
, Les deseamos felicidades. 

Certs d< Marfa.—De las Angustias, m tm pa 
rroqna y en la¡» Escudas Pías da San tcrun.it Ki. 
o de las Tnlnilaciouea y Paa Interior, en las C*r 
loiie.ru »-

Capilla Real.—A las 11, Misa solemne. 
Concepeiontota».—A lus 10, Misa solemne con 

v-u Drv.na Jlujostad manifiesto y jerui«n ior el 
Sr. C-tolraiiüll. 

Descalzas Reales—A 1*8 W. Misa solemne con 
sermón. 

Encarnaclen.—A las 9.30. Mis* lantiaa, tcimi 
nando con la ttiscrva; A las 5, Expomu.ón év Bu 
Divina Majestad, y a las 7 ne reserv.irá. Ist* 
Ejercicio se mucura durante la Octava del Han 
tÍKinn Corpus Ghrust;. 

Magdalena.—Continúa el triduo del AmoT BVr-
| m«o; por la tarde, á las 7, predicando el señor 
| Estrella. 
I perpetuo Seeocro.~A las 8, Comunión general 

para los Jueves Eucaristía», y a las 10, Misa 
solemne con Su Divina Majestad manifiesta. 

Religiosa» d* San Fernando (Cuatro Camino»). 
. -A las 8, habrá una toma de hábito: a las 0, 
Misa cantada con Su Divina Majestad manifiesto 
y sermón 

San Plácido.—A las 10.86, solemne Misa gre
goriana; cantara el pueblo la secuencia «Leuda. 
Sión>. 

10.000 DOLARES 
e_:iog*óei Gobierno amer icario 

pOi. premio ¿1 preparado 

^¡.at-corn (Rata muerta) 
N o a f e c t a a a n i m a l e s d o m é s t i c o s 

Las rata* muertas por este PODEROSO EXTERMINADO!! so momifican, no existien
do omanaíones pútridas So vende eo todo el mundo, principales perfumerías, drogue
rías, ferreterías y similares. Podidos, ft OFICINA COMERCIAL INTERNACIONAL 
(8. A.), con SOLIDAS GARANTÍAS PARA DEPÓSITOS Y Rx-PRESENTACIONE1'' 
COMERCIALES, HERNÁN CORTES. S. 

MUEBLES 
ARELLANO 

FABRICANTE 

Bureaux, clasifi
cadores, ficheros, 

despachos. 
CABALLERO DE GRACIA, 11 

SE COMPRAN 
NOVENAS AL SAGRADO CORAZOH 

OE JESÚS 
Empiezan en la parroquia de San José. A las 

7,80, Misa rezada y Novena; á las 10, la solem
ne, con Su Divina Majestad manifiesto hasta las 
12: •'* ¡as 7,30 de la tardo. Ejercicios, con Su Di 
vina Majestad manifiesto, y sermón por el señor 

minerales de estaño- Din-
(irse a C. Zaazmtepú. RA
PO, 3, primero. Bilbao. 

LOTERÍA NÚMERO 16 
Del próximo y de todos tos sorteos remite billetes a pro

vincias y extranjero su administradora, dona Justa 
Ortega. 

MADRID. PLAZA DE SANTA CRUZ, 2 

Ntra. Sra. de Guadalupe 
Colegio incorporado al Instituto da Cimeros. Internado ( 

inmejorable. Ex cíente trato. Pensiones: Por alimentación, i 
enseñanza, ropa limpia y osma, internos de primera cuse I 
Bunza, U0 ptns. mes: segunda enseñanza, 76 id; Correos ó j 
Telégrafos, .90; carreras mil.tares. 125: ingenicios industria- i 
los, 180. Clases on verano. Terminamos ias preparaciones en ! 
tiempo lijo. Profesorado de los Cue-pos. Dx. D. A. Hernán- j 
dez. Teléfono S. 521 Ciudad Lineal. ; 

Ornamentos de Iglesia 
GARCÍA MUVT1EI.ES 
:-: 34 , MAYOR, 3 4 :-: 

Surtido especial en toda clase da artiou* 
:-::-::-: los para el culto divino :-: :-:••* 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUEáTllAS 
TELÉFONO 3.794 ^ 

«Academia de la Marina» 
Sección de adaptación edneoia! para examen de insT» 

so en la Escuela Nava] Militar en 1.° de Octubre. P* 
jefes y oficiales de la Armada, para los jóvenes menoríl 
de 10 años que Bepan el propraraa exigido en Academia! 
Milito ros (exámenes en Madrid). Pasan de 100 los alija» 
nos ¡apresados por sus directores. 
Dirección: Fomento, 7. Consultas: de 12 i 1 y 17 é W 

MONDARIZ 
GRAN HOTEL FRANCÉS 

CASA DE PRIMER ORDEN Y ECONÓMICA 
LA MEJOR SITUADA Y LA QUE DA MEJOR TRATO 

Recién ampliada y roi'ormad.-i.—Pabellones esiiee.iaUw par» 
familuiH.—CuiitfOB de baío y demás io,mdi<!ades.-Gnr:ige.-* 
Espaciosa, akmeda y precióos jaid-nes.—'l'emporad-i otieial; 
1.° Junio al 13 Octubre.—Telerraniss: Vda. Bardin.— Ante 
raóvik<s Un linca en Leí; estaciones do Salvatierra y Porr.fi» 

REUMA, GOTA, CÁLCULOS 
cólicos nefríticos, ciit.---, curan radioaimente oon 

Accidente del trabajo.—El obrero de la Com
pañía de M. Z. y A. Mauricio Vaquero Torres 
de cuarenta y cuatro anos, sufrió lesiones gra
ves en el pie izquierdo al caerle encima la 

] rueda de nn carro, en ©1 muelle de pequeña ve
locidad. 

Al 'asalto.—Antonio Jiménez Martínez s© pre
sentó en e] estanco de la calle de Serrano, nú
mero 66, y, sacando ana pistiiH, exigió la ni
miedad de que le entregasen las perras que en 
el cajón había. Fué deWuido. 

NOTAS FINANCIERAS 
ÜESDE LA BOLSA 

"ANTI-URICO WEIS" IA 
preparado por el doctor Cuerda. Premiado con las más a'.tasj AUTOMOVlLe8 
recompensas. Nada de aguas minerales, litinas, piperaci- ; A P L A Z O 8, de 

B a 3 y específicos ineficaces. Resultados maravillosos, 'ertifi-
cados por les doctores más eminentes de España y Extran
jero. En farmacias y Gayoso, Arenal, 2, a 5 pesetas caja. 

Muebles 

La hellísinva señora de 

Alumbramiento. 
ntiostro querido ami-

El poquísimo negocio qtie ayw se realizó 
en nuestro mercad© bursátil fué para fondos 
públicos, pues los valores de crédito se hicie-1 A la,. l 0 gn M i a a ^ ^ y E j e r e í e i o . ^ ta tarfe, ¡ 

e» el ex director d« Adminwtra-i/ii « secre- ! r o n p0™> 7 r9P. i tJ f iron 8TIS pr«»'«ite9. eetan. & l a s - p r c d i P a n d o á S r . T o r t o e a . ! 

ansí Gullón y García Prieto h . dado . h « con ¡ - {& ^ J ^ . ^ ea ^ ^ _ ^ ^ ó f d í o ^ r i f r O ^ T Í n e Í r a ^ 
teráda, tiene muy poca firmeza, consecuencia iaB g \ 
lógica de¡ nuevo aspecto que toma la guerra. _ _ _ _ _ _ _ _ _ — _ _ _ _ _ _ _ _ ^ _ _ _ _ _ _ _ — . 
Las cantidades negociadas fueron ; 85O.000 fran. i (Este periódico as publica con censura ecle-
cos, repitiendo en cierro el cambio anterior ; • si&stica.) 
15.000 libras, perdiendo tres céntimos; 50.000 ¡ t l , t 

francos suizos, ganando un cuartillo, y 5.000 
dólares, que pasaron de 8,550 á 8,565. 

T no pasó más digno de contarse «a la 
Bolsa de Madrid. 

las 7.30 y k las 10, predicando los alas 80, el 
ñor Alcántara; 31, 8r. Benedicto, y 1 de Junio,i 
Br. 8uárez Fanra; á la« 6,80 de la tarde preáica- ' 
rá ol f~r. Alcíintara. Oratorio del Olivar. ídem I 
ídem á l«s 6,80 de la mañana y á las 8,80 de la ¡ 
tardo, predicando el R. P. Sainz, O. P. Comen» i 
dadoras Reales de Calatravas. ídem fd. á las 9, ¡ 
con Su Divina Majestad manifiesto. Parroquia de 
San Millán. A lsc 7,30 de ia tarde, predicando el 
Hr. EstebaneU. Capilla de las Damas Catequista*. 
A las 10, Miaa solemne y Ejercicio; por la tarde, 
á las 7, predicando un R. P. Jessirfta. Iglesia di 
San Vicente de Paúl. A las 6,45. con sormjira. Hoy, ¡ 
a las 10, Mise solemne con sermón, adelantando- j 
se la. función de la tarde á las 3,30. 8agrado Co- ¡ 
razón y San Francisco de Borja. A las 6, Misa de' 
Comunión y Ejercicio; 4 las 10, Misa solemne 

por la tarde, k las MO, predicando el R. P. Mi 
tíuel de Alarcón. Santísimo Sacramento. A las -
11, Misa solemno; por la tarde, a las 8, predican KA / \ F ^ I A C ^ A N ^ _ ) ^~> A 
do alternativamente los fTcs. Rúan y Carrillo. ! ^ . „i . , , r™^ j - *_•_„_,• 
Carmelita, d. Maravilla». A Lis 10. M,aa cantada; Art ículos para jardín, heladoras, armarios f n g o n -
por la tarde, a las 6, predicando el 8r. Buárcz h c o s , therinos, nitros, jaulas , cafeteras , etcétera. 
Faura. CRUZ. 31 y GATO. I 

Continúan: en la parroquia de San Sebastián. I —. 

Anuncios breves y económicos 

G. 

y T a p i c e s 

F. de Monge 
INFANTAS, 3A 

Imprenta, Uíografia 
y Papelona. 

Objetos de escritorio 
Timbrados. 

lun con 
felicidad, un precioso niño, quien será bautiza. 
ia con los nombres de José María. 

Reciban los señores de Gullón nnestía cari-
Cesa enhorabuena. 

Pétame. 
Se lo enviamos é nuestro estimado amigo y 

compañero en la Prenea t>. Luis Moreno ML 
gael por eí fallecimiento de su virtooea herma 
na política la señora doña Joaquina Rivera 
Aviles. 

Sufragio». 
Todas las misas que se digan hoy en la pa 

rroqnia de &in Ildefonco serán aplicadas por el 
alm» ds D. Julián Ramírez Efaz. ilustrado abo
gado recientemente fallecida. 

A sa viuda é hijoe acompañamos en sn legí
tima pena. 

Enfermo». 
Se encuentra aquejado de grave do'encia 

«fl ilustrado Ingeniero de Minas X>. José Ruiz 
Barat. 
•~»J—• También están c-nferrons, aunque por for
tuna DO de cuidado, ¡a marquesa de Atarte, 
el duqne de Hernani, las Srtas. Mercedes 
Servet Navarro, Isabel Ferrer y del floyo, 
D. Ramón Soraluce, D. Joaquín Llóreos, don 
Jerónimo Jiménez. Ia seüora dofla Gloria Ca
nalejas, el duque de la Roca, el marqués vin. 
de de Canillejas, D. Luis Peas Jeremías y 
TX Vicente Arche. 

Desfamos el pronto restablecimiento de les 
parientes. 

San Fernando. 

Hoy celebrarán sns días »I Rdo. P. Anso-
iaaRa y los Sres. Nrtftez y Piorno. 
.t Lee deseamos felicidad*». 

El Abate FARIA 

. La Joyería Sana, para evitar coniusionea, 
' participa á su distinguida clientela que conti-

hiía en Montera, 29. tínica suctir*»! • S»n Se-
ftaatian, Avenida, 39, próxima á mangaran*. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día M. Jueves—Corpus Chrlitl.—Santos Fer
nando III, Rey de4ispaña; B'ólix, Papa y mártir: 
Basilio, y Santa Emilia.—La Miaa y Oficio divi
no son del cGorpuB Christi», con rito doble de 
primera cXaí*, con octava privilegiada y color 
blanco. 

Santa Iglesia catedral.—Mita conventual 4 las 
0,80, predicando el muy ilustre señor magistral. 

Parroquias.—A las 10, Misa mayor y explica
ción del Santo Evangelio. 

Parroquia de San Luis A las 8,30, Comunión 
general, a continuación Exposición de Sn Divina 
Majestad; a las 10, Misa solemne y procesión de 
Reserva. 

Parroquia do4 Purísimo Corazón de María.— 
A las 8.30, ídem id.: á. las 0,30, Misa solemne con 
8u Divina Majestad manifiesto. 

Parroquia d> Santiago.—A las 10, Misa solemne 
con Exposición. 

Adoración Nocturna.—San Migmel de los Santos. 
Ave María.—A lea IX, Misa, Rosario y coioiía 

a 40 mujeres pobres. j 
Igjnla del Asile d* Huérfanos (Cuarenta Ko ¡ 

rasv-.—A las 8, Exposición de Su Divini MÚ'08 j 
tad;. i la» 10. Mise solemne, y por la tarle, n«* | 
Of-s y procesión de Reserva. 

Ouarenta Horas.—En el Asilo del Sae^al.-» í'-o-
rasan (Claudio CoeUo). m I 

ESPECTÁCULOSl 
IX)S DE HOY 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l i g r o » , 3 T e l é f o n o 2 . 5 1 3 . 

Talleres: Plurro. 15. 

IXFA2ÍTA rsAJ3EL.-A Ia« 7, La casa de 
los pája.ros.—A las 10,36, La aventura del 
coche. 

COMEDIA.-A los 5,30, Los pergamino*— 
A la» 10,30, i Ote viene mi marido! 

ZARZUELA.—A las 6,30, La revoltosa y La 
canción del olvido.—A las 10,30, Alma de Dios 
y La canción del olvido 

COMICO.-A las 6,30 y 10,30, Su AHesa baila 
vals. 

REfNA VICTORTA.-A las « .« . La mnjeí 
ideal—A |a« 10.45, La tunjer divorciad». 

GRAN TEATRO.-A las 7 y 10.15. La Espa
ña alegre y La reina del Carnaval. 

MARTIN.—A las 5.S0. El terror de lea n»o-
jpres.—A la? 6.4o y 10.90. De Madrid al inflar, j 
no y El príncipe sonado. 

CINE IDEAL—A las 6.S0 y 10. IToy, festividad ! 
del cCorpus Cñristi», grandioso programa.—ÉXITO 
coda día mayor, «EL CONDE DB MOKTE-
CRISTO» Í6.» jornada: «EL DESQUITE DE | 
DANTESnV «EL PEÓN AMARTLI-O* y 3 ES. ] 
TRENOS 3.-«EL TORPEDO AEREO» fdrama I 
americano) «Corazones y Chispea» y tPolidor ¡ 
y el Japones». 

Caja de Crédito de la Confederación 
Nacional Católico Agraria 

Ua colocación más segura y garantizada. 
Admite imposiciones al interés de 8 por 100 a la vista, 

8,60 A los tres meses, i a los seis meses y 4,60 al año. 
i Horas de oficina: tle cuatro é ocho de la taide en Maorid, 
! caíe do Cervantes, 25; en Valladolid, callo de Maro, Casa 
! Social. 

Pueden también enviarse los fondos y pedir reintegros 
por giros, transferencias, valoree declarados, etc., eto. 

Reglamento gratis k quien lo solicite. 

Acreditadas talleres dat escullir 

V I C E N T E T E N A 
Imápenes, altares v toda class de caralitarii 

religiosa. Actividad demostrada e.i lo$ niltiil». 
encargos» debido al ounerosoé iajtruiiopif-
sonal. 

Para la ©orreaipsadoasla. 
VICCNTe Ten/., escultor, VALSMC1.1 

Repre3°nta una fortuna 

EL REGALO w tac la CASA TERRY 
c i R t T M P A J t l S H - A las 3 y 10. Cempa- | *"**' " * " * «B "f " ¡ " ¡ ¡ * " 4 ¡ » é M M 

- - ' BEBA USTED COÑAC 
^ EXIJA SIEMPRE 

COÑAC TERBY 

casa 
flfa de circo, que dirige la Sra. Parish. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.-A las 
5.80. Beis novillos de Denjnmea para Varelito, 
Méndez y Domin¡ruln. 

(El anuncio c'e las obras incluidas en esta 
csrtelora no supono sn reoomendación ni apro
bación.) 

FUERZA GRATIS MOTORES A VIENTO 
FIGUEtnt-A 

íledaüa de oro. Pozos Artesianos, Bombas, Norias y demás 
Sparatos elevadores. Vcntss á plazo. Fábrica en Valencia. 

Oficinas: MADRID, ALCALÁ, 28 

Camas doradas)J. D O M Í N G U E Z 
Anuncios: Plaza del Matut% 8. 

Betratos do Primera Comunión 
con precio* repódelo*. 

BICDMA. ALCALÁ, ti. Hay aseuMW. 
«•WMW I I I I I ! I —»I—i^ 

Ingenieros .Industriales 
Academia Haear.—Salud, 13. 

REANUDA SUS CLASES EL 1.a DE JUNIO 

DORADO ÚNICO INALTE > 
RABIE. ÜN1CA FABRICA ! 
VENDAD EN MADHU). Pl-! 
WLLOSESPOZ Y MISA,3 \ 

Máquinas iSUBASTA ¡Lotería núm. 8 
J • i • j üi viernes, día ¡M, a las 7 de | 
flO A > f i n D i r i la tarde, se celebrará subaste j Remite décimos de todos loe 
v*v^ u j v i i w i » ¡pública de cuadros y obje- ¡ sorteos 4 provine: as y extran 

do todas mareas. « • • 

BARATÍSIMAS 

Esta casa RECALARA 
ea combinación con la Lotwía Nacional, np magnifioo 

Automóvü OVElRLAft iD 
marca proferida por 8 n Majestad el Rey. 

Por ana COPA de cofiae Competidor (malla verde). V. O. 
(malla blnnca)' ¿ N. P. U. (malla dorada), ee regala UN 
CUPÓN NUMERADO, cop el cual van detalladas las bates 
del sort«o: por CADA BOTELI.A, VEINTIDÓS, y por ca
da CAJA, 204. , , 

Para pedidos y detsllee: Fernando A. do Terry y C», 
Puerto de ¿anta María (Cádiz). 

todas 
marcas, automóviles, ca
miones, motocick'tas, car
gando tí % anuai. Crédito 
Empaño! áe Automovilis
mo. Oran Via, 34. 

CABRIOLET «Detroiter», 
s e i s eilindros arranque, 
alumbrado eléctrico, nue
vo, urge venta. Razón : 
Crédito Español do Auto
movilismo. Condo de Pe-
flalver, 24. 

OVER.LAND, marca pre
ferida por SS. JIM. De 4, 
6 y 8 . cilindros, entrega 
Inmediata. Garaje Exoel-
sior. Alvares da Baena, 7. 
Teléfono S-426. 
" ~ " " — • . . . i i . — — . 

ALQUILERES 
CUARTO segundo, 14 ha
bitaciones, luz eléctrica, 
agua, dos water-closets, 
30 duros. 6irve para ofici
nas 6 academia. Manuel 
Fernarid« y González 
(antes Visitación), 7. 

HERMOSOS locales para 
automóviles, 20 d u r o b . 
Mendizábal, 8. 

ALQUILO magnifica hft-
hítuo'fSn, piso bajo, céntri
co. Madera, 4, primero 
derecha» 

ELEGANTE hotel reoicn. 
bernonfce construido, cuar
tos de baño, teléfonos, 
espacioso jardín, altos del 
Hipódromo, se alquila ó 
vende. Raz^n i Alcalá, 23, 
•entresuelo. 

TOKIllj) con garaje y jar-
din, amuoblada, hertnosf-
simas vistas, cercana al 
mar y tranvía, 2.600 pes<i-
tae. Escribid : Bureati Po-
lonais, Fuenterrabfa (Gui
púzcoa). 

^ i . v . . o i . parte entresue
lo para oficina*». Gran Vía, 
24. Crédito Español de Au
tomovilismo. 

t EL 8ESOB 

H M María Súiz y López de Tejada 
CONDE OE CERVERA 

H a OUlecido e l d i a 2 9 de M a y o de 1018 
á los c u a r e n t a afloi d - e d a d 

Habiendo recibid* los Santo* Sacramenta*, 
la Bondlcien de Su Santidad y la de la 

Orden Agustín lana. 

R. I. P. 
Su dsacensolsda espesa, dolía Clotilde Lópes-

Vakiemoro y Fernandes de las Cuevas (condesa 
de Cervera); sus lijo»; berma nos, D Jesús, doña 
Cristina (ausente), dofla Marfa, D. Antonio y do
fla Esperanza: hermanos políticos, tioe, sobrinos, 
primos y demi» parientes, 

RUEUAN á sus amigos so sirvan enco
mendar su alma i D*os y asistan 4 la oon 

duoción del cadáver, que tendrá lugar hoy, 
80 dei aotital, 4 Im tres de la tarde, denle 
la casa mortuoria, catle Claud'o Coello. 22, 
al cetnentorio de Nuestra f'eBora de la Almu 
dena, por lo que recibirán especial favor. 

El duela, en el sitio de costumbre. 
1to suplica el coche. 

No se reporten eoquelt*. 
(U) (8) 

«ALICANTE IMPORTA-
DOR», 8. A. Aportado 88. 

ALICANTE 
NeeestUmo* agente*. 

Se almilla en Solares (San
tander) una casa de planta 
baja y dos pisos. 

Tiene jardín con salida ai 
parque de' Balneario. 

Informarán en la Admi
nistración de este periódico. 

SARNA"""; 
El Antisárnieo Martí es el i 
único que la cura sin baño. 
De véala. Farmacias y Dro
guen u . 

tos do arte de propiedad par
ticular, en el sakm de ven
tas de la GALERÍA GENE
RAL DE ARTE, plaza de 
S. Miguel, 8, prales. 

j<iro. Podidos. 4 Modesta 
Arranz. Mayor, 54, Madrid. ! 
Esta Adraón. pagó 1.° y 2.° j 
premios sorteo del 11 Julio, 
y I." del 21 Noviembre 1916. 

§ o m p a s F ú n e b r e s . — C o n d e ríe P e ñ a ! v e r 

Mis zapai„s son les nii* bo- { 
nlto*, los m»|oreoy los más ! 

barato*. ' 
Vendo, desde 0,80 & 25 ptas. i 
Espoz y Mina, 20, 1.° VICI j 
y Remanen*», 1«,/€» VICI ; 

B a l n e a r i o de 
MARMOLEJO 

Curación de las 
e rA'j mea adea 

del 

Eetomage, Hígado, Baza y X\-
flone*. Diabete* «acariña, Artrt-

tismo y Clero-anemia 

Estación de fe
rrocarril 4 sie
te hora», de Ma
drid y cuatro 

de Sevilla. 

Ajerio al púdico d) 
l.° DE A3IL AL 
34) DE NOVIEMBRE 

Venta de agua 
embotellada, en 
todas las farma. 
y en el depósito 

SAGASTA, 14 
TELEFONO J. 274 

HOTEL, gran jardín, 181 
d u r o s . Árdemeos, 60. i 
Guindalera. 

GANADEROS: Arriendo 
fiuca pastos abundantes, 
ao-uaa, en !s Sierra, 50 
kilómetros Madrid. La- i 
gasea, 1S, principal iz
quierda. | 

ALQUILO carros de.ma
no, 0,30 bora. Grafal, 2 ; 
Federico Balart, 1 (et>qui-
oa San Bernardo). 

ALQUILO ó vendo ho
tel «La Terraza», Cuenta 
Perdice*, para rostaurant, 
22.000 pi.Ns sin edificar. 
C o n d iciones habitables. 
Prinoesa, 77. 

CUARTOS modernos, ba-
ratisimos. Lista, 66. 

biiÑOilA alquila .gabine
te y alcoba exterior, bien 
amueblado, á eottranjero ó 
beflora. Divino Pastor, 7 

Auplicado, principal dere
cha. 

—Para lograr tal finura, 
¿oon qué te lavas Las manos? 
-Con el jabón PECA CUBA 
de casa Cortee Hermanos. 

Jabón, 1,40; crema, '¿.lli, polvos, 2,20: agua entina* 
Í.60; agaa de Colonia, 3,25. 5, 8 y 14 pesetas, SCROD frasco 

Creaclén do Cortes Hermanos. Barcelona 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QOIMTin RUIZ DE GAMA 
VITORIA 

VMU 00) Madrid: SATURNINA GARCÍA, 
•Molí»*, 14. (Coap.Urta.1 

COMPRAS 

SELLOS espalóles pago 
los máe alt'!g pra-.ns, con 
preferenoia d * 1^50 á 
1870. Cruz í . Ma.lrid 

C O M P R O dentad iras, 
dientes art.i<i nai°3. alba-
jas, oro, piata, platino» 
plaza Mayor» 23 (esqui
na Ciudad Rodri¿» . 

C O M P R O oro, platino, 
a l h a j a s , ' antigüedades, 
abanicos, encajes, damas
cos, pianos, pianolas, apa
ratos fotografióos., armas, 
escopetas y papeletas del 
Monta. Al Todo de Oca
sión : Fu en carral, 45. 

B A T T.AY, comisionado 
importantísimas casas ex
tranjeras, paga todo su 
valor dentaduras, mue'as. 
dientes postizos ?n*erv1-
blea. Plamonte, 10, bajo iz
quierda. Horas : d'ez-do-

ce, cuatro-siet». 

COMPRO á domicilio ab
solutamente todo; espe-
oialreente frascos y bote
llas. Aduana, 2 ^ Aparta
do 74L 

AVISO: Las casas r,u* 
má;: pagan por alhajas, an-
tigili jlades, máquinae da 
escribir, coser, fotográfi
cas, bicicietab, muebles, 
pianos, papeletas Monte 
y toda oíase objetos para 
ragalof: Clavel, 8, y Pra
do,' 3, tiendas. 

COMritO parlas, toda cla
se piedras preciosos, man
tones, encajes, objetos de 
arte. Püar: Principe, 15. 

SEÑOR particular com
pra piano y mobiliarios. 
Razón: Colón, 9 . ' Elec
tricidad. 

AVISO : La casa que más 
paga por oro, plata, plati
no, galones, toda clase "de 
alhajas, dentaduras, dien-
tts, es plaza Santa Cruz, 
7, platería. Madrid. 

DENTADURAS, alhajas 
y metales finos, compro. 
C. Mongo, Felipa III , 
1 y 8. 

I PARA explotar nuevo si* 
i tema anunciar, precísase 

capitalista con 10.000 p* 
i setas.—Beneficio mlnim8 

| probable, 2.000 duros men
suales. Horno Mata, $< 
Continental. Buzón 18. 

1RANSFORMADORES 
Siemene &• Halske y otro* 
de ocasión, voltajes co
rrientes, grandes existe0" 
cias. Pedid datos : tallere* 
Electro.Mecánicos «¡Cocs»i 
San Sebastián. 

SEÑORAS : Recibimos úl
timos modelos sombreK* 
Señora y Ninas, desd^ '" 
y 10 peseta». Boas, DIÜI** 
y esclavinas marabú. * 
hacen arreglos. GuinDÍ 
todas clases : Manuel Fe* 
nánd.'s y González (ao*** 
Visitación), 7. 

VENTAS 
VÉNDESE máquina hie
lo, 8.800 kilos día, equi
pada, nueva totalmente; 
varios motores, transfor
mador y tubería hierro 
forjado. La Paloma. Ma
laga. 

MAQUINA vapor, hori
zontal, 70 H. P., caldera 
tubular; vagonetas trans
porte ladrillo, véndense. 
Villanueva, 12. 

FIESTA Flor. Mantones 
Manila, mantillas, vendo, 
alqu'lo. Colon, 15. 

SOLARES Deüciae, mag
nífica orientación,vénden
se. Pea, 38, Droguería 
Once á una. 

" ? 

GRAN surtido en toda 
clasa de aparato& fotográ
fico*. VeguiDas. Clavel, 13. 

BE V E Ñ D É í T ó alquilan 
hoteles nuevos, con gara
jes, y garajes indepen
d i e n t e , en El Escorial. 
Razón : Martínez Cam
pos, 5, Madrid. 

VENDO solares, proce
d e n t e de testamentarías, 
muy baratos, en las calles 
de López de Hoyos, Luis 
Cabrera, Cuesta, Máqui
na y Canillas. Informa
rá Sr. Rueda, Hortaloza, 
19, de seis á ocho. 

EL L E N T E DE ORO. 
Arenal, 14. Lente*, gafad, 
impertinentes en oro y 
demás clases. 

S O L A R E S (Santander). 
^fc»do ó alquilo hoteles. 
Razón : Avenida Plaza de 
loros , 4, principal B. 

VARIOS 
COLOCACIONES facilito 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 6 2 ; 4.860 eoloca-
dob. Teléfono 56-78. 

S E N O RAS. Pagar diee 
taetas trajes fantasía, be-
chura sastre. Huertas, 20, 
tercero, «astre-

DEHESAS ea Extretna-
dura, compra, arrienda, 
vendo, eto. Cayetano Fe-
sini. Badajos. 

INSTITUTRIZ se neceai-
ta para Santand T. Diri
girse A. G. Muelle, 6. 

CHIC PARISIÉN. Aca
demia de corte muy acre
ditada. 1." de Junio em
piezan cursillos' económi
cos para el verano. Pri. 
mera casa en patrones y 
p r e p araciones. Fuenca-
iMl. 43. 

SEÑORITA extranjera di* 
tiuguida regen taria o s * 
persona de posición, colo
carías* secretaría particu
lar. E s c r i b i d : «1.422»'', 
Montara, 19, Anuncios. 

. ' . i , — -

AVICULTORES : Conejal 
g.gaubess, aves aeuátíca* 
muy productivas. Cátalo» 
gos i l u s t r a dos, gratie-
Grarija Melina. NápoI*> 
4W, Barcelona. 

I COMO propaganda"*ar* .' 
' usted un truji de »meri-\ | 

cana, bien hecho, buí í \ 
género, en 75 peeeta» 
Sastrería Gonzalo N s v ' i r | 
rro. Arenal. 10, prihcipa|¿l 

¡ • .i «f * 
•COPIAS á máquina, #• 

por 100 más barato que ca
ta alguna. Probad. Depar
tamento independiente, es
pecialmente montado pa
ra estos trabajos. PrecK* 
especiales pari abogado* 
procuradores y toda e l** 
trabajos extenso*). C M * 
Bar-Lock, Hortaleaa, l7"' 
Teléfono 4.458. 

A V E S , conejos, ce»*»* 
razas selectas. Villa ***** 
ra, Vallecas. _, 

AGENCIAS DE N S * 0 * ^ 
F R A N C I S C O ^ ^ 
Sanz. Madera, 8B« 
drid. _^ 

BOLSA DEL TRA3A/3 
Necesitan traba!' 
SENOU1TA joven, i n s t a 
da, católica y con iuinej*1 

rabies referencias dase* 
acompañar señora ó nifi**" 
Razón, en esta Admin»" 
tración. •__ 

S O L E D A D Gonzá!** 
tastra y costurera, se ofre-« 
ce para trabajar en su ?*• i 
sa ó á domicilio. Jornal \ 
mólioo. Espino, 8. . | 

CON inmejorables refe
rencias, . ofrece» raodist* 
y sombrerera.3ujludes«oSí i 
45, principal. 

VIUDA, ofrécese para la* 
' vandera ó asistenta. Eg^1' 

luz, 2. Benita Luis. ^ 
—— \ 

JOVEN veintitrés afios •« 
i ófrico para escribiente-

Posee varias clases de 1*" 
ira, dibujo lineal y me"** 
nograffa. D i r i g i r s e • 
M. áarc(a, San Berna"" 
do, 49, portería. 

OFICINA Católica Cok** 
cioues Femeninaji. E*P*' 
da, 4, principal; de 9 • 
y dei 8 á 0. Urgen instit"' 
trices, doncellas, mucb*" 
chas para todo, cociner** 
Ofrecemos s--floras de oo*' 
paüía, profesoras de V 
uo, profesoras, elemental " 
superior, profesora alet**1 

na, modUtns, costu,'«,r**' 
portiras, cuidar ofi;-i',*^; 

mecanógrafas, taquíc**'** 
seriorita» para com'*r"c>J 
salir era irnot.. y f y 
clase de servicio díM»**' 
tico. 

LBEC5E 
(LA fViñRefiRITf) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cereui _if Diiis, herpes, escrófulas, vari 

ees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 

X MAS DE SESENTA A Ñ O S DE USO UNIVERSAL :-: DEPOSITO: JARDINES, 15. MADRID- :-: 
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